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NOTA INTROOUTÓRIA 

MARIZA CORRÉA 

Quando ccnvidei Roque Laraia para ser meu cúmplice na edi~áo 
desse volwne em homenagem aos sessenta anos de Roberto Cardoso de 
Oliveira ele imediatamente batizou nossa empreitada de Opel1~1io 
Bar6o-Raaa e ela s6 náo foi mantida em sigilo diante daqueles a quem 
perseguimos corn cartas, telefonemas e conversas para obter um texto 
sobre Roberto. O resultado af está: ti.vemos suce~ coro dez amigos, 
colaboradores e ex-alunos dele. As razóes de alguns dos que náo pude­
ram contribuir estáo registradas nos nossos arquivos implacáveis; tomo 
públicas apenas as desculpas, por boas razóes, de Guillermo Bonfil 
Batalla, entáo presidente da ALA (Associa~o Latino Americana de 
Antropologia), · Florestan Fernandes, Deputado Federal, entáo em cam­
panha para sua r<>-elei~ e José Arthur Giamotti, entáo presidente do 

CEBRAP (Centro Brasileiro de Análise e Planejamento). Florestan 
Femandes chegou a enviar wn texto inédito sobre a Revolu~ em 

Portugal, dedicado a Roberto - que agora poderemos lhe entregar. 
Justamente por sabem.:>s o quáo ocupados sáo vários dos autores a 

quem pedimos urna contribui~o, deixamos livre sua o~ de escrever 
uma reminiscéncia de sua rel~áo com Roberto ou urna apreci~áo so­
bre seu trabalho. E tentamos agrupá-los aqui seguindo mais ou menos a 
sua escolha: os textos do professor Castro Paria, de Roque Laraia e de 
Carlos Brandáo falam todos da trajetória de Roberto Cardoso de Oli­
veira como pesquisador e professor - posi~s que ele sempre se or­
gulhou de ocupar nas tres insti.tui~es onde lecionou (o Museu Nacio­
nal, a UniveISidade de Brasilia e a UNICAMP). Os textos de Mariza 
Peirano, Roberto Da Matta, Guillermo Ruben e Otávio Velho tratam de 
entender a disciplina a que Roberto dedicou toda sua vida profissional, 
a antropología, e sua importAncia nela. David Maybmy-1...ewis, Berta 
Ribeiro e Júlio Cezar Melatti o hcmenageiam escreve.ndo sobre o 
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objeto de sua paixáo desde o início da carreira, as sociedades indíp­
nas. A,gradecanos aos colegas que persistiram conosco nessa empreita­
da. 

Finalmente, Robert C:répaux, antropólogo canademe que estuda 
o itinerário intelectual de Roberto, foi também nosso cúmplice, no pe­
ríodo em que esteve na UNICAMP, e porisso lbe agradecemos. 

S6 quando conheci Roberto pe~lmente, na XIV Reooiáo Brasi­
leira de Antropologia (1984) em Brasília. foi que fiquei sabendo de seu 
intere~ pela bistória de ~ disciplina: um dos resultados de oossa 
colabo~oo desde entáo na Juta por preservar os documentos que a re­
gistram está expresso na listagem, organi?Nfa por Flávia Cameiro 
I .eáo, Hélina Femanda Soares e Beatriz Couto Porto, dos materiais do 
seu acervo, integrado ao projeto História da Antropologia no Brasil e a 
partir de agora sob os cuidados do Arquivo Edgan:I Leuenroth, confOl'­
me o tenno de ~ que a ·acompanha. A tr~áo feita por Robin 
Wright para a Current Anlhropology de uma entrevista publicada em 
seu número de junho deste ano o auocia a nossa bomeaagem. 
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DEVOCÁO ANTROPOLÓGICA-AS OUATRO ESTACOES 
DE UMA VIA TRIUNFAL* 

L. de CASTRO FAR/A 

Apenas isso: o grandioso me inibe e 
enaltecer~ dijfciJ. 
Marques Rebelo, O espeDw m4gico, 
1:53. 

A epígrafe vale por uma confissáo - no seu diário, Mmques Re­
belo registra acootecimentos, critica autores e seus livros com mordaci­
dade e irreverencia, mas recolhe e anota também os juízos dos outros 
sobre as suas próprias falhas, entre as quais se destacava a escassez do 
aplauso. 

De Celta forma desculpava-se coma confissáo, que invoco e parti­
lho. 

Mas náo creio que tenha sido chamado para enaltecer, pois no caso 
o meu ~ seria invencívcl, e menos inibido pelo grandioso -
que sei reverenciar- que pelo comprometimento fraternal. 

Este é um momento especial - a frase é vulgar, mas náo há como 
evitá-la - e no caso presente muito especial~ por ares razóes maiores: a 
concessio da láurea, que tem wn sentido que eu diria penitencial, e 
reincorpora Roberto Cardoso de Oliveira a esta Universidade; a come­
~º do cinqüenteoário da instituí~ do Curso de Ciencias Sociais 
na Faculdade Nacional de Fdosofia; e por fun, a reaproxima~o dos 
professores-pesquisadores de diversas unidades da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, que freqüentemente se uniram e se unem em de­
fesa de in~ comwis. 

(~ Sand~lo a Roberto Cardoeo de Oliveira, no momento de entrega do título de doutor 
Honoris CaHw da Univenidade Foderal do Rio de Jmeiro, por proposta do IFCS. em S de de­
zemhro clD 1989. 
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Náo seria possível falar miudamente do itinerário de Roberto Car­
doso d~ Oliveira - itinerário já longo, mas ainda náo concluido, e com 
regióes ainda indev~adas a percorrer. 

Nao falarei, pois, dos seus p~ incontáveis, mas apenas das~ 
~óes que marcaram as suas jornadas- a sua vía triunfal. 

PRIMEIRA F.STA~ÁO 

A primeira esta~áo foi o Servi~ de Pro~áo ao Índio (SPI), que 
José M. da Gama Malcher, no co~ da década de 50, coo.segu:ira 
reorganizar administrativamente, e abrir es~o para a admissáo de 

etnólogos com f~o academica. A ~o de Estudos foi entre­
gue a Darcy Ribeiro, a ~ de Orientw;áo e Assisténcia, a EduaJdo 
Galváo. 

É nesse quadro que o jovem Roberto Cardoso de Oliveira vem en­
contrar uma primeira posi~, e o Relatório da imtitu.i~ (SPl/1954) 
registra: 

O professor RobeJ"!O Cardoso de Oliveira, do quadro de etnólo­
gos do Museu do Indio, dedicou suas atividades, em 1954 eco­
me~o de 1955, ao planejamento da pesquisa sobre os fatores que 
vém obliterando a as~o dos Indios Terena, do sul de Mato 
Grosso, devendo seguir para o campo em jUlbo próximo. (p. 53) 

Nesse mesmo volume do Relatório figura o resultado de urna in­
vestig~ que realizou sobre terras em Mato Grosso, solidamente do­
cwnentado. 

Por ter sido a primeira e a mais curta das es~ (1954-1958), 
náo deixou por isso de ser produtiva e de profunda signific~ para o 
descortíno das temáticas que enfrentarla. 

Nada menos de seis trabalhos sao divulgados entáo - na Revista. 

Brasüiense (n2 9, 1957); nos Anair da II Reuniáo Brasileira de Antro­
pologia (Salvador, 1957); na Revista~ Antropologia (n2 5, v. 2, 1957) 
e na Ciencia e Cultura (X, 3, 1958). 

Esses trabalhos assinalam a presen~. no campo da produ~áo eru­
dita, de um novo autor, confiante nas virtualidades do seu instrumental 
teórico, consciente da relevancia das temáticas propostas, destemido 
nas posi~óes assumidas. 

Foi assim equipado que deixou a primeira es~áo. 
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SEGUNDA ESTACÁO 

A segunda esta~áo ( 1958-1972) foi a mús demorada - sem ddvida 
este é lDll dado definitivo, sem possibilidade de alte~áo - a ex¡xr 
nencial, a geratriz. 

A ela se liga - direta e especificamente - a láurea que a Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro lhe concede, por iniciativa do Insti­
tuto de Ftlosofia e Ci~ncias Sociais, oeste ano jubilar. 

A segunda e~áo foi o Museu Nacional, que por cerca de quinu 
anos o reteve oom empenho, 3nimt> prestante e fraterno acolhimento. 

A institui~ consagrada, que vivera wn longo período de dire­
~ autocrática, conseguiu a partir de 1956 retomar as práticas de­
mocráticas e académicas - a s~áo A Universidade deixou 
de ser apenas formal - e um penoso trabalho de reorganiza~o teve 
lugar. 

A Divisáo de Antropologia foi ampliada, e a prese~ de wn dos 
seus men1bros _em órgáos de ~ e em colegiados da cúpula univer­
sitária facilitarla uma a~áo renovadora. 

Em 1960 o resultado de wna pesquisa de campo entre os Terena, 
feita ainda em ftm~ de projeto concebido no SPI, é publicado pelo 
Museu Nacional., como n2 1 da ~rie Livros, ccm prefácio de Darcy 
Ribeiro. 

A cri8'Sáo do Instituto de Ciéncias Sociais nos dltimos días de de­
zembro de 1958, iria promover a integr~io ensino-pesquisa, e o papel 
que veio a desempenhar nesse processo foi singular e mareante. 

O curso de apeife~oamento em Antropologia Social ( 1960-1962), 
com alwios-bolsistas, entre os quais Andréa Loyola e Júlio Cezar 
Mellati, representarla o primeiro momento de uma experiencia que se 
completarla em 1968, com a cri~io do Prograrm de Pós-Gradu~áo 
em Antropologia Social (PPGAS), que já comemorou vinte anos de 
percurso sempre ascendente. 

Nessa segunda es~áo sáo concebidos e postos em andamento ~ 
seus projetos Estudo comparativo das sociedades indfgenas do Brasil, 
Estudo de dreas de fricfáo ~tnica no Brasil, Estudo do ''colonia­
lismo interno., no Brasil e Estrutura e dinOmica dos si.stemas in­
terétnicas. 

As publicar;óes Ja~as durante essa e~o chegam a tres deze.. 
nas, ou .mais. 

Entre os livros destaca-se entáo Urbani.ZQ.fiio e tribal.Wno - a;. 
tegrQfáo dos indios Terma numa sodedade de cla.s.ses (Rio de Janeiro, 
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z.ahar, 1968), dedicado a Florestan Femandes, e no quaJ aparece com 
nitidez"a sua pe~o sócio-etnológica. 

É interessante lembrar que Herbert Baldos, que se ¡roclamou dis­
cípulo de Richard Thumwald, ao prefaciar (em junho de 1948) o livro 
A organi~ao social dos Tupinombd (Sáo Paulo, Editorial Progresso), 
tra~ urna genealogia de etno-sociólogos, na qua! estáo incluidos todos 
os seus discípulos da F.scola Livre de Sociologia e Política, e entre os 
mais brilhantes, "a alma dos seminários", como escreveu, o jovem Flo­

restan Femandes. 
Escrevi a apresen~áo do livro, e na sua dedicatória manuscri~ 

do exemplar ofertado, recebi a honrosa qualifica~ de ''lúcido orelha­
dor". O livro era anunciado como integrante de mna Col~ de Etno­
logia Brasileira, sob a responsabilidade científica da Divisáo de An~ 
pologia do Museu Nacional. 

No meu - nosso! -visionarismo impenitente esccevi: 

Na Biblioteca de Etnologia Brasileira, que será constituída com a 
supervisáo e responsabilidade técnica da Divisáo de Antropologia 
do Museu Nacional, os jovens universitários, alunos dos cursos 
de História, de Ciencias Sociais e de Geografi.a encontraráo pela 
primeira vez - e isto depois de trinta anos de funcionamento 
desses cursos - urna bibliografia fundamental, criteriosamente 
selecionada, e de fácil aquisi~áo. Pela primeira vez os estudiosos 
- por dever ou por gosto - do universo constituído pelas socie­
dades tribais, táo diferente do nosso, mas coro o qual nos encon­
tramos existencialmente relacionados em vários planos, deixaráo 
de ser postulantes de favores jwlto a institui~s oficiais, até bem 
pouco as únicas editoras desses trabalhos. Com os livros da Bi· 
blioteca de Etnología Brasileira cairáo também duas outras bar­
reiras - a da 1íngua e a do poder aquisitivo em dó1ar. 

O livro foi um indez desafortunado - deveria atrair a fonna~áo de 
urna biblioteca e permaneceu solitário. 

A medida que ampliava a sua bibliografia -em livros, em revistas 
especiaHzadas, em anais de congressos - mais intensa se tomava t.am­

bém a particip~o como agente DQ campo intelectual. O autor tomou­
se ator, sempre chamado a cena, sempre aclamado. O motivo é simples 
- soube reunir discemimento claro e firme, detenninai;áo, desassom­

bro e transparéncia. 
Criador e diretor do Programa de Pós-Gradu~o em Antropologia 

Social, Diretor da Divisáo de Antropologia do Museu Nacional, mem­
bro do Conselho Diretor do Instituto de Ciéncias Sociais (1962-1967) e 
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seu vice-presidente, administra, ajuda a administrar, multiplica as ativi­
dades, mas o objetivo é um só - conseguir para si proprio e propor­
cionar ao seus alunos condi~s de pesquisa, de execu~o de projetos, 
de publica~o dos trabalhos. É a prática intelectual como dev~, a 
dev~o antropológica. 

Mas as es~óes muito deIU>radas, ao que parece, causam-lhe tédio; 
a inquiet~áo, a ansia de novos empreendimentos o levam a partir. 

Deixa o Museu Nacional e o Programa de Pós-Gradua~áo em An­
tropología Social - leva idéias, ~xperien~ vivenciadas com discer­
nimento, animo criador. 

V ai para a Universidade de Brasffia, que o recebe como profes­
sor-titular. 

TE.RCBIRA ESTA~AO 

Nos primeiros ID!ses de 1972 tem início a terceira es~o - Bra­
sffia universidade, Brasflia capital, sáo o novo anfiteatro. 

Assume a Coordena~áo do Curso de Pós-Gradua~áo em Antropo­
logia Social, e sucessivamente a chefia do Departamento e a dire~áo do 
Instituto de Ci~ncias Humanas. 

Brotam aí novos projetos - A construfáo do objeto em AntropoJo. , 
gia: horizontes epistemol6gicos (1975-1984); Indios citadinos: klenti· 
dode e ethicidade em Manaus ( 1980-1981 ); Etnicidade na Amaz{Jni.a 

urbana (1983-1984). 
É dessa terceira es~áo que é lan~do em 1976 um novo e arrojado 

produto - o Anudrio Antropológico. Cada número moldado pelo seu 
proprio engenho, e impresso mediante gestóes pessoais, cansativas mas 
destenúdas. 

O exercício ~ táo variadas fun~s - administrativas e de orien­
laiáo academica - nunca impediu que publicasse com espantosa re­
gularidade. Náo bá anos em braR;o em sua bibliografia, e há anos qua­
se intumescidos. Ao todo mais de meia centena na es~á<> de Brasflia, 
que se prolongarla até.1985. 

Nesse petíodo o desempenho de comissóes, todas de caráter profis­
sional, se toma um compromisso irrecusável - compromisso com a 
academia, com os colegas, com a pesquisa qualificada, com a pós-gra­
d~áo de alto nivel. Sáo encargos desempenhados com a plena con­
fían~ dos colegas, que se sentem garantidos pela sua estatura intelec­
tual, e pela sua isen~ comprovada. 
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-QUARTA FSf A~AO 

Apesar da conugnw;áo em Brasília wve outro chamado, e este 
certameote com atrativos itresistíveis - vmi de Sio Paulo, tcrra natal, 

em cuja uoiversidade se diplomou, e na qual obteve o doutorado. 

Mas é a Uoivcrsidade de Campioas que o seduz. E lá está desde 

1986, para wna nova es~o, atarefada como as anteriores - coorde­

nador do Curso de Dou.torado, coordenador da Cani.saJo de P6s­
Graduar;áo, além de cursos e orien~o de pesquisas. 

Com a mudan~a de es~o florescem novos projetos: Conheci­

mento antropológico e tradifOes intel.ectuais e Projeto L. Uvy-Bruhl: 
as categorias de representap!io e de afetividm:k nas origm.s do pensa­
mento sociol6gico francés. 

A UNICAMP, a quarta e~, ¡rovavelmeote Dio o deterá por 
muito tempo. O verbo petll&IUU!Cer de eetto parece-lbe menos atraente 
que mudar. 

Este rmmeoto pode ser o sinal de um retomo, do ~o de wn 

novo ciclo. Foi nesta uoiversidade que • suas iniciativas de maior 

porte no danínio da pesquisa e de eosino de pós-gradn~ tiveram lu­
gar. 

O título de doutor Hont'J#is Causo que a Unive.rsidade Federal do 

Rio de Janeiro lhe outorga neste momento tem um sentido de chama­
mento - e outra ¡rova disto é o anúncio do curso sobre hermeneutica 
que oferecerá aos nossos alunas do Programa de Pós-Gradna~o em 
Antropologia Social no pimeiro semestre do ano próximo, na coodi~ 
de professor-visitante. 

Foi pena que Dio pudeae falar aqui de todos os seus títulos, das 

suas quase iocontáveis ~' e muito menos ainda do significado 
da sua pudu~o científica para a antropologia no Brasil. A culpa, no 

entanto, é menos minha que da extensáo do seu cwrículo. 

Procurei revelar apenas algwna coisa da ~ia. E neste ponto 
náo resisto A tenta;áo de parafrasear o sempre sw preeodente e picante 

Marques Rebelo, que ao se referir a certa pessoa que soubera ~ 
o orgástico sem se desgastar com o perfunctório, disse: ºpulou a carti­

lba, suprimiu a sole~io, entrou di.reto no antológico" (0 espelho 

partido, 1:251). Tentei, canhestramente, fazer alguma coisa sane-
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lhante. O importante é que para a Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro, e para todos os seus colegas, seus companheiros, seus amigos, 
este é um momento de comwihao, uma pausa lustral na sua via, pon­

teada de conquistas intelectuais. Mais do que isto, gastaríamos que 
man:asse o m<mento de uma reincorpo~. 
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A COMUNIDADE DE ORIGEM 

ROQUE DE BARROS I.ARA/A 

Uma. grande parte da obra de Roberto Cardoso de Oliveira pode ser 
avallada através da análise de sua produ~ científica, expressa em 
numerosos livros e artigos, mas bá urna parte importante de suas ativi­
dades que merece uma aval~ específica. Trata-se de sua capacidade 
de formar novos recursos hwnanos para a Antropología Social. Neste 
ponto, como pretendemos demonstrar, Roberto Cardoso de Oliveira 
distingue-se de outros pesquisadores importantes que náo quiseram ou 
náo puderam formar urna "escola º. Assim, ao lado do pesquisador de 
campo, do antropólogo ¡reocupado com o desenvolvimento teórico da 
disciplina, do militante da causa indigenista, existe a figura do educa­
d<I" preocupa.do coma renova~áo dos quadros academicos capaz de as­
segurar o futuro da ci~ncia; existe a figura do professor dedicado ao 
objetivo de modificar um período no qual imperava o autodidatismo. 

RCO (como o chamaremos a partir de agora) é o produto de urna 
fase de transi~o entre o autodidatismo, do tipo de Nimuendaju (des­
provido de qualquer grau ou título academico e a fo~áo stricto 
sensu, que s6 foi possível, entre n6s, na segunda rmtade do século. 
Bacharel em Filosof":aal pela Universidade de Sáo Paulo, encontrou a 
Antropologia na época dos festejos do IV Centenário da Cidade de Sao 
Paulo. Essa cidade foi, entáo, palco de um Congresso Internacional de 
Americanistas e de urna grande exposi~áo etnológica, IIK>ntada no Par­
que do lbirapuera por Darcy Ribeiro. Este o convidou para participar 
de um cursQ de indigenismo a ser realizado no ano seguinte no Museu 
do Índio, no Rio de Janeiro. Nesse curso responsável pela forma~áo de 
alguns dos atuais antropólogos brasileiros, RCO já ocupa a fun~áo de 

professor ~istente . É nessa fase que o filósofo recém-formado se 

l. g verdade que como aluno da USP túaha ••iltido alguam diaciplinas de Antropologia. 
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transforma em etnólogo, repetindo a mu~áo que, 20 anos antes, ocor­
rera com um prof~ francés de Filoso:fia. Em seguí~ é incorporado 
como Pes<Jwsador no Museu do indio, qnando inicia as suas pesquisas 
junto aos índios Terina. Em 1959, por náo concordar can a ComWáo 
do Servi~ de Prote~ aos indios diante do esbulho das terras indíge­
nas, demite-se do Museu do indio, juntamente com Darcy Ribeiro e 
Eduanio Galváo. Luis de Castro Faria o convida para integrar o quadro 
do Departamento de Antropología do Museu Nacional. 

Em 1959, o Museu Nacional era urna institui~ autónoma de pes­
quisa, vinculado ao Ministério da Educ~áo. Somente no ano seguinte 
seria anexado ~ entáo Universidade cb Brasil, mais tarde transfonnada 
em Universidade Federal do Rio de Janeiro. O Museu Nacional - que 
é a mais antiga institui~o de pesquisa do país, fundada que foi em 
1818 - , possuia entáo uma grande experiéncia na organiz8'Yáo de ex­
pecli~óes científicas destinadas a coleta de materiais e dados nas áreas 
de Antropología, Botanica, Geología e Zoología. O seu acervo de pe­
~ etnográficas é da crdem de quatro centenas de milhares. Po~uia em 
seu quadro grandes pesquisadores, mas, até o final da década de 50, 
náo se destaca va na área de ensino antropológico2. 

Antes mesmo da incorpora;áo do Museu ~ Universidade, RCO t~ 
mou a iniciativa de organizar um curso de Antropología Social, em ní­
vel de pós-gradua~áo (lato sensu), tendo obtido para isto recursos :fi­
nanceiros junto ao Instituto de Ciencias Sociais da Universidade do 

Brasil. Em fevereiro de 1960, realizou-se a primeira sele~ao, sendo 
admitidos seis estudantes3 que, na qualidade de bolsistas, cwnpriram 
em regime de tempo integral um pesado programa academico de dez 

meses de ~o, tres dos quais dedicados a wn trabalho de campo 
junto a uma comunidade indígena. 

Para alunos recém-saidos da Universidade, o curso constituiu uma 
mudan~a total de ritmo. Toda a parte da manhi era ocupada pela reali­
za~áo de aulas expositivas e seminários, ministrados exclusivamente 
por RCO. As tardes eram destinadas as leituras dos textos recomenda­
dos (a grande parte era em inglés, algms poucos em frances e pratica-

2. É verdade que a ¡ritica do cmino Dáo cm totalmcnre estraoha A imtitui~. Os dcpu1a­
meotos do Museu costumavam rcceber tstagWiCJI que trabaJbavam sob a orim~io dos pel­
quisadores. 
3. Os seis eatudantcs eram Alcida Rita Ramos, Edson Diniz Soan:s, Roberto Augusto da 
Matta, Roque de Bam:11 Laraia, Hort!ncia Caminha e Oaidia Beveautti. Apenas as du• dlti­
mas Dio continuam cmatividadea acacl&nicaa. 
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mente nada em portugues4). Trabalhava-se também durante a noite para 

poder complementar as leituras que, em média, atingiam cerca de 900 
páginas poc semana. Repetía-se, assim, em n!vel de pós-gradu~, a 
experiéncia didática de selecionar wn pequeno grupo de alunos e sub­
met!-los a um regime integral de treinamento, sob wna supervisáo tuto­
rial, que, entáo, estava sendo realizada com éxito, em nível de pós-gra­
dua~, pela Faculdade de Ciéncias Económicas da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais. 

O ambiente do Museu Nacioi¡al, repleto de austeridade e de tradi­
~ científica - os naturalistas com os seus solenes aventais brancos 
- , sornado ao entusiasmo de RCO, refletiu de maneira positiva sobre o 
grupo de jovem estudantes, propiciando wn clima de solidariedade, 
dis~i~ para o trabalho e, também, um olvel adequado de competiti­
vidade. 

Trinta anos depois, revendo as notas desse curso, dá para imaginar 
(ou melhor, recordar) o ºadmirável mundo novo., que RCO ofereceu a 
aida um de seus alunos. Um mundo que abrangia os autores clássicos 
da Antropologia, mas que também abria esp~os para sociólogos coDXl 
Marion Levi Jr ., Robert F. Merton, Talcott Parsons e, naturalmente, 
Aorestan Femandes. Dois textos foram exaustivamente discutidos: The 
structure of society, de Marion Levi Jr. (Princenton University Press, 
1952) e o entáo recém-l~o Fundamentos empfricos da. explicap!io 
socioldgica, de Florestan Femandes (Companhia &litora Nacional, 
1959). A base epistemológica do curso foi completada por S.F. Nadel, 
FundamenlOS da antropo/ngia social (Fundo de Cultura Económica, 
1955). ~s leituras estimularam, ainda, a realiza~áo de wn seminário 
informal, desenvolvido por .res aluna; do curso, no ano seguint~ tendo 
como texto b~ico o livro ldeologia e utopia., de Karl Mannheim. 

Náo bá dúvida de que esse rompimento proposital dos limites orur 
. doxos da Antropología causou críticas e comentários por parte de an­

tropólogos mais rígidamente presos aos canones da disciplina. A p~ 
pria escolha do título do curso, Antropología Social, ao invés de An­
tropologia Cultural., já constituiu wn desafio. A acusa~ao mais fre­
qüente era que se trata.va de um curso de Sociologia. Nada mais falso. 
Os temas tradicionais da Antropología ocupavam a maior parte do 

4. Na~ enm pntiannente ineiústeotes as tradu~ de textos de An1rop0logia. O~~· 
de Ralph Linton, e Um espe/Jw para o honvm, de Clyde Kluckbobn. parecam w OI do11 dni· 
cos textol disponí-veia an Ungm. partuguea. 

19 



tempo dos alWlos. Sob o título "Organiza~áo da atividade económica., 
estuda~se tanto Futh quanto Herskovitz. E muito dos alWlos tomaram 
conhecimento, pela primeira vez, em rituais como o "kula" (através de 
Malinowski), o "podatch" (através de Boas) e até mesmo os "grupos 
de comer" Tapirapé (através de Baldos). O conceito de proprie.clade e 
de posse foi ortodoxamente retirado do p-osaico "Notes aod Queries", 
vade mecum de toda uma gera;áo de antropólogos. Na parte do aU'SO 

destinada ao estudo da "Organi~ da vida associativa" eram utili­
zados textos de Rive:rs, Lowie, Morgan, Mwdock, Shapiro, Tonnies e, 
o entáo pouco conbecido no Brasil, Oaude Lévi-Stra~s5. Sob o título 
de 'Organiza~áo da conduta religiosa', foram estudados textos religio­
sos de Durkheim, Mauss, Firtb, Pindigton, Radcliffe-Brown, Weber e 
René Ribeiro. Como náo poderla deixar de ser, em wn curso organiza­
do por RCO, o tema "Acult~ e ~imil~o "6 foi uma parte im­
portante do programa. Foi qnando os almos tiveram a oportWlidade de 
tomar coohecimento do trabalho de Malinowski, The Dynamics of cul­
~ change: an inquiry inlo roce re'/ations in Africa (1949); de Balan­
dier, Sociologi.e actuelk de f Afrique noire (1955); e principalmente do 
M emorandum far the SIUdy of accul.turation, assinado por Redfield, 
Linton e Herskovitz, public.ado em 1936; e Alxulturation: an expl.ano­
tory formulmion, assinado por Siegel, Vogt, Watson e Broom, publica­
do em 1954. Foi no decOITef d~ parte do curso que RCO apresen~ 
pela primeira vez, as reflexóes q~ o levariam, pouco tempo depois, a 
formular a sua teoria sobre "fri~ interétnica", um dos marcos im­
portantes de sua vida academica. 

Finahnente, "Métodos e técnicas de pesquisa social", constituiu 
wna parte relevante em um curso que tinha como objetivo a fo~áo 

de pesquisadore.s do campo. O livro de Goode e Hatt, Mltot.Jos empu­
qui.sa !K>Cial, foi um texto bámco, e os altmos do curso oáo cansaram de 
agradecer a Companhia F.ditora Nacional por ter publicado a sua tradu­
~áo justamente em 1960. Ler em portugués era, entáo, um privilégio. 
Nessa parte do curso, wna simula~o de pesquisa foi realizada em fa­

velas do Rio: Leme, Jacarezinho e Esqueleto. Os alunos foram dividi­
dos em tres duplas e se despediram com apreensao daquela que teve a 

5. A enrase dada ao trabalho de Uvi-Strauss, com certu.a, conttibuiu para que alguns dos 
aluoos do cuno dcmoostrassem uma forte te~a eatruturalista no infcio de suas ~u. 
academicas. 
6. Foi no dccorrer do aino que ROO taminou a red~lo de uu Jivro Procu.ro /Ü ~ 
dc.r Terina. 
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má sorte de ser designada para realizar o trabalho na favela do Esque­
Ieto7, a de pior fama. 

A segunda parte do curso foi dedicada ao treinamento de pesquisa. 
RCO, acompanbado por alunos, seguiu de trem para a distante Campo 
Grande, em Mato Grosso. As alunas, juntamente com o professor as­
sistente, Olmar Paranhos Montenegro, seguiram por via aérea. Era esse 
um tempo em que machismo e cavalheirismo se confundiam. 

O projeto, elaborado por RCO, "Grupo doméstico, familia e pa­

rentesco: idéias para uma pesquisa em Antropologia Social" serviu pa­
ra o treinamento dos estudantes junto aos índios T eréna. Todos realiza­
ram os difere~ procextimentos de investig~, tais como histórias de 
vi~ genealogias, estudos de casos e entrevistas (dirigidas por rotei­
ros). Aprenderam as técnicas de aproxima~oo aos informantes, a elabc>­
ra;io de cademetas de campo e de diários, tudo isto entremeado de en­
sinamentos sobre a ética do trabalho de campo. Cada noite, a equipe se 
rennia e cada um lia um trecho de seu diário, provocando comentários 
do professor. Foi um período rico em experiencias e deslumbramentos, 
e para alguns foi o momento da co~áo da escolha profissional. 
Findo o período de campo (junho e agosto), iniciou-se no Museu Na­
cional a fase de reda-;;áo de relatórios temáticos, que RCO utilizou co­
mo subsidios para a feitura de seu livro Vtbani.'TQ{'áo e tribalismo 
(Zahar F.ditores, 1968). 

A última parte do curso (que transcorreu paralelamente a~ 
dos relatórios de pesquisa) teve urna maior concentra~á<> na área de et­
oologia. Além das obras, entáo disponíveis, de autores nacionais 
(Baldus, Galváo, Nimuendaju, Ribeiro e Schaden), foram discutidos 
em seminários os textos de etnologia africana reunidos nos dois volu­
mes, boje considerados como clássicos: A.frican poüticaJ systems 
(editado poi' M. Portes e E.E. Evaos Pritchard, 1942) e African syst.ems 
of kinship and mt:n'iage (editado por A.R. Radcliffe-Brown e Darryl 
Fome, 1950). 

O curso tenninou COID wna prova no início de dezembro. O Museu 
Nacional, reconhecendo o esf ~ desenvolvido, solicitou a presidencia 
da República, e cooseguiu, a co~ dos tres primeiros colocados8. 

7. A favela do Esqueleto Dio existe mail. Em 1CU lugar foi COOIUU{do o cmnpus da Univeni­
dadc Estachud do Rio de Janeiro. 
8. Fonm <Xllltratados Roberto da Maua e Roque de Banm Lanía. Alcida Rita RllDOI Dio tcve 
o 1e11 ccotrato efetivado, parque Dio pmmla ainda a cidwttnia bnllilein. 
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O cwso voltou a se repetir nos anos de 1961 e 1962. F.m 1961 com 
tres alwios: Júlio Cézar Melatti, Marcos Magalbáes Rubinger e Maria 
André.a Loyola A exempJo do que acontecera no ano anterior, os al u­
nos participaram como auxiliares de pesquisa dos trabalhos de e.ampo 
realizados, respectivamente, por Roberto da Matta, entre os índios Ga­
vióes, no suJ do Pará; Roque de Barros~ entre os Surui, na mes­
ma regiáo; e Alcida Rita Ramos (entáo pesquisadora do Instituto de 
Ciencias Sociais da Unive.rsidade do Brasil), entre os imigrantes povei­
ros, localiz.ados na Ponta do Caju, Rio de Janeiro. 

Em 1962, o curso contou com tres alunos: Maria Cecilia Vieira 
Helm, Maria Stella Amorim e Sfivio Coelbo dos Santos. Dois deles 
acompanharam o trabalho de e.ampo de RCO, entre os indios Tukuoa, 
no Alto Solim>es. Maria Stella Amorim participou da pesquisa de Mar­
cos Magalháes Rubinger, entre os indios Maxakali, em Minas Gerais. 

~i.m, em 11'és anos, o curso "Métodos e técnie$ de pesquisa so­
cial '', preparou do:ze profissionais, dOs quais nove continuam em ativi­
dade9. F.sse curso, foi sem dúvida, o primeiro e~o de um projeto 
maior de RCO, ou seja, a cri~áo do Programa de Pós-Gradna~o em 
Antropologia Social, objetivo este que só se tomou realidade no se­
gundo semestre de 1968. Nos anos difíceis que intermediaram e~ 
dois eventos, RCO náo descuidou de seu papel de educador. Ao lado 
da coorden~áo de dois projetos de pesquisa (.&tudos de áreas de frie­
~ªº interetnica no Brasil e &tudo comparativo da organi~áo social 
dos índios do Brasil), orientou vários jovens pesquisadores que o pro­
curaram. Foram alguns desses estagiários que constituíram a primeira 

n.uma do Programa de Pós-Gradua~io em Antropologia .Social 
- PPGAS - quando de seu infcio em 1968. 

Com o forte apoio da F~o Fon!, iniciavam-se as atividades do 
PPGAS que teve, e continua tendo, um papel importante na forma~áo 
de novos pesquisadores e no desenvolvimento da pesquisa antropológi­
ca. Nao pretendemos no imbito deste trabalho relacionar todos antro­
pólogos formados pelos PPGAS, mas náo podemos deixar de nos refe­
rir a primeira turma, constituída por treze alunos. Alguns desses eram 
inicialmente motivada; pam a Sociología, mas buscaram a Antropolo­
gia pela entáo impossibilidade de cursar, no Rio de Janeiro, um po-

9. Hou9'e apeoas duas deais1éncill. Mu:os MapJhles Rubinger morrm p1ec.ocemente, mas 
exerecu suu atividades proíllliomia at.4 cp•ndo foi impedido pela ditadura militar. 
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grama de pds-gradn~áo naquela disciplina Todos eles foram, no de­
coaer do curso de mestrado, convertidos A Antropologia, com uma 

única excec;áo. F.ra uma grande turma, porque representava o represa­
mento decorrente da falta de oportunidades de pós-~áo até entáo 
existente. Mas era também wna numa trilhante, como demonstram os 
números que se seguem: dos treze alunos, doze completaram o mestra­
do (apenas uma niío o fez, porque faleceu); um ter~ das teses aprova­
das foram publicadas; e, o mais importante, todos os ex-alunos dessa 
turma continuam -.10 exercício da.profissáo, alguns dos quais conside­
rados figuras de proa na Antropologia bmsileira (sete obtivenm poste­
riormente o grau de doutorlO). 

No decorrer do tempo em que coordenou o PPGAS, RCO orientou 
cinco teses. Em 1971, foi convidado pam ser Visiting St:holar junto ao 
Departamento de Re~óes Sociais da Universidade de Harvard, e em 
l<.172, atendendo a um convite nosso, tramferiu-se para o Departamento 
de Ciéocias Sociais da Universidade de Brasília, com o objetivo de 
criar um programa de mestrado em Antropologia Social. Permaneceu 
em BrasOia tteze anos, período no qual orientou qninze dis~óes de 

mestrado e teve um papel decisivo na ~ do doutorado em Antro­
pología. 

Em Brasilia, teve ainda urna experiéncia nova: a de ser professor 
em nível de gradn~. Responsabilizou-se por diversas disciplinas, al­
gumas delas criadas por ele proprio, e estimulou o surgimeoto de várias 
voc~ antropológicas. Nesse período foi chefe do Departamento de 
Ciéncias Sociais e di.retor do Instituto de Ciéncias Humanas, mas em 
nenhum momento deixou de ministrar disciplinas, abrindo máo das 
prerrogativas que os cargos lbe conferiam. Finalmente, em 1985, trans­
feriu-se para a UNICAMP, onde continua a sua carreira de pesquisador 
e de educador. 

Todos aqueles que foram alunos de RCO reconhecem as suas ca­
pacidades docentes e, principahnente, ~ suas qualidades como orienta­
dor. Cosn1ma dedicar .aos seus alunos muito ma.is tempo que o estabe­
lecido nos horários fonnais das atividades ac~micas. É conhecido 

10. F.ua primeira tumm foi comtitufda pelos seguintes alunos (as siglas entre pmtmeacs indi­
cmn u insti~&s onde 1t11almente ex~oem as suas atividades: Alice Rangel (IFCS-UFRJ). 
CMuctia Menezm (Ml-FUNAI); EJinbed> Frolich (PUC-SP); Euripedes Cunha Diu (UnB); 
Lucia Matoao (falecida); Lygia Sigaud (PPGAS); Madalena Dieguea (FINEP); MariaADdr6a 
Loyola (UERJ); Mari.a Rosilene Alvim (IFCS-UFRJ); Neide &1aci (IFCS-UFRJ); Odvio 
Velbo (PPGAS); Paulo Marcos AID.lrim (IFCS-UFRJ) e Wagner da Rocha Neves (UFF). 
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pelo rigor com que cobra, de seus discípulos, o padrio científico mais 
exigente. Cada trabalho que recebe é devolvido repleto de corr~c5es e 
comenWios, que a princípio agridem o·autor, mas facilitam a red~áo 
de urna nova versáo. Este rigor científico o tem levado a ser frequeo­
temente acusado de autoritarismo. Mas náo resta ddvida de que se trata 
do prosseguimeoto assumido de uma tradi~áo académica desenvoJvida 
por Aorestan Fernandes, de quem foi aluno. F.m contrapartida, é um 
orientador dedicado, capaz de despender várias horas por semarut com 
cada um de seus orientandos. Ouve suas ddvidas e as discute minucio­
samente, fomecendo-lhes o roteiro seguro para a elaboral;áo do traba­
lbo e colocando ~ disposi~ a bibliografía mais ahwlinda. Mais do 
que isto, ouve também seus problemas pes.wais, apesar dos cmtos 

emocionais que isto lhe pode custar. 
&n suma, poderiamos diz.er que suas qualidades docentes preen­

chem as expectativas formuladas por~. RCO prima pelo seu 
acurado espfrito crítico, pela sua dedi~áo exclusiva (no sentido mais 
literal do termo) ao desenvolvimento da atividade científica, pela sua 
ética académica e pelo seu sentido de responsabilidade na f~ de 
novos recursos humanos para a disciplina. Foi exatamente esta llltima 
qualidade o tema deste ~o trabalho, que executamos com pnu.er, 
pois além de tudo nos possibilitou recordar um tempo que foi extrema­
mente importante: aquele cm que a Antropologia lrasileira ~a 
crescer. E para esse tempo, Roberto Cardoso de Oliveira contribuiu de 
uma maoeira significame. 

O PROFESSOR ROBERTO 

CAR.WS RODRIGUES BRANDÁO 

Náo sei porque a primeira imagem da memória com que o trago a 
esses escritos de manbá de setembro, insiste em vesti-lo de wn destes 
guarda-pós imaculadamente brancos, náo raro com o nome da pessoa 
bordado no bolso das caretas, táo comuns, quase obrigatórios aos pro­
fessores, no pas.Wo. Eu mesmo aprendí com alguns assim: vários nos 
colégios da infancia e da adol~ncia no Rio de Janeiro, alguns da 

Universidade Católica, onde fizo meu curso de Psicología ao mesmo 
tempo em que Otávio Alves Velho, o seu primeiro mestre no Museu 
Nacional, cumpria o curso de Sociologia Talvez porque de fato ele as­
sim tivesse aparecido a mime a Maria Atice, quando fomos procurá-lo 
pela primeira Vf!Z em algwn dia do difícil ano de 1964. Mas como náo 
consigo figurar o professor Roberto Cardoso de Oliveira vestido de 

guarda-pó como nome bordado no bolso, é possível que a minha me­
mória da roupa seja a dele. Porque há menos de 15 días, entre Antonio 
C8ndido e Mariza correa, no exame de urna disse~o de mestrado 
sobre a pessoa, as idéias e a obra de Roquette Pinto, ele resolveu co­
~ sua arguta argui~áo pela lembran~ de seus primeiros tempos no 
Museu Nacional. Falou de pessoas, de projetos e de imensas dificulda­
des em co~ caminhos, muitos deles abertos desde entáo pelo pro­
fessor Roberto. A um certo momento, ao recordar pesquisadores que 
encontrou "lá" e com quem conviveu, descreveu tipos sérios de pes­
soas: paleontólogos, arqueólogos e até antropólogos, os mais velhos 
vestidos com impecáveis guarda-pós, debru<;ados sobre ossos, cacos e 
fragmentos de idéias escritas. Teobo quase certeza de que wn deles era 
o professor Castro Faria. 

Eu estudava Psicologia na "'PUC do Río", "militava na Juventude 
Universitária Católica", assistia e liminannente participava da ~ 
da "A~áo Popular". Trabalhava entáo no estranho setor de Animal;áo 
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Popular do Movimento de Ed~áo de Base e foi por este c111Zamento 
inesper,ado de trilhas e pessoas que acabei me cnvolvendo com a idéia 
e a prática de wna coisa entáo chamada: O.dtura Popular. 

Por causa "disto" e de nio ver rel~ alguma entre esta sábita e 
persistente vocat;áo, deliberei inte.rromper o meu ClD"SO de Psicologia 
no ••quarto ano'', como licenciado e náo como psicólogo, e me dedicar 

de uma vez a teoria e ao ofício da cultura. Fui a entáo massacrada 

Universidade de Brasilia eiµ busca de F.duardo Galváo e fui ao Museo 
Nacional atrás de Roberto Cardoso de Oliveira. As inf~ dos 

¡xufessores e amigos da PUC mais ligados a Antropología (em que ou­

tro canto procurar "a cultura"?) apontavam estes dois tinicos lugares 
entio. Eles me foram abertos, mas náo para o que eu queria e precisa­
va: um mestrado. 

Difícil esquecer a maneira atenta e intrigada com que o professor 
Roberto recebeu um estranbo par: uma edncadora goiana e um quase­
psicólogo carioca, dispostos a cursar algo até entáo semi-desconbecido 
dos dois, muito embora o MEB já bouvesse, em 1963 e an1es das uni­
versidades, traduzido para estudos um texto de Leslie White, sobre a 
~áo de cultura. Ele nos ouviu e fez perguntas. Uma certa maneira 
ríspida de questionar desejos e fantasias que ao profCSM>r compete de­

sencantar de saída ou transformar em algo proveitoso, apenas escoodia 
o que reconheci em nossa desde entio longa convivéncia ser um dos 

seus costwnes mais persistentes. Jogar com gestos e falas de cara dire­
tos e pouco encorajadores do que quer que seja, para teaar no jogo da 
resposta do outro a qualidade de sua inten~. Dificilmente alguém em 
dúvida a respeito de suas trilhas ou pouco corajoso e menos disposto a 
enfrentar os riscos e o ttabalho de ''chegar lá" pMSaria oeste primeiro 
teste feito alí, de imp'oviso, como um ritmo de pré-inic~ que se 
instaura diferente a cada vez, mas a respeito de cuja e.fic4cia o inicia­
dor parecia ter uma absoluta cooI~ 

Achoque passamos, mas isso no.s servio de pouco. O Mmeu Na­
cional náo tinha entio programas de fo~áo com cursos e bolsas de 
estudo. Tinha alguns estagiários "de antropología" e isto era um pouco 
menos do que nós dois queriamos. Foi ~im que eu me despedi do pro­
fessor Roberto pela primeira vez. Desanimado porque, por razóes 
iguais, a possibilidade de Bras.ília tamb6n nos escapou. Sal com uma 
esp6cie de vago sentimento de que amda baveria de cruzar com aquele 
bomem que, muito embora entao intensamente dedicado a pesquisa e 
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cstudos sobre índios e questóes indígenas, Dio deixou de demonstrar 
mn respeitoso interes.!e por um casal de "nio-cientistas sociais'' moti­
vado a estudos sobre can>pesinato goiano e questóes agrárias. Maria 
Alice e eu acabamos indo faze.c mn ano de estudos sobre ed~o co­
munitária em mna pequena cictade do interior do México, entre profes­
sores e alunos de quase toda a América 1 .atina e uma popula«,;áO, a DOS­

sa volta, de indios tarascos. 
Voltamos a nos ver em 1971, já na Universidade de Brasilia e em 

boa medida por c.ausa de seu ~tivo, em. 1972 eu ingressei no mes­
trado em Antropología Social. Tudo era novo: a equipe de antropól~ 
gos acabara de se constituir em Brasfi.ia e nós éramos entáo a primeira 
tunna de mestraodos. Durante ano e meio fiz ttés cursos com o profes­
sor Roberto e tornei-me seu orientando. 

Se eu precimme lembrar uma caracteñstica profunda - melhor do 
que apenas uma simples qnaJjdade - na maneira de agir do professor 
Roberto, ela baveria de ser uma rara e&p6cie de absoluta convic~ so­
bre o valor do. que ele e nós fazían11JS. Tudo o mais parecia provir daí. 

Por isso mesmo, até boje me surpn:ende nunca bavec conseguido de­
tectar neste antropólogo e professor de tantos centros de estudos e do­
céocia - do Museu Nacional a UNICAMP - um momento sequer 
desta salutar oscilcw;áo, deste inevitável movimento pendn1ar entre o al­
v~o eotusiagnado de inimo pelo curso do trabalho e seus efeitos 
versus o retluxo, a maJé-baixa, o desejo da fuga (quem sabe outro ofi­
cio, em outro lugar?) a vontade passageira, mas sempre dolorosa para 
quem afinal resolveu "viver de ensinar'\ de "ser tudo menos profes­
sor". Ou porque Dio precisava disto ou porque nao se dava ao direito 
de um sequer instante humano de voc~ rendi~ Roberto nunca pa­
Rcia cansado ou desanimado em ser sujeito dt! e a mn dos oficios mais 
gratificantes e, ao mesmo tempo - sabemos todos - mais diffceis: 
eminar. Muitos anos depois, como companheiro de trabalho na 
UNICAMP, ei-lo sempre as voltas oom aulas e alunos e sempre em 
busca de urna classe e mn quadro-negro, mesmo quando a sua condi~ 
poderla livnt-lo das anJas em todos os semestres. 

Obcecado, est.e qrmJificador ddbio e muito sujeito a más ~ 

pode c.aber-lbe san dlivida. É claro que sofríamos com isto. Eu, duas 
vezes, como aluno e orientando e devo reconhecc2- que, guardadas as 
propo~, um IJlCSI•)() gosto bom e persistente pelo "ser prof essor", 
cu acbo que aprendi "de quebra" tambán oom ele. Por isso, lis 



vez.es parue ser muito complicado lidar com as eqn89)es de tempo, de 

dedica«;jo e exigencia deste docente exagerado. É quaodo os ritmos de 
investimento náo combioam, o que oáo é difícil acontecer, poiquanto o 
oficio do emino ··no Roberto" estende até onde é possíveJ as cordas 
opostas de um instrumento afinado - como para uma boa e dificílima 
partitura - entre o prazer e a te.osáo. Tudo o que fazíamos paree~ ser 
ainda pouco. Entre 1972 e o ano passad<>, de minha experiCocia ao de­
poimento de alguns alunos comuns na UNICAMP, parece que esta 

exasperante regra de ensino do fervoroso e temível professa- Roberto 
Dio mudou. O trabaJbo de •'fim de curso" e que custara horas e noites, 
e~• e tenores, recebia elogias parcos, mas afinadammte preci­
sos. E mesmo quando irretocável - pelo menos do ponto de vista do 

autor iniciante - náo deixava nunca de recebe.r um rosário de crfticas 
igualmente cientificamente ferinas, mais até do que precisas, e que só o 
tempo havia de evidenciar a utilidade. Mesmo wn "A" era digno de 

retoques, de revisóes e de observa~ sobre a po~ibilidade de se 
voltar com algo sempre mellior, mais rigorosamente profimdo e inte­
ligente . .&ta exasperante exigencia s6 era suportável no correr dos 
cursos, porque era mais do que evidente que ele a dirigia primeiro a 
ele mes!Dl, inclusive ou principalmente no momento, apenas 
em aparencia rotineiro do preparo da próxima aula, do outro seminá­

no. 
Os alunos muito sensíveis as rea~ do OUlTO ou aqueles que, co­

mo eu, quiseram ou foram obrigados a repetir cursos com o professor 
Roberto, acabavam aprendendo o melhor segredo de lidar c001 ele. Aos 
que nunca tiveram tempo de saber, vale a pena a sua revel~o e é só 
agora, quando apenas fonnal e burocraticamente ele "se aposenta", 
que me parece ético divulgar isto. Nunca se defender ''de cara" e nem 
reagir no mesmo tom, com a mesma secura náo raro rísp~ a oportuna 
fúria controlada, mas dita como crítica e ensino, diante uma.interven-
980 em aula, um texto ou meslDl wna passagem náo aceitos. Porque eis 
que um quase sempre primeiro gesto de aspereza docente antecedia 
wna silenciosa espera da fala do outro - no caso sentindo-se, tantas 

vez.es, a maior vítima que a Antropología jamais produzira. Antecedia a 
aceitéM$áO comedida, sábia mesmo, dos argumentos do aluno e, final­
mente, um retomo a crítica necessária, mas agora cercada de nunca 
fingidos aros de reconbecimeato do esfo~ e mesmo de um carinhoso 

afeto. 
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Muito mais do que a obriga«iáo seca do oficio de ensinar e a obses­
sáo especular de ver no outro uma pessoa próxima a sua propria manei­
ra corajosa de lidar com a ciencia, esse péndulo sutil entre a secura 
exigente e urna carinhosa dedica~ (que, até onde sei, transformou 
muitos de seus alunos e todos os seus orientandos, ao longo de muitos 
anos e entre vários lugares, em seus amigos), realizou no professor Ro­
berto a eq~áo mais complicada, quando o cientista quer ser náo o 
autor solitário de seu saber (comuníssima ten~o) mas o educador so­
lidário, preocupado em formar pessoas, constituir equipes de trabalho, 
criar es~s: a exigencia do sério mais a partilha do afeto. 

Eu havia planejado fazer minha disserta~o de mestrado entre cam­
poneses da regiáo de Mo~imedes, em Goiás. A este tempo - era en­
táo o e~ de 1974 - Roberto foi convidado para prestar assessoria 
a um amplo projeto de pesquisas na Meseta Tarasca, a mesma regiáo do 
México onde Maria Atice e eu bavíamos vivido em 1966. Antes mesmo 
de eu baver completado o Mestrado ele me convidou para participar, 
como auxiliar de pesquisa, de wn dos projetos da investiga9io. A idéia 
me entusiasmou e a um entáo professor da Universidade Federal de 
Goiás, o convite - aceito pelos mexicanos - teve o sabor de mais do 
que urna honraría. Combinamos entáo urna súbita mudan~a em meus 
planos imediatos de pesquisa. Fiz um projeto de estudos de identidade 
entre negros da Cidade de Goiás. Apesar da pressa com que deveria 
taminar tudo para estar pronto a viajar ao México, ele exigiu de mim, 
exasperadamente, wna qualidade de trabalho, em todas as suas fases, 
que me pareceu, entáo, contraditória com o que nós havíamos combi­
nado. Guardo comigo até boje as folhas de meus repetidos "originais". 
Páginas julgadas de véspera "perfeitas" e que no dia seguinte ele redu-
7.ia a pouco menos do que fragmentos frágeis e merecedoras de duas 
e tres criteriosas revisóes. Alguns parágrafos pareciam ter mais obser­
ValiÓCS corretoras do orientador do que palavras e idéias do orientando. 

Tudo era revisível. Faltava sempre urna leitura a mais, um esfo~o 
adicional, urna até "volta ao campo", um inevitável aprofundamento. 
Falhas um pouquinho mais evidentes eram rispidamente qualificadas 
como erros inaceitáveis e mais de wna vez eu saí de sua sala sentindo­
se náo só um pesquisador precário, mas também wn perigoso profana­
dor do ofício. No entanto, quaodo enfim um meio parágrafo ou um ca­
pítulo inteiro podiam ser aceitos, o rito do reconbecimento ~ como 
em tantas outras vezes antes, recoberto de um caloroso apoio, de um 
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afeto que, pelo menos nas ocasióes nobres em que o cstudante sai do 
limbo e se v~ pe.no do olimpo dos antropólogos, podía terminar entre 
copos de vinho na casa do professor. 

Af'maJ - eram tempos airvla de regime militar - alguma coisa em 
meu passado de esbxlante e professor dissolveu em duas semanas os 
sonhos de p~ dois anos pesquisando entre os tarascos, no México. 
O servi~o de inf~s do MEC náo me autorizou a sair do país, 
como professor de uma universidade federal e, assim, logo depois de 
baver concluido o curso e a "defesa" voltei ao meu trabalbo em Goii­
rua. 

Acho que aprendi duas vezes: primeiro a respeito do conteúdo do 
tema, apesar da pressa; segundo a respeito de que nem a pre.ssa nem 
nada justi.ficam, no cientista social, a concessáo a fazer menos do que 
deve ser realizado: na aula, na pesquisa ou na tese. 
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OS ANTROPóLOGOS E SUAS LINHAGENS 

MARJZA PE/RANO 

Á. Roberto Cardoso de Oliveira, 
nosso fundador de linhagem*. 

Há algo curioso na anttopologia: ao mesmo tempo que se vangloria 
de ter uma das tradi~óe.s mais sólidas entre as ciencias sociais, na quaJ 
se reconbece ~ronologicamente os mesmos autores ''clássicos" quer se 
esteja no Brasil, nos E.stados Unidos, na Índia ou Inglate~ a discipli­
na abriga estilos bastante diferenciados, na imdida em que fatores co­
mo contexto de pesquisa, orlen~ teórica, momento sócio-histórico e 

até personalidade do pesquisador e ethos dos pesquisados influenciam 
o resultado obtido. Este estado de coisas, ao mesmo tempo que pode 
ser apropriaoo positivamente oomo um dos aspectos mais ricos e com­
plexos da disciplina, por outro lado oferece o perigo de, náo respeitado 
o equilíbrio sutil entre teoria e pesquisa, resvalar para uma si~áo na 
qual existem tantas antropologias quantos antropólogos. 

Esta talvez seja a fonte da situ~o problemática que a antropolo­
gia potencialmente oferece u demais ciénciais sociais e que Fábio 
Wanderley apontou, em 1988, qnando detectou urna certa insp~áo 
"antropológica" nos trabalhos pouco sofisticados das ciencias sociais 

<*> Em duu outraa0Clli6es, exmiinei direfamentea caneira intelectual e imtituciooal de Ro­
berto Cardo8o de Oliveira: an "Tbe Ancbropology of Anthropology: tbe Braziliao Cue" 
(Harvanl Univa:sity, Ph. D. ctine1tation, 1981), especialmente no cap!lulo 4, eem "Da lógica 
l epilCanologia da~ .. (Anúrio Antropol6gicol88; a sair). Agon dedico a ele este tmto, 
Dio scS porque o mblti11li, por aua indiC81iie>, na mesa-redonda pma a qual o trabalho foi pre­
parado ('"Teoria e M~ e• ~ncial Sociaia Bmileiru", ANPOCS, 1990), como tamb6n 
porque aeio que o texto expt 111 uma vivencia intelectual que teYe início em 1972, q1uum 
íagreuei no Mestrado em Aabopologia como aluna da primeira turma do Programa de Pdl­Gndi.,.., fundado por Roberto CardOIO de Oliveira m Uaivenidade de Bralffia. 
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brasileim na atualidade*. Privilegiando o "popular", o leitor tinha que 
suportar ºlongos depoimentos em estado bruto de DJ1heres da periferia 
urbana", wna descri~ que serve como metáfora para muitos dos pro­
ble~ que oco.rrem também dentro da disciplina. Mais recentemente, 
Fábio Wanderley denunciou também wn certo "conjuntw-alismo" e um 
uhistoricismo" como responsáveis pela auséncia de urna maior e dese­
jável sofi.stic~áo teórie<>-metodológica, resultJuvto num estado de iodi­
geocia analítica que teria se alastrado nas ciencias sociais no Brasil. 

As preocu~óes de F4bio Wanderley sáo sérias e pertinentes e, 
para o antropólogo, preocupantes. Na medida em que, nos úJtirnos ~ 
pos, tem crescido o prestigio e/ou visibilidade da antropologia no Am­
bito das ciencias 8ociais no Brasil - prestigio e/ou visibilidade que ela 
estava longe de ter bá vinte anos atrás - estabeleceu-se também no 
contexto da ANPOCS uma visáo de que, enquanto nos últimos anos a 

sociologia e a ciencia política expressam suas ~ a respeito 
da crise por que passam as ciencias sociais, tudo vai bem coma aotro­
pologia ou comos antropólogos: o ensillo é adequado, os alunos sáo 
bem fonnados teoric.amente, a pesquisa de campo continua sendo ca­

racterística da disciplina, cursos de gradua~o aprimoram a fo~ 
unindo pesquisa e ensino: em suma, a disciplina avan~ 

Parece, entáo, que tanto os perigos da vulgariza~ quanto o oti­
mismo dos antropólogos vis-8-vis sociólogos e cientistas políticos pre­
cisam ser explicados e a minha tentativa será de dar uma resposta para 
os dois problemas, privilegiando mais questóes de fundo que estraté­
gias. Antecipo, contudo, que ao contrastar as disciplinas estarei cons­
cientemente exagerando algurnas dife~ por urna questáo de enfase, 
náo sem esquecer: 1) que a antropologia se concebe como um desde>­
bramento da sociologia européia do século XIX; e 2) que no Brasil as 
ciencias sociais foram institucionalizadas nos anos 30 sobo manto da 
filosofia, que abrigava na época estudos boje diferenciados como so­
ciologia, antropologia e ciCucia política. 

(•) 0. textol de Faño Wanderley c:om 01 quaia proc::mo dialogar slo: "Nota IObre emiDO e 
peequiu atoai1 cm cienciu poUticu•• e "Uma agenda pea u ci!nciaa IOciaia DO Brasil"'. 1m­

bot aprCICDtados em reuni&a promovida peJa ANPOCS: o primeiro foi apiC8Clllado DO ae­
miMrio "P°': uma polftica para• ci&xiu IOCiail", TCftlldpolia, agollO de 1988; o 1egundo 
(an CO-Mllaría c:om Bernardo SOl'J), foi aprea:ucado DO Xlll Encontro Anual da ANPOCS, 
em outubl'o de 1989, em Cuunbd, Miw Genia. 
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l. GBNF.RALIZACÁO I UNIVEltSALIZACÁO 

Diferentemente da ciencia política, a antropologia náo se ve como 
especificamente caracterirnda pela disposi~áo nomológica, sistemática 
e generalizante do estudo de leis sociais, disposi~ esta enunciada por 
Fábio Wanderley no texto de 1989 apresentado na ANPOCS, nem tam­
pooco como wn tipo de sociología que se define como uma ciencia so­

cial que, pelas suas características gerais, se aplica a diferentes con­
textos, isto é, cujos métodos e in.teresses sáo comuns a ciencia social 

como um todo. Notoriamente preocupada com a especificidade do ob­
jeto de pesquisa, a antropologia talvez seja, entre as ciencias sociais, 
paradoxalmente a rnais artesanal e a mais ambiciosa: ao submeter con­
ceitos ~tabelecidos a experiéncia de contextos diferentes e parti­
culares, ela procura dissecar e examinar, para entáo analisar, a adequa-
9M> de tais conceitos. Para alguns, a antropologia tem sido por isso teo­

ricamente panWta, apenas testando as geoerali~ frequentemente 
etoochWicas de ou~ disciplinas na base de casos investigados atra­

vés do método etnográfico. Para outros, ela já foi a ciencia social do 
"primitivo" que, tendo visto seu objeto de estudo em extin~áo, avan­
~ nas áreas de interesse de outras ciencias. O objetivo mais geral, 
contudo, foi sempre a procura de urna visáo alternativa, mais genuína 
talvez, da universalidade dos conceitos sociológicos. Náo sáo grandes 
teorias nem abrangentes arcabou~ teóricos que a infonnam portanto 
( embora o ''estruturali8mo' ' tenha sido a grande teoria social deste sé­
culo) mas, ao contrastar os nossos cooceitos com outros conceitos nati­
vos, ela se propóe a fonnul8'iáo de uma idéia de b1gnanjdade construí­

da pelas diferen~as. 
Tudo OOtne'iOU com o desafio que Malinowski introduziu ao con­

frontar trobriandeses de came-e-osso com as grandes teorias evolucitr 
nistas do início do século. Mitificado por baver introduzido a pesquisa 

de ~ intensiva, coohecido pela obsessao pelo "native's point of 
view", assim cOIOO criticado pelo funcionalismo que um dia julgou ter 
inaugurado, Malinowski talvez tenha desempenhado wn papel mais 
fundamental que todas estas proezas juntas. É que coube a ele con­
frontar as teorias sociológicas, antropológicas, económicas e linguísti­
cas da época com as idéias que os trobriandeses tinham a respeito do 
que faziam e mais, ao confrontar estas idéias com suas próprias obser­
vat;c)es in loco, pen:eber que af ficavam "resíduos" náo explicados: 
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o kula - a troca cerimonial de conchu de spondybu veamelho por 
braceletes de conchas brancos entre determinados pan:eiros no extenso 
círculo de ilhas no extremo oriental da Nova Guiné - oáo era apenas 
um fenómeno mennnente económico de trocas de bens pmclosos, mas 
envolvía as esferas do religioso, da política, da mitologia, dos ritos, re­
peicutia nas f01oaas linguísticas e envolvia também o comércio puro e 
simples, criando wn circuito fechado de re~óes entre as ilhas do ar­
quipélago. Esta verdadeira "descobe.rta", resultado do confronto entre 
a teoria (e, poc que Dio, do senso comum europeu da época) e a obser­
v~áo entre os nativos _melanésios, talvez explique porque voltamos 
constantemente a esta experimcia para desvendar a peculiaridade do 

fuer antropológico. A leitura obrigatória de MaHnowski (e de outros 

"heróis fundadores") se explica, assim, especialmente por seu caráter 
exemplar de descoberta antropológica. Neste sentido, importa menos a 
validade de suas propostas (muit. consideradas ultrapassadas) e mais a 
permanéncia das teoria sobre magia, mitologia, lioguagem, etc., que 
náo sáo totalmente de Malinowski, ~ resultado do encontro de Mali­
nowski com os trobriandeses. 

Pode-se argumentar, contudo, que o feedback entre pesquisa e teo­
ria constitui-se no procedimento básico do conhecimento científico em 
geraJ e que, para todas as ciencias humanas, náo existe fato social in­
dependente da referéncia A totalidade da quaJ ele faz parte. No entanto, 
a pesquisa de campo antropológica, concebida como a procura inces­
sante do diálogo com o "outro", amplia e deixa rnais explícitos estes 
pressupostos. Assim, o estranhamento passa a ser náo só a via pela 
quaJ se dá o confronto de diferentes "teorias" mas, também, o meio de 
aut<rretlexio. A consi~ pelas idéias nativas mostra, por exem­

plo, como o conceito de "estratific~ social" 6 inadequado no con­
texto de castas na india - e, se 6 pobre para explicar o mundo indiano, 
é consequentemente limitado também para o mundo ocidental -, ou 
que a idéia de tempo, vivida numa linguagem espacial entre os Illoogot 
das Filipinas, faz-nos repemar nossos proprios conceitos nativos. Por 
outro lado, como o observador é parte integrante do processo de co­

nhecimento e descoberta, pode-se di.2.er, como já se fez antcrio1mente, 
q~ Dio existe "fato social" na antropologia, mas "fatos etnográficos", 
salientando que bouve sel~áo no que foi observado e inte.rpre~ 00 

~lato. Florestan Fe~ pensava como wn antropólogo quando, nos 
idos de 1950, foi demitido de mna pesquisa dirigida por Donald 
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Piecson por haver contestado a orien~o de explicitar antecipada­
mente as hipóteses teóricas que orientariam a anáUse de cada docu­
mento etnográfico. !solar um fato antes de chegar ao significado da to­
talidade do contexto empírico era urna violéncia para Florestan, visáo 

pela qual ele pagou ao ser alvo de outra violéncia. 
Num abuso analógico, poderíamos pensar entáo que, embora a te­

mática da disciplina seja basicamente durkbeimiaoo, a insp~áo meto­
dológica vem de Weber. Ou ainda, ao foaJiz.ar o jogo de espelhos que 
a observ~áo da diferen~a produi no quadro conceptual estabelecido, 
reconhecer a! a tensáo entre o ilwnioismo no qua! a disciplina foi fun­

dada e o romantismo alemán, onde foi se inspirar. Metáforas l parte, 

mesmo que a pesquisa etnográfica se realize com o objetivo de "desa­

fiar,, os conceitos estabelecidos, e embora a pesquisa de campo carac­
terize a disciplina, ela náo é o objetivo final do antropólogo. Já se disse 
que a antropología estuda problemas e náo povos (Evans-Pritcbard, em 
1950) e, rnais recentemente, que os antropólogos náo estudam aldeias, 
mas em aldeiaS (Geertz, em 1973). Mas o fato é que, embora o "con­
jnnturalismn" etnográfico vise uma reflexáo teórica, sáo as monogra­
fias o que a disciplina guarda de mais precioso. A razáo é óbvia: foi 
o kuJa de Malinowski que permitiu a Marcel Mauss conceber o "fato 
social total" e .ajudou Karl Polanyi a discernir a "grande transforma­
~" no ocidente; as observ~ de Evans-Pritchard sobre os Nuer 
descentralizados, as de Geertz sobre o theatre-state em Bali, as de 
Stanley Tambiah sobre a galactic polity asiática, ou as de Edmund 

Leacb sobre a alternancia gumsa-gumlao na Alta Birminia natural­
mente trazem conseqüencias para o conceito sociológico de "sistema 
político". Da mesma maneira, Louis Dumont foi a Índia descobrir a 
ideología individualista no renunci.ador e, na volta, detectou a perver­
sáo da~ de hierarquía no racismo ocidental. Aqui, n6s nos embre­
nhamos junto a grupos tribais para descobrir cosmologias táo ou mais 
sofisticadas quanto as dos pensadores ocidentais, ou junto a popul~óes 
camponesas para pen:eber que uma ética baseada na honra, h.ierarquia e 
reciprocidade, mais que os princípios do lucro ou ganho ( estes, sim., 
enge~ pela "grande transf~áo" pela qual o campesinato Dio 
passa necessariamente), domina as rel~ sociais. A observ~ de 
urna pequena frente de expansáo em Marabá levou Otávio Velho a teo­
riz.ar sobre o capitalismo autoritário oo Brasil e, anos depois, baseadn 
nos mesmos dados empírioos, a relacionar as categorías locais do bem e 
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do mal com a teologia cristá. Em suma, o progresso da antropologia 
consiste em substituir pouco a pouco os nossos conceitos (sociológicos 
ou náo) por outros mais adequados, porque mlis abrangentes, mais 
universais ou, no dizer de Louis Dumont, "mais libertos de suas m­
gens tmdemas". O ocidente toma-se, entáo, uma entre várias possibi­
lidades de realizar;áo de humanidade. 

Fica claro, assim, que a etnografia Dio é algo que se faz esponta­
neamente, nem que a incli~ ou o talento podem ser dispensadCJs. 
Mas meras descri~ de um fenómeno de uma cultura em tennos de 
outra constituem-se num arremedo oe.c~amente pobre da prática 
antropológica e estáo condenadas por defini~o a náo paSAr de afirma­
~s de um tipo popularesco - aquilo que Fábio Wanderley chama de 
o estilo "jomalístico" que invade as ciencias sociais. Se, entáo, as~ 
serv~ sáo reaJiz.adas náo só para descrever o curioso, o exótico ou 
o diferente por si mesmo (peio natural in~ que despertam), mas 
também e principahnente para universali.zá-lo, estas duas ~óes - a 
especificidade do caso concreto e o caráter universalista da sua mani­
festa~o - levam a um processo de refinamento de problemas e con­

ceitos e náo, como propalamos estereótipos a respeito do empirismo da 
antropología, a um acúmulo de info~ sobre situa;óes bizarras 
ou, qnando falta talento, a "longos depoimentos cm estado bruto de 
mulberes da periferia urbana". Estes sáo penosos para todos os cien­
tistas sociais e talvez sejam equivalentes u necessárias mas Dio menos 
enfadonhas descri~óes de tabelas estatísticas, por exemplo. A compila­
~º das possibilidades humanas levaria naturalmente apenas a leis e a 
regras sociais, objetivo que os antropólogos descartaram, depois de 
onita polamica, a partir dos anos (J() ou, ainda, a urna contempl8';áo 
estética das difere~, em oposi~ ao objetivo de longo alcance de 
atingir um universal .modificado. 

2. THORIA-B-IHSTÓRIA DA ANTROPOLOGIA 

Este, entáo, é o cerne do problema: se a criatividade na antropolo­
gia nasce na rel~áo entre pesquisa empírica e fundamentos da discipli­
na, entáo a pesquisa de c~ surge como algo mais que um mero ri­
tual de inicia~ no qual o antropólogo prova que "sofreu, mas resis­
tiu" ou, ainda, que a solidio, embora boa canpanheira das descobertas 
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da altcridade, nio é o caminho virtuoso e mágico que ¡xuduz por si só 
boa antropologia. Á parte o fato de que a distancia necesdria para 
¡roduzir o est:ranhamento pode ser geográfica, de el~, de etnia ou 
outra, mas será sempre psíquica, os conceitos nativos requere~ ne.ces­

sariamente, a outra ponta da corrente, aquela que liga o antropólogo 
aos proprios concei~ da disciplina, isto é, A tradi~ teórico-etnográ­
fica acumulada. 

É porisso, talvez, que muitas vez.es os alunos que se iniciam cbe­
gam aos cursos de teoria antropológica pensando encontrar os autores 
que~ daráo a fórmula para fazer um bom trabalho, mas deseo~ 
para swpresa e desalento, embora freqüentemente como desafio, que 
teoria antropológica é 46teoria-e-história" da antropologia, da mesma 
forma que é uteoria~grafia,,. É sobre a tensio entre o presente 
teórico e a bistória da disciplina que a tradi~ da antropologia se 

• 
tnmsmite, resultando que, no processo de fonniM;áo, cada iniciante es-

tabelece sua própria linbagem como inspira~o, de acordo com prefe­
~oci• que sáo teóricas mas tambbn existenciais, políticas, as vezes 
est&iCM e mesmo de personalidade. Assim, a1ém dos clássicos 
Durkheim, Marx e Webe.r que ensinaráo a postura sociológica, o antro­
pólogo em fouoa~ entra em contato com urna verdadeira árvore ge­
nealógica de autores consagrados (e outros malditos), na qual construi­
rá uma linhagem específica sem desconhecer a exist&lcia de outras. As 
linhagem disciplinares na antropología sáo táo importantes que pode-se 
imaginar que san elas o antropólogo náo tem lugar na comunidade de 

especialistas mas, como até nas mais rígidas linhagens africanas, as 
~ sáo contempladas, fato para o qual frequentemente se utilini 
a idéia de ºconversáo". Este foi o caso de Marshall Sahlins, que de 

uma verteote economista-ecológica converteu-se ao estruturalismo, co­
mo atestmn as muda'98 de Stone age economics para Cultura e razáo 
pr4lica ou //has de hist6ria. 

Neste processo de transmissáo disciplinar, o conhecimento etnográ­
fico a respeito de v~ sociedades e culturas se enriquece, o que sig­
nifica que um antropólogo bem formado teoricamente é um antropól~go 
bem informado etnograficamente. Para alguns, este treinamento através 
da literatura petmite que o antropólogo atualmente ¡xescinda da pes­

quisa de campo em sociedade desconhecida antes de confrontar a sua 
propria; para outtos, trata-se da sorpresa de descobrir-se subitamente 
com capacidades inesperadas, como a de reconheca" as difcren~as 
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estéticas entre uma máscara latnEl da Nova Gui~, de outnl dos 

Kwakitltl do noroeste da Am6rica do Ncl1e, ou dos Bororo do Brasil 

Central, através da leituras de Bateson, Boas e Lévi-St:rau.u. Mas o 

fato talvez mais mareante seja que a tnmSmis'Sio de ooohecimento e a 

f~ de novas especialistas atrav6s dos processos pelos quais se 

deu o refinameoto de cooceitos (mas mantiveram-se os problemas) fa­

vorece uma prática na qual os autores nunca sáo propriamente ultrapas­

sados: oomes conhecidos que um dia fcram criticados e eombatidos, 

frequentemente sio incorporados nas genw;óes seguintes porque, reli­

dos, revelam riquezas descoohecidas. Este mecanismo marca a discipli­

na e talvez se explique pela in~ de autores como num allto a 

ancestrais: embora raramente se encootre boje um especialista que se 

aukH:lefina cano um estnlturalista Jt:licto ...,..,, tamhém dificilmente 

1D11 antropólogo deixa de incluir Wrios dos prindpios do estruturalismo 

na sua prática disciplinar. O rnesnv> talvez possa ser dito a respeito de 

todos os ºfundadores de l.inhageos ", num YDPJCanismo que nio respeita 

fronteirm: aqui no Brasil, Darcy Ribeiro incorporou Herbert Baldus, 

que foi incoipOrado, junto oom Florestan Femandes, por Roberto Car­

doso de Oliveira, e assim sucessivameote. (0 recoohecimen1o das filia­

~ locais é, contudo, ouito menos explicitado do que no caso das 

vincula~ estrangeiras). 

Visto desta 6tica, o "conjuntumlismo" que Fábio Waoderley 

aponta na insp~ antropológica é pn'.Splio daqueles que se limitam 

apenas ao imediatistm da experiéncia, aquém • do estranbameoto e 

da relati~io, e que se esquecem da tradi~ da disciplina; se sáo 

as diversas oonjunturas com que o antropólogo se defronta que o fan:m 

repensar a teoria sociológica clássica ocidental, isto que é a fOJ? 

da antropologia pode se tomar a sua fraqueza se apena8 o "e1tótico" é 

privilegiado. No Brasil, o efeito pernicioso aumenta quando, num 

pretenso engajamento político, tentamos estranhar e resgatar camadas 

oprimidas da popula~ e acabamos muitas vezes fazendo-lhes o desfa­

vor de revelá-las, por exemplo, oos tais relato6 eotediantes sable as 

mulheres da periferia urbana. Voleo ao •"'"'°· 
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3. CONSBQtiatfCIAS 

As observ~ aciina trazem pelo menos ti& conseqüCncias ime­
diatas. Primeiro: náo há como ¡xopriamente ensinar a fazer pesquisa de 
campo. Esta é uma conclusio a que há muito chegaram náo só os pro­
fessores bem intencionados como estudantes interessados, mas atónitos. 
A experiéncia de campo depende, entre outras coisas, da biografiado 
pesquisador, das~ teóricas dentro da disciplina, do contexto~ 
cio-histórico mais amplo e, náo ~nos, das imprevisíveis si~ que 
se coofiguram no dia-a-dia no local da pesquisa, entre pesquisador e 
pesquisa<b. É esta, talvez, a razáo porque os projetos de pesquisa de 
estudantes sempre esbarram no quesito umetodologia" quando estes 
oompetem com colegas de outras ci&icias sociais. Mas se é impossível 
antecipar os acasos que fario com que ressoem as teorias aprendidas de 

outros povos e outros tempos na expe~ncia vivida aliae-agora, nio 
é inviável alertar o aprendiz para os problemas corriqueiros que este 
provavelmente cofre~ porque outros já os enfrentaram.. Em suma, o 
treinamento "metodológico" na a.mropologia se faz melhor quando 
acoplado u monografias clássicas ou, o que dá no mesmo, quando de­
rivado dos cursos teóricos. 

Segundo: a despeito da confi~ na exceléncia de sua aparelha­
gem conceitual, no seu método de pesquisa de campo, na sua tradi~ 
disciplinar, a antropología náo se reproduz como urna "ciéncia normal" 
de paradigmas estabelecidos, mas por uma determinada maneira de li­
gar t.eoria-com-pesqui~ de modo a favorecer novas descobertas. Estas 

ficam sujeitas l possibilidade de que a pesquisa de campo possa reve­
lar, náo ao pesquisador, mas no pesquisador, aquele Hresíduo" incom­
preen.sível mas potencialmente revelador entre as categorias nativas 

apresentadas pelos infonnantes e a observ~áo do etnógrafo, inex~ 
riente na cultura estudada e apenas familiarizado com a literatura teóri­

co-etnográfica da disciplina. As impressóes de campo náo sáo apenas 
recebidas pelo intelecto, mas impactam na personalidade total do etnó­
grafo, faz.endo com que diferentes culturas se comuniqucm na ex~ 
riencia sigular de uma única pessoa. (Estas consi~s talvez expli­
quem duas coisas: primeiro, porque antropólogos est.áo sempre conside­
rando urna instincia empírica espec~ assim como porque, na pes­

quisa de campo, é comum a constata~io de que a vida imita a teoria. 
No primeiro caso, a procura do específico, do diferente, onde talvez se 
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revele aquele "resíduo" que permitirá o avan~o na observ~io etnográ­
fica e, consequentemente, a possibilidade de refinameoto teórico, passa 
a ser prática regular dos antropólogos - que já batiz.aram estes casos 
como "incidentes reveladores" - ; no segundo caso, é o pesquisador, 
treinado nos aspectos dos mais bizam>s aos mais corriqueiros da con­
duta humana, que encootra um exempJo vivo da literatura que o infor­
ma). 

Terr:eiro: se a pesquisa-cum-teoria define o empreendimento antro­

pológico, entáo náo há lugar para crise enquanto houver pesquisa nova 
e reflexio teórica colJ'CSpoodente (e vice-versa). A última ''aise" vivi­
da pela disciplina dataria dos anos ro, quando 06 antropólogos ainda 
náo haviam se apercebido de que, mais que a lDD determinado objeto 
concreto de estudo, a disciplina se dedicava A análise das diferen~ 
wlturais. Foi só quando a imin6ncia da extin~ dos grupos indígenas 
e a rejei~ da antropologia pelas ex-colonim africanas se tomaram 
reais que os antropólogos se conscienti7Jl1'3Dl que, face ao perigo do 
desaparecimento da disciplina, eles havia se equivocado ao supor que 
os chamados "povos primitivos" definiam a disciplina.. Na veniade, os 
antropólogos nunca haviam estudado apenas os povos primtivos, mas, 
ao fa.zé-lo, baviam aprendido a reconhecer as diferen~ entre o mundo 
dos antropólogos e o mundo nativo ou, como descobriu Lévi-Stra~ 
em l %0, baviam pe.1eebido os "desvíos diferenci~" entre culturas di­
ferentes - estes, sim, impossíveis de desaparecez mesmo com todos os 
ideais de globaliza~o. Daí em diante, por etapas, os nativos deixaram 
de ser apenas os "primitivos" para se transformar nos "outros" remo­

tos no espa~o, remotos no tempo, menos remotos na mesma sociedade, 
até a conclusio recente de que "agora somos todos nativos" de Geertz 
(e que nada mais faz que replicar Durkheim lDl'.l século depois). É uma 
possibilidade ent.io que os progn6sticos sempre otimistas dos antropó­
logos que frequentam as reunióes da ANPOCS advenbam, pe.lo me~ 
em parte, da consciéncia de que este processo complementar entre pes­
quisa de campo e teoria, mais o fato de que as diferen~ que ioteres­
sam A disciplina nuoca desapareceráo, resguarde a antropología de cri­
ses periódicas. 

Mas é também possfvel que o exemplo clássico dos Nuer do Sndíio 
seja aplicáveJ A comunidade de antropólogos: sem um sistema político 
centralizado, os "anárquicm" Nuer se organiz.am pela identifica~o das 
comunidades locais com as linhagem de um único clá nwn sistema 
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fluido no qual a separal;áo ou a uniáo dos segmentos adjacentes de uma 

mesma ordem sáo expressas num quadro de valores ligados a descen­
déncia: eu sou um m:mbro do grupo A m1rna si~áo que se opóe o 
grupo A ao B, mas em outra situ~o na qual dois segmentos de A es­
tio opostos, digamos Al e A2, eu náo m: defino como membro de A, 
mas de Al, e assim sucessiv81JV'nte. O exemplo dos Nuer t.alvez possa 
explicar porque os antropólogos, que vivem oposi~ no seu dia-a-dia, 
unindo-se ou sepanmd<>-se segundo as "comunidades locais", as "li­
nhagens" ou a "descendencia", no contexto tribal mais inclusivo da 

ANPOCS, adotam a postura de mn sólido "grupo 1mjli~'. 

4. O MODISMO A11JAL 

Todo este quadro complica se um pouoo qnaodo se cOnstata que 
wn grupo de antropólogos norte-americanos, auto-denominados "refle­
xivos" ou "pós-interpretativos", reconhece a existéncia de uma das 

tais "crises" na disciplina. Na medida em que a &lfase principal deste 

grupo reside no questionamento da pesquisa de campo como prática, 
perde-se a tensáo essencial entre teoria e pesquisa - e a cri.se se insta­

la, confirmando a proposta anterior. Infelizmente para nós, este é o 
modi&IOO atnal que, romo outras influencias externas as quais no pri­
meiio momento náo nos danx>s o trahalho de questionar para depois in­
corpom-las As tradi9)es locais, termina por se transformar muna aceita­

~ pregui~a. 
Nos J3stados Unidos, este giupo pequeno mas atuante questiona 

a tradi~ da pesquisa de campo nos seus aspectos morais e epistemo­
lógicos: eles que sempre pocuraram o exótico além-mar, ccnfrontam­
se boje comos problemM das rel~ de poder e domi~ que tradi­
cionalmente caracteriz.aram o trabalho de campo entre pesquisador e 
pesquisados. Empenhados na autocrítica sobre estas re~, sobre a 
legitimidade da pesquisa tradicional num mundo (que se acredita) p6s­

colonial, eles propóem que o resultado da pesquisa náo seja fruto de 
uma ob&wl'Vap:lo pura e simples, mas de wn diálogo, isto é, os dados da 

pesquisa elevan ser resultado de wna neg~ de pontos de vista. 
Daf' para a crítica dos estilos etnográficos e para o questionamento so­
bre a autoridade do texto, para a descre~ em macro-teorias e para &>­

fase oa fragmen~o da experi~oci~ para a impouibilidade de se 
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alean~ geoeraliza~óes ou universalismos, a disdncia é curta. Suspeo-
. sa a quiestio teórica, as preoc~ se focalizam na aut~reflexio de 

inspiraf;io democrática sobre o antropólogo no campo e sobre o estilo 
retórico no qual comunicará seus resultados. Esta postura frequente­
rmnte resvala para a auto-abso~ e já produziu a ancdota na qual o 
pesquisador cbega a um grupo indígena e, depois de muito convezsar 
can um nativo, este pergunta: - "Agora qtE já falamns da•as horas 

sobre voc~, será que podemos falar um pouco sobre mim?,, 
Nos &tados Unidos estes questiooamentos, que bá alguns anos 

eram considerados .uexperimentais '', como tudo que fase~ rotioiz.a­

ram-se, e boje Cli.fford Geertz, o inspirador maior desta venente, já 

veio a póblico procurando eliminar os exageres de um lado e de outro: 
em 1984, defeode0 o anti-anti-relativismo e, em 1988, can a mesma 
mio admoestou o novo estilo como urna doea;a endamica que, ao invés 
de produzir etnografias, produz diário~ reflexóes metacieotfficas, as 
chamadas "etnografias experienciais", jomalismo cultural, ativivno 
sociológico, todos informados por uma sioceridade redentma que Dio 

passa de uma esperan~ fiitil e estéril. 
Como tudo que é transplantado acríticamente, no Bruil esta ten-

déncia também tem efeitos perniciosos. Mas aqui o problema mai<r náo 
está na qualidade estética (que indiretamente é teórica) do que se pro­
duz, mas principalmente na transmisdo da disciplina. Primeiro, porque 
e8timula a prorura de novos estilos oaqueles que ainda oem se inicia­
ram propriamente na disciplina, na ere~ de que a retórica substituí a 
demidade teórica; segundo, e mais grave, porque pranove um descré­
dito prematuro e inconsequente da tradi~ da disciplina, fazendo com 
qtE estudantes mal infonnados ~em a ver nos textos clássicos exem­
plos ultrapassados do "realismo etnográfico", de "autores pOsitivistas" 
que nunca deram a devida ate~ A udimemio existencial" do encon­
tro etnográfico, chegando estes mesmos estudantes a defeoder uma 
triste "postura eclética" na qual exista maior toledncia e.m re)~ A 
"incompletude dos sistemas teóricos". Frente a esta situ~, detectada 
especjaJmente entre estudantes em fase de tese, náo cama espanto que 
muitos de nós passemos a defender urna atitude "tradicional", no afi 
de impedir que o bebé seja atirado junto coma água do banbo. Depois 

de uma longa história em que se procurou definir a antropologia como 
um tipo de conhecimento específico - e Dio faltaram aquelcs que pro­
cmaram defini-la como ºciéncia" (através de abordagens como 
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"funciooalismo", "estrutural-fuocionalismo", "estruturalisnx>º), ''ar­
te"', "tradu~ cultma.J", etc. - boje a "intcrpre~áo" parece abrir 
máo daqueles propósitos para se transformar em instrumento de ralos 

ideais bumanV.tas. 
Por outro lado, parece bave.r um esquecimento de que, no caso bra­

sileiro, as questóes morais tem uma conotal;áo eminentemente política, 
além de urna origem diversa da que ocorre no caso norte-americano: 
nossos ' ~outros", até agora, foram basicamente procurados dentro dos 
limites das fronteiras nacionais e. cenamente, quando estas forem ul­
trapassadas, as questóes de domi~ que estiveram p-esentes nas re-­
hw;óes entre ingleses e africaoos, norte-americanos e asiáticos, france­
ses e árabes norte-africanos, oáo serio equivalentes M que iremos 

manter com a india, Guiné-Bissau, Argentina, &tados Unidos. Resta, 
entáo, a espe18'9 de que, aaimilada no que tan de positiva, e des­

bastados os excessos, a aotropologia intap1etativa possa nos ajudar a 

voltar A tradi~, para aV8"9"'· 

S. DIAGNÓSTICO 

Se, entáo: a) a pesquisa de campo e a tradi~ teórica da antropo­
logía se relacionam oo dia-a-dia dos especialistas; b) a pesquisa de 

campo, concebida como o encontro con o "outro" é constitutiva do 
conhecimento disciplinar; e) a teoria antropológica se desenvolve cola­
da ao conhecimento etnográfico; d) teoria e história da antropologia 
sáo inseparáveis, talvez se possa detec~ algum pontos de estrangula­

mento oode a má feitura ou a má leitura oco11am e afetem negativa­
mente a própria antropologia e as discipJinas afins. 

1. Em ~io a fot~áo teórica: é preciso salie.ntar que os mo­
dismos se.dunmi tanto alunos quanto professores e que a indolencia di­
d4tica encontra respaldo na letargia dos alunos quando se trata de for­
mar novas ge~. Embora se leia muita "teoria" (isto é, filosofia, 
epistemologia), IC-se pouca t«Jria untropoldgica. Cursos de teoria an­
tropológica sáo, por outro lado, árduos e longos por defini~ e in­
cluem, necessariamente, a leitura de mooografias cláMi~ na sua tor. 

lidade. Se é venlade que o estilo etnográfico contém nele. próprio ele­
mentos teórico-metodológicos, sáo as mooografias, coosauídas denbe 
inúi•cns possibilidades, que deixMJ> transparecer o pacuno inteJecá•I 
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do pesquisador, que peauütan situá-lo em determinado contexto disci­
plinar ~' mais importante, fazem justi~ ao autor porque, darwto a ele a 
palavra, petmitem eveon1almente ºredescobri-lo" numa rique:za inespe­

rada. Em outras palavras, meros trechos de monografi8S náo bastmn 
2. Em rel~áo A pesquisa: aqui, o problema maior talvez esteja no 

fato de que, salvo raras e felizes ex~, as novas g~ oem 
sempre transpóem balt'eiras significativas. Embora a distancia geográfi­
ca tenha sido tradicionalmente a garantia da alteridade, e embora·a opi­
niáo dos especialistas seja de que o estudo da propria sociedade é tare­

fa para pesquisadores mais experimentados, a questáo é mais complexa. 
Aqui, trata-se da ~áo de procurar o •'outro" perto de casa nio só 

como resultado de uma limit~áo de recursos que náo convence total­
mente, mas que no Brasil tan a ver com wna tradi~ política oriunda 
da matriz da sociologia (da qual nascemos de urna costela), que privi­
legia o estudo de grupos oprimidos da sociedade ou minorias étnicas, 
sociais, regionais, etc. Desnecessário alertar para o fato que relevincia 
teórica náo se confunde c~ relevancia política, assim como problemas 
epistemológicos náo equivalem a problemas de classe. Desta inadequa­
~ entre teoria e objeto de estudo, os resultados negativos surgem as 
vezes nos excessos teóricos ou, mais frequentemente, na pesquisa frágil 
e sem densidade. 

Exemplos de má-feitura nio devem obscurecer, contudo, os pl"Oje­
tos já consolidados que se ramificam em vários programas de pós-gra­
QU8'Sªº no país e que sáo frequentemente efl!Íquecidos por perspectivas 
teóricas. diversas, sobre temas relacio~dos a grupos indígenas (de 

cosmologia a contato interétnico ); campesinato (de lutas sociais a ética 
e moralidade); investig~ sobre o campo intelectual; mapeamentos 
sócio-antropológicos de grarides metrópoles e os aparentados estudos 
sobre operariado, periferia urbana, classes médias e elites; questóes de 
identidade religiosa, cívica, regional ou outra. (Definidos .tematica­
mente, os recortes teóricos produziriam outros agruparnentos). 

3. Em rel~áo aos limites do nosso mundo academico: aqui, cabe 
notar que. no que diz respeito ao /.ocus da pesquisa, algumas investiga­
~s já transpóem as fronteiras nacionais, como é o caso de estudantes 
indo para Guiné-Bissau, Costa Rica, Goa, Argentina, Estados Unidos, 
que trarao se~uramente urna dimensáo contrastiva enriquecedora. F.m 
rela~áo aos interlocutores intelectuais, talvez tenhamos que conviver­
com o problema de consumirmos a última moda internacional em 
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francb e ingles para deb~la no portugu~s local. Este fato cría urna 
situayáo g,d-generir. ilhados num mliverso académico que se define 
como internacional, podemos nos dar. ao luxo de incorporar idéias no­
vas sem o fardo de prestar contados re8ultados obtidos. Por outro lado, 
perdemos a visibilidade que poderíamos alcan~ar assim como, mais im­
portante, a avali~ e o diálogo externos que poderiam nos dar urna 

melhor dimensáo do nosso fazer. Por outro lado, fascinados com os 
modismos. deixamos de lado trabalhos competentes, mas "trad.icio­
nais .. , tanto aqui quanto albures. . 

4. Finalmente, cabe voltar a especificidade do caso brasileiro em 
rel~o a voc~áo "pluralista" das ciancias sociais que, como aponta 
Antonio candido, dominava as primeiras ge~óes que se formaram. nos 
anos 50 em Sáo Paulo e que depois deu lugar a divisáo do trabalho in­
telectual com que boje convivemos. Este pluralismo saudável, que fazia 
com que se questionasse se um detenninado trabalho era "sociologia" 
ou "antropología", "cinema" ou "teatro", "sociología" ou "crítica" (e 
que pennitia que um antropólogo se tomasse sociólogo; um sociólogo, 
crítico literário; e um filósofo, wn antropólogo), ressoa boje na 

ANPOCS, herdeira desta tradi~ e talvez o fmum mais legítimo para 
uma interdisciplinaridade intelectual que náo se apresenta como mo­

dismo, que náo é imposta, mas que sendo congenial e histórica, deve. 

ser conscientemente preservadá com suas difíceis impli~óes, apesar 
das dif~ institucionais inevitáveis. Esta (oi a motiv~áo deste tra­
balho. 
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l. 
As referéocias de Evam-Pritchanl sene o metiez do aotropólogo estáo 

reunidas em Social Anlhropology (Routledge & Kegan Paul), 1972), 

sob a forma de palestras realizadas em 1950. Clifford Geea tz menciona 
o aspecto "microscópico" da antropologia, que náo eshvfa aldeias, mas 
_em aldeias, em 11le interpretadon of cultures, Basic Books, 1973. O 
sistema político dos Nuer é apresentado por Evw-Pritchard em The 
Nuer (Oxfard, 1940); Geertz fala sobre as ~titui~óes politicas de Bali 
em Negam. The Theatre-State in BaJi (Princeton, 1980); St8nley Tam­
biah, sobre a "galactic-polity" tailandesa em World conquerer anti 
world rorouncer. Cambridge University Press, 1976, e Edmund Leach 
sotre a Birm4nia em Political SysUms of Highland Bunna, 1be Atlone 
Press, 1954. Sobre a ~bi~o universalista ~ antropologia, ver Louis 
Dumoot, Hamo Hiermrhicus, Chicago, 1980. A men~ A produ~o 
brasileira pode ser exemplificada pelos trabalhos de Eduardo Viveiros 
de Castro, K.laas Woortmann e Otávio Velho (este último, especifica­
irente Capital.ismo autoritdrio e Campesinato, Difel, 1976 e "O cati­
veiro da besta fera". Religilio e sociedode, n2 14, vol. 1:4-27, 1987) . . 
Em Rethinláng Anthropology (AtÍllone, 1961), Edmund Le.ach fez a 
crltica A generali~ de o~ comparativa e prop& modelos topo­

lógicos para substituí-la. 

2. 
Marshall Sahlins publicou S~ age economics em 1972 (Aldine Pu­
blishing Company; Cultum e nudo prdtica, publicado em 1976 nos 
:Estados Unidos, foi traduzido e publicado no Brasil em 1979 (z.ahar) 

e //has de história, em 1990. As referéncias a Gregory Bateson sáo de 
Naven (Stanfcrd, 1958; originalmente, 1936); a Franz Boas, de 

K'Mlrlkiutl Ethnography (ed. Heleo Codere, Chicago, 1966) e Lévi­
Strauss, A via dasm43caras. 

3. 
Evans-Pritcbard e Louis Dumont re.tletiram sobre o impacto da pesqui­

sa de campo na personalidade do etnógrafo: o ¡rimeiro, em Social 
Anthropology, op. cit., e o segnndo, em Religion. Politics and history 
in India, Moutoo, 1970: 157. James Femandez fala sobre os "revelatory 
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incidents" em "Tolerance in a repugnant 'WOrld", Ethos, vol. 18, 
n2 2:1~164. Lévi-Strauss discutiu "a crise moderna da antropología" 
em artigo com o iresmo título publicado em t.961 na Revista de Antro­
pologia. .. Agora somos todos nativos", de Geertz, está em "1ñe way 

we think now", Local. Knowledge, Basic Books, 1983:147-163. As re­
ferencias de Ev~-Pritcbard aos Nuer eocontram-se em The Nuer, op. 
cit. O excelente depoimento intelectual de Eduan:lo Viveiros de Castro, 
"O campo na selva, visto da praia", apresentado no 142 Encontro 
Anual da ANPOCS, 1990, couo~ra alguns pontos levantados aqui. 

4. 
Para uro dos melhores trabalhos da nova "antropologia refleXiva", ver 
George MaICus & Michael Fiscber, Anlhropology as cultura/, critique, 
Chicago, 1986. Geertz publicou "Anti-anti-relativism" em American 
Anthropologist, vol. 86, n2 2, junho de 1984 (que foi traduzido para o 
portugués por André Villalobos e publicado na RBCS n2 8:5-19) ~ cri­

tica o novo estilo etnográfico em Worlds and lives. The Anthropologist 
as t.llltht:N- (Stanford, 1988). Para ensaios críticos sobre a antropologia 
interpretativa, vista do Brasil, por Selma Sena, "Em favor da tradi~o, 

ou falar é fácil, fazer é que sáo elas", Sbie Anlropologia, n2 64, UnB, 
1987 e Wilson Trajano, "Que barulho é esse, o dos p6s-modemos?", 
AnuárioAnlropológico/86, p. 133-51, 1987. 
Em "O pluralismo de Antonio Cindido" (RBCS, vol. 12, 19'JO), procu­
ro discutir alguns aspectos do desenvolvimento das cieociais sociais no 

Brasil. 
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RELATIVIZANDO O INTERPRETATIVISMO 

ROBFXl'O Da MA1TA 

Nao h4/elicidade non infe~ no 
mundo, h4 apenas CompaTQ9ÍO ~ 
um estado com o outro. 
Alexandre Dumas 

Nessas notas, desejo discutir alguos aspectos do viés hennenéutico · 
ou "interpretativista" que surgiu nos últimos anos no §mbito da Anti:o­
pologia Cultural norte-americana, como uma rear;áo aos "estruturalis­
mos" que dominaram as Ciencias Sociais em geral e a Antropología 
Social ( ou Cultural) em particular nas últimas quatro dé.cadas. NAo 
pretendo ser nem exaustivo ou preciso, do mesmo modo que náo tenho 
a inten~ de escrever uma tese contra mn movimento que apresenta 
urna série de pontos com os quais a grande maioria dos antropólogos 
concorda. Além disso, creio que para alguns etnólogos brasileiros, so­
bretudos aqueles cojos primeiros estudos foram de "situ~ de con­
tato" onde as sociedades tribais que queriam "etnografar" levavam a 
pior e muitas vezes estavam a um passo do desaparecimento físico, di­
zer que o mundo está encolhendo, que de fato existe um~ retórica 
quando se fala do "outro" e que a "autoridade etnográfica" deve ser 
sempre po~ta a prova e desafiada, náo seria urna inusitada novidade. 
Formados dentro do que pode ser chamado de u.µia "tradi~o indige­
nista", conhecíamos bem - desde os nossos verdes anos - alguns 
desses pontos mais delicados da descri~áo etnográfica. 

Escrevo, portanto, asswnindo urna posi~o "relativiz.adora" e mo­

vido pelo que suponbo ser um saudáveJ ceticism> que minha experien­
cia profissional autoriza. Meus argwnentos visam alguns aspectos do 
"'interpretativismo'' que, parece-me, ·náo tem sido devidamente con­
templados. Também sou motivado pelo fato de ter experimentado com 
urna ampla variedade de "antropologías". Realmente, em meus trinta 
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anos de prática antropológica, estudei séria e intensivamente duas so­
ciedades tribais (os Gavióes e os Apinayé), bem como o meu proprio 
sistema .de valores, experimentando entre.mentes, como estudo socioló­
gico de textos literários que tomei co1m documentos etnográficos 1. 

Na ocasiáo cm que se oferece a Roberto Cardoso de Oliveira -
que foi meu professor de Antropologia Social, no Museu Nacional, en­
tre 1959 e 1960 - wn livro de emaios cm sua homenagem, acbei 
apropriado tomar públicas algnJJW; destas idéias. Na venfade, o que 
tento rca1izar aqui, é apresentar minha opiniao sobre urna perspectiva 
que, a meu ver, tem um pecado capital. Retiro-me ao fato de que a 
"antro¡x>logia interpretativa" norte-americana, além de .incidir sobre 
urna argument~ filosófica abstrata, inclina-se para o exagero retóri­
co e programático, as vez.es escorregando por um moralismo pequeno­
burgues irritante, e tende a reduzir os problemas antropológicos exclu­
sivamente as narrativas de campo, deixaodo de lado urna problemática 
histórica e teórica que tem sido a base. sobre a qual repousa as preten­
sóes disciplinares - científicas ou humanistas - da Antropologia2. 

Oeste modo, o argumento básico deste trabalho é que náo se pode 
discutir essas questóes, sem que se fale de dois proble~ fundamen­
tais. Primeiro, que a base da autoridade etnográfica transcende a urna 
política meramente estilística e está profundamente ligada ao sucesso 
com que cada monografia ou relato etnográfico apresenta, resolve ou 
maltrata urna dada questáo teórica que se apresentava como crítica no 
horizonte da disciplina ou da época em que o trabalbo foi realizado3; e, 
segundo, que a atitude hermeneutica tem que ser apreendida e avaliada 
em contexto e situa~io, isto é, dentro dos quadros de um universo in­
telectual onde a vida academica - e cu penso obviamente na vida aca­
demica norte-americana - certamente tem catas peculiaridade.s. 

l. Neatc contexto, seria juao mencionar igualmente alguna experimentos com o' u10 da ..... _ 
te", principalmente da pintura e da fotografia, como um dadoetnogñfico. Veja-se DaMatta, 
1981 e ~ 987c. Acredito que alguna documcodriOI que idealizei e ~evi pua a televido tam.­
bán se ioacrevam nestas categoriaa. 
2. Trata-~ de uma antropologia que, conforme j6 salicntou Wilaon Trajano Filho ( 1988), tem 
estado mats preocupada oom o como fuer do que com 01 problemas ttadicionais da dilcipli­
na. 

3. Conf~ diz :aul Rodi (1989). filando do modo pelo qual a "antropologia interpretativa" 
~erga a au.toridadc etnogrifi~": "it is not the tbeory of culture that is judgcd inadequue 
ID IOmc ~fied way but t~ ~ of thc po6ition from which tbe etnographcr por1rays it. 
( •.• ) That 11, once th~ assumptíoo 11 made tb'at edmography is nota sciencc, scicotific standards 
me no longer essential evento the critique of ctbnography". (Cf. Rotb, 1989:557). 
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Uma delas,~ a exbema compartimentali78910; outra, ~urna enonne ser 
~; wna terceira, ~a sua ~n~ de que o m•ndo vive uma frag­
ment~áo de tipo individualista, com wna cosmopoliti~áo de tudo e 
de todos - com a inv~ de um universo de comb~ e ciJcuns­
tancias ~ageiras, onde a escolha individual desempenha um papel 
importante. Ninguém, aliás, resumiu W<> melhor do que James Clifford 
(1988), um dos arautos desta postura. Para ele, que é professor nacos­
mopolita e próspera Universidade da Califómia em Santa Cruz, trata-se 
de um m1rvto onde ''the pure products go crazy" (os produtos puros 
vio as brecas!). Como ,penso qlie muito do "interpetativismo" tem 

uma correl~áo direta com o cenário uni versitário e cultural norte-ame­
ricano - um universo, repito, englobado pelo indi\)idualismo cosmo­
polita, onde se pode efetivamente escolber comer chinés, mexicano ou 
francés e se vive num contexto cultural complexo, onde a· cultura local 
se define negativamente e pm- meio de uma peradoxal ausencia• -
creio que se pode realizar urna discussáo inte~te relativamente a 
essa postura, a partir da observ~ de certas peculiaridades deste ~ 
vimento, sobretudo quando temos em mente as antropologias produzi­
das no Brasil. 

A meu ver, o ~o enervante das "antropologias pós-modernas", 
inspiradas na "descoberta" de que afina! de contas a subjetividade e a 
bist6ria permeiam efetivamente tudo o que fazemos, é a sua relativa in­
capacidade - a despeito dos rebuscados esfo~s de Clifford 
GeertzS - de se debrUf;arem ~re a sociedade, a cultura e o sistema de 

4. Oa Bltadoe UnidOI calvez aejam a dnica sociedade conbecida que cm mui1DI contcxtol ae 
auto-de(mc como Dio tendo cultura; como aendo um "mclting pot" ou como possuindo um 
conjunto de "Wbitol" que do apenas ''naturais" e univenais... Ora, iao contrasta com os 
CCl8tume1 legaia (elou cfvicol) norte-americanoe que, sobre serem locais, slo rígida, positiva e 
ineludivelmeate definido& pela exp11 rrlo- '"it's thc law!". Tais costunaes, conforme IC aabe 
quando 1e vive DOI EstadOI UnidOI, slo vuüvcis, mas onipresenta na vida coletiva dOI Esta­
dos Unidal. Dir-1e-Sa que mquele sistema, o p.& (ou a "nar;lo") com suas leis civis, positi­
YM, formaia e comtituciooais, te.n englobado a IOciedadc, oom sua moralidadc cssenciaJista. 
implfcita e submntivL Ou aeja: 01 Estados UnidOI se negmn como "IOciedade". mas ae afir­
mam todo o tempo como "~". Conforme aaeveca Dumont, falando cxplicitamente da 
"ideología moderna". "nds mmmos IOIDOI remetidos a noua própria cultwa e sociedade 
moderna como uma forma panicular de hwmnidade, a qual 6 excepcional na medida em que 
1e nega como cal no univenalilmo que profeaa" (cf. Dumont. 1985:207; itQiccs no original). 
Para uma conccitua?o original e pioneira da ic:Mia de "niw;i«>" como uma forma específica (e 
mode:tna) de colctividade, veja-ae o texto cl'8sico de Mareel Mauss (1972). Para considera-
96es sobre disti~lo entre IOciedlde e ne¡;lo, como dimem6es fundamentais do "dilema bra­
sileiro". veja-ae DaMatta, 1979e, amito especialmente, 1988. Veja-se tamb6n Eliu(l978)e 
Dumont ( 1986, 1990) para discuWel q\Je tangmclam o mesmo 811UDto. 
5. Que tem sido muito mais sutil e cuidadolo do que algtm dos seos pi •wofYeil aeguidon:L 
Para uma c:rftica pioneira, judicioa e injustamente esquecida dOI exageros e imp•res da m­
tropologia de Clifford Gecnz, veja-ae PauJ Sbantman (1984). Veja-te iguaJmen«e, o di\lel'ti­
do e ábio emaio de Emest Gellner (1988). 
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valores dos pesquisa.dores que as tem produzido. No fundo, trata-se de 

mn ~ocamento noúvel, porque se os fundadores da het••OICutica eu­
~ia - de Dilthey a !Ucoeur - estavam preocupac:los com proble­
mas, categorias e circunsdncias intimamente ligados a sua cultura e ~ 

. cWlade, os representantes modernos desta tendl:ncia - ou como quer o 
no~ homeoage.ado, Roberto Cardoso de Oliveira (1988:104), do "pa­
radigma henoeneutico" - tal como ela se configura na Antropologia 
norte-americana, entretanto, continuam fugiodo do estudo de sua pro.. 
pria sociedade como o diabo da cruz. Temos, assim, uma curiosa situa­
~: enquanto uma nova antropologia inter¡retativa é, no melhor estilo 
americano, agressivamente apresentada ccmo uma dcntiocia do autori­

tarismo dos modelos tradicionais, imistindo na s~ das etnogra­
fias "monológicas" por um "dialogisrm" camavalizador e polü&úco, 
inspirado na obra de Bakhtin6, onde pesquisador e pesquisado trocam 
de lugar, os trabalhos desta "escola" continuam tratándo de fenómenos 
exóticos, onde a ¡xese~ do pesquisador ~ fund~nnental para sua dis­
cussio. No fundo, o problema maior das "Antropologias Culturais" e 
do "trabalho-de-campo" que as instaura, náo seria somente o de conci­
liar subjetivisim com objetividade científica (wn ºideal" que até mes­
lII) os mais emproados estrutunWst.. sempre ~'repensaram" e relativi­
zaram 7), mas de realmente inventar (as vez.es, pela "primeira vez") o 
texto búico (ou a narrativa• refmncia) de wna dada situ~áo ou 
circunstAocia humana - um documento - eis o pivil6gio - que de 
certo modo estabelece na paisagem das saciedades e culturas, uma no­
va humanidadc. 

6. Obra que, diga-• de p Il'gem, 6 ialtipietada iltdiWJ"'1Jútiamente. Basta oblervar o-. 
pinte: o enfoque dialógico implica ciertamente em indivfdUOI que falun; mu- eia o que os 
comentaria1U norte-americanos tendem a eequecer - tamb6n em relal;6es e elOI que podem 
aer complememarea e eatruturais. Uma multiplicidade de YOZCB pode foruar totalidadel coe­
rentea, como tcnho tentado revelar pera o cuo do Bl'llil. Nlo 6, poil, ., acuo que no livro 
onde a id6ia do dialdgico 6 apwmda, Bakhtin fale do carnaval e da carnantt~lo como 
modalidacb alt.emadas entre doil "tittemas de vida e ~memento (o oficial e o carnavales­
co)" (cf. Bakhtin, 1981: 111). Allim, o camavaleaco (e o popular) rejeiUUn o moooldgico que 
tipifica o "oficial" e, diriamOI ndl, o .. cívico" e o .. moderno". O. doil, podm, podem for­
mar um IÍltana complexo e oomplcmemar. Ademais, a simples id6ia do dial6gico Dio garante 
por si ad uma ctnograf'ua a.lo-ailoritúia.. De falO, pode-se muito bem ICI' autoridrio e dialógi­
co! Sobre a queatio do inclividn•liSIDO como valor na antropología norte-americana, veja-te o 
importante eosaio de Hcrv~ Varenne (1989), onde o iadividualiamo eac:ondido por tds ._ 
vúias fonnu~6ca tedricas, de Benedicta Geertz, 6 razoevelmente detemplCOtado. 
7. llao para Dio talar da crítica fcita de dmtro da tlo propalada "trad~io cm.piriciam", tal 
como te acba eMampada no veemente emaio de Evw-Pritchard, .. Antluopology and Hil­
tory" (CICrito cm 1961 [cf. Evana-Pritcbanl, 1963)), onde uma crftica aevera do funcionalis­
mo a-hiBt.6rico e cientificilta 6 reali:rada e a aldlopologia IOCial 6 IMueda como uma dilCiplina 
&-ne-mente interpretativa e rúsa6rica. Getlntt (1988) •"""6n ch1aw m~o 10bre ew poo­
to. 
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Esse lado privilegiado, positivo e at6 mesmo glorioeo do ttabalho­

do-campo - cm que pese seus riscos, e et1os e exagéros - Dio t.em si­
do, a meu ver, bem avaliado pelos "intapretativistas" oorte-arnaica­
nos. Talvez porque a maioria deles jamais tenha realizado pesquisa de 

campo; ou tenha tido experiéncias de pesquisa decepcionantes (caso de 
Renato Rosaldo); ou porque tenha trabalbado em sociedades naciooais, 
como o Irá ou Mamxos, sistemas com mna problemática política A flor 
da pele, para a qual a prepara~ dos estudantes norte-americanos de 

antropologia ~ notoriamente deficiente. Ademais, quem ~ a 
América como cultura, sabe da rigidez exemplar COJD _que os america­
nos tendem a se defrontar com os diJemas da política e do poder. Basta 
·di:rer, l guisa de inf~ etnográfica, que no início dos anos (J(), no 
seminário obrigatório e básico para a bma~ de candidatos a Ph.D 
da Uniwrsidade de Harvard, lia-se p-escritivamente Maine, Morgan. 
Tylor e Frazer, mas náo se lia Engels ou Marx. LembnMne de discus­
s6es vivas entre alunos vociferantes e professores simpáticos, mas 
alheios a que8tóes políticas que para eles nio faziam parte do ttein. 
mento de wn antropólogo social. Assim, os textos eram disa.itidos ten­

do com> referéncia o modo pelo qual sua leitura poderla ( ou náo) aju­
dar no Htrabalho-de-campo", uma atividade efetivamente fetichizada 
pelos profissionais da época. Tudo isso contrastava coma minha ini­
ci~ antropológica brasileira onde, ao contrário, as questóes polfticas 
e os grande dilemas m:>ra.is eramos primeiros temas a serem apresenta­
dos e discutidos. No Brasil, co~ávamos lendo Marx e Engels, e ficá­
vamos de vendo a leitura de Fra7.er, Maine, Morgan e dos outros ..• As­
sim, o que faltava na academia norte-americana, de certa forma abun­
dava no Brasil. Foi combase nesta experiéncia que arquitetei um pn>­

jeto intelectual voltado - COID erros, exa~ros e, sobretudo, muita 
boa-f6 - para encontrar lDD ponto de equilibrio entre essas duu ten­

~ncm ~ pelo que sempre entendí ser wn exagéro. Mas é im­
portante assinaJar e compreender que o contexto universitário norte­
americano - com o qual tenho wna profunda e sistemática cooviv!ncia 
pofissional como aluno pós-graduado, pesquisador, professor e como 
um praticante daquilo que Pierre Bourdieu8 (1989:50) sabiamente cba­
mou de "obje~ participante", é um atropo social pe111eado pelo 

8. A11ÑD;o IM> Dr. Roberto Kant de Lima por ter cbanwdo minba •tllm!rio para este hnpnr­
mnt.e tato de Bomdieu. AIW, o ttabalbo de Rob«to Kant de Lima (1985) 6 indispaáwl 
pin a comp¡umio desee ambieete academico de oma peaapectiva antropológica brasileira. 
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que Sacvan Bcm:ovitcb (1978) caradl::r.iz.ou como "Jam>iadas., ou 
"sea:ni&s políticosº - por discursos exortat6rios, onde o exagéro da 

" boa ~va (mesmo qnando ela tan aspectos positivos) se confunde com 
o projeto de criar um p6lo de con~·e eventual sucesso. Será pre­

ciso, a meu ver, entender melbar' essas ciicuDsdncias para bem avaliar 
o lugar destas novidades9. 

Insisto que bá uma ~ negativa do "trabalbo-de-campo" 
pelos arautos da nova antropologia interpretativa norte...americana. Para 
eles, a prática etnográfica se confunde oom uma cartola de mágico, ~ 
espa~ onde os etnólogos podan realiz.ar truques retóricos sujos e 
transfOl'.mar suas pesadas e preconceituosas subjetividades em coelhos 

teóricos pretensamente objetivos. De·fato, nmn dos capítulos mais U. 
portantes - senáo o mlis básico do livro The Predicanumt o/ culture, 
James Cliffol'd fala da "autoridade etnográfica" como decorreodo, fun­
damentalmente, do poder ret6nco da fórmula: HY ou are there ••• bec.au­

se 1 was there" (1988:22). Deixando de lado o fato de que tal eqna~ 
é quase ininteligível em p<nugues, esse uv océ ·está. lá... porque Eu 
estive lá", só faz sentido pleno noma sociedade de viajantes, de indiv(­
duos que, como tal, váo aos coníms do ''mundo civilizado" para voltar 
carregados de novidades, algo que contrasta fortemente com a imobili­
dade espacial brasileira que define superioridade social e privilégios 
económicos e políticos. Se para nós, brasileiros, sio "os incomodados 
que se mudam", a auséncia de mudan~ (e de viagem - sobretodo de 
viagem soliüria ou migratória) denota bem-estar social. Mas no sistema 
que fez da mobilidade o seu credo esses "testemunhos oculares" que 
combinam com rara maestría um discurso na primeira pessoa com per­
feito controle narrativo (marca de um teX:to de Evans-Prit.cbard), está -
parece-me - tio distante de nosso estilo etnográfico, quanto a terra do 
céu. 

9. Neste contexto, conv6m relembnr uma adve.rtencia de Louil Dumont quando ele faba do 
padráo de deaenvolvimento da Antropología Social como disciplina: "Parece que uma impe­
ci~ncia febril D08 impele a queiDllr etapas, a eequea::r ou a comprometer a brevc pnzo u 
.,..... aquisi~ mais valiosas. Essia característica pode viT dos Estados Unidos, onde modar 
passageiTas se sucedem rapidamente num clima ideol.6gico e institucional~ concorrencia pro­
p(cio aos exageros de correntes rivais ... " (cf. Dumont. 1985:202. Sublinhado por mim). 
Gellner faJa das limi~ do modo de pensar "'americano .. , discutindocriticamente IU8I U. 
pli~6ea filosdficas e epistemol6gicaa que, como resultado, produzem um verdadeiro pone 
de ··~ densa,. coma tendencia a situar a narrativa como inicio e íma de todas as ooiaL 
Conforme ele diz, .. A hcrmeo&utica. como o patriotilmo. Dio 6 suficiente., (cf. Gellner, 
1988:24). 
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Aliás, e por falar nisso, como seria o nosso "texto etnográfico"? 
Um levantamento superficial, é revelador. No seu primeiro livro sobre 
os Ter!na, O processo de ~áo dos Terbta, Roberto Cardoso de 
Oliveira fala atrav6s da primeira pessoa do plural, marcando sua narra­
·tiva por um "nós" impessoal e formalizante; o estilo etnográfico de 
Egon Schaden no seu AculturO!;tio indígena, é idéntico. E até mesmo 
Darcy Ribeiro, que acredita ser o mais humano e original dos etnólogos 
nacionais, mesmo nos seus ensaios mais ºliterários", como Vira sai a 
procura de Deus (cf. Ribeiro, 1974), ·também fala através deste bem 
estabelecido "nós" autoritário, majestático, soberano e profissionaJlO. 
A julgar pelas observ~óes de James Cli:fford, para quem o etnólogo 
deve ser wn autor dialógico, falando de pessoas vivas e transcrevendo 
ambiguidades e diálogos, de um ponto de vista i1u:iivUiualista, toda -
ou .quase toda - a Etnología brasileira seria certamente mistificada e 
autoritária. E, no entanto, temos no Brasil urna tradi~o antropológica 
genuinamente preocupada com o destino dos grupos tribais e compro­
metida com uma crítica sistemática ao estado nacional. 

Será, entáo, que se pode mesmo denunciar autoritarismos pelo es­
tilo etnográfico, como querem alguns "interpretativistas "? Temo que 
fazer isso seria caricatmar demasiadamente o discurso etnográfico per­
dendo de vista. o fato de que tais narrativas sáo iniciadas e terminadas 
por problemáticas def1nidas antes da realiz~ao do trabalho de campo. 
Nos exemplos acilna, tanto Cardoso de Oliveira quanto Schaden e Ri­
beiro tinham como alvo de suas reflexóes o problema de ''contato cul­
tural'', urn tópico de grande valor no Ambito da antropologia praticada 
no Brasil já que, a meu ver, ele permite relacionar o estudo local em 
primeira máo, com a questáo clássica da identidade nacional 11. &se 

10. A utili~ oonmte em portugu& de um .. pluraJ de mod&tia" denuncia o uso simuld­
neo (e ambfguo) de uma ietdrica de humildade e autoridade porque, conforme assinalam oa 
especialis1Bs, esa fOl'llJI( de plúral também indica "majestade'' (cf. Cunha, 1975:206) ~ou 
"autoridade soberana" (cf. Lima, 1979:290). Devo a Eoilton Sf Rego esas ob8erviw;6es, bem 
como as relevantes referéncias bibliográficas. 
11. A meu ver, ~ o .. indigenismo" como ideologia que vai relacionar a incómoda divcnidade 
das culturu tribais com uma conce~o centralizadora de ''sociedade nacional". Assim aendo. 
o indigenismo seria uma espécie de ponte a ligar multiplicidades culturais pertubadoras com 
um modelo de "nw;lo" que teria que ser culturalmente hierarqui7.8da. Nas suas versties maia 
ortodoxas e fortes. o indigenismo nlo deixaria que aa sociedades tribais e&Capassem do seu 
destino maior, qual seja: o de desaparecem e se assim.ilarem na sociedade nacional, perdendo 
sua autooomia eccnómica e, sobretudo, política. Neste sentido, estudos de acul~ e de 
assimil~ poderiam ser lidos como modos de "vigiar" ttajet6riu de 80Ciedadea tribais que 
16 poderiam realiz.ar um dnico percurso: ~uele que incxoravelmente u eutduziria pán dal­
uo da .. sociedade nacional.,. 
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era o seu "objeto etnogJ"áfico", um objeto, allás, quer por sua natureza 
complexa e profundamente ambígua - ou, como quer Clifford, ºcir-

" cwnstantial and intersubjective" ou seja: dialógica por natureza - tem 

sido um tema resistente a qualquer estrutur~o rígida. Ademais, no 
c<>~texto da produ~ intelectual brasileira, onde uma novelística natu­
ralista 12 sempre foi dominante, tentar produzir um texto menos impes­
soal seria certamente correr o risco de ter sua narrativa impugnada co­
mo fantasiosa ou falsa. Antes, portanto de universalmente ilegitimar o 
"realismo etnográfico", será preciso compreender o contexto cultural 
de sua produ~o. No caso brasµeiro, o que surge como founalismo, 
pode ser compreendido como sendo parte de um estilo cultural plena­
mente estabelecido, onde o escrever por meio de um "Eu'' individuali­
zante era (e ainda é) frequentemente tomado como sintoma de imod6s­
tia e egocentrismo de mau-gosto13. Ademais, a fonnalidade solene do 
uso de um "nds plural,, servia tamhém·como um modo de sensibilizar 
- pela sua ambígua combin~o de autoridade e modéstia onde o Autor 
e ciéncia que pratica ficam juntos - as elites · govemamentais num 
contexto de políticas públicas man:adas pela hierarquia, pelo centralis­
mo de estilo corporativo e pela ausencia de representatividade demo-

12. Em pleno final do a6cu1o XIX, Sfivio Rome.m advertia para um natmalismo de .. ramifi. 
C8(;io empírica .. e naturua imi1ativa. Sobre o tema, ver o imaginativo e discutfvel trabalbo de 
Flora Süsaekind (1984). O ca&o bruileiro wia. •im, curioeo. Teñamos uma literatmarea­
liS1a e oma ciencia IOCial de tendencias utópicas, onde <111 trabalhos abudnnam a postura em­
piricista por uma atitude muito ma.is moraliDnte, repleta de expectativas, demfncias e, ICima 
de tudo, projetos relativamente A aociedade nacional e a ~- 'lida política e eultmal. O C8IO 
norte-americano ieria maia uma vez. o justo oposto, talvez. 
13. Conforme obaerva Cello Cuaba, em portupe. mSs t.omamoe a teroeira pa90e pela pri­
meira como "f6nnula de corteaia". Assim, "quando fazelDOI um rc:querimento, por deferen­
cia l peuoa a quem n<111 dirigimos, tiatamo-llCI a n6s pnSpriQI pela terceira pessoa, e Dio pela 
primeira". Endo, usamos a forma: "Fulano de tal, membro da Associa~ Brasileira de An­
tropologia. requer a V. S! ae digne ••• ". Por que uaim fazcmos? A resposta do especialista em 
gramática da língua portuguesa 6 insuapeita e IOciologic:amente significativa. Diz .ele: "0 em­
prego da primeira pessoa aoe-llCI como uma deacorteaia de nossa parte para com aquele a 
quem nos ead~. [Se us'"M?'>'I a primeira pellOI]. Nio ICria propriamente um pedido 
que lhe fañamos, e sim uma exigencia ríspida de igual para igual". (Cf. Cunha, 1975:206). 
Quer dizer, o uso da 11'ngua ref~ e reproduz a hierarquia vigente n<111 valores aoc~. Com 
efeito, diz Rocha Lima, outro especialista em gntm6tica normativa. .. Quanto a col~ ou 
preced!ncia dos pronomes na frase, 6 de boe norma, Dio propriamente gramatical, mas de 
ctia~o e elegAncia, dar prioridade l primeira (eu), quando se trate de alguma coisa menos 
agradável, ou que importe rapomabilidade, ou, ainda, ou manif~ de autoridade e 
bierarquia; em cuo contrúio, por mod&tia e delicadeza, a primeira pessoa. a que falo, colo­
ca·se em dltimo lugar" (Cf. Lima, 1979:290). Ou aeja, ref~ a autoridade coletiva. em 
nome de um iadesejável e imodesto individualismo estilfltico- o que revela num campo in­
mspeito, maa fundameota.t, a llQl88 profunda ambiguidade mativameate ao in<ti'liclualismo 
e também la formas hiaarquiuna. 
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aática rotineira. Vemos, portanto, que a comp~o oom outras tradi­
~s culturais, onde o individ~smo náo se constitui num valor domi­
nante, como ocorre nas chamadas "antropologias periféricas", revela 
que nem a primeira pessoa, nem um "dialogismo" de insp~áo indivi­
dw•alista, construido a partir dela, pode ser tomado como um índice se­
guro para uma antropologia mais liberada de preconceitos. Quando es­
aevi meu livro sobre os Apinayé, falei na primeira pessoa. Mas para 
tanto, realizei um enorme esf~ imitatiyo porque desejava revelar que 
esse estilo monográfico e mais "individualista,, de prática antropológi­
ca deveria ser introduzido no Brasil - mas prec~ pelos mod­
lQ' opmto6 aos mencion1Jdo8 pelos interpretativistas. De fato, o que 
me movia quando experimentava com esse estilo individnaJi~ta e Mali­
nowskiano, era a tentativa de abalar o autoritarismo impessoal das nar­
rativas etnográficas mais ortodoxas, de cunbo evolucionista e 1inear14, 

na tentativa de construir um texto onde o pesquisador se cólocava co­
mo um observa<br concreto, palpável e frágil15 - cooio um verdadeiro 

14. Noto, mais uma vez, que o eaquema indigenista cl'srico, propoeto por Darey Ribeiro, 6 
evolucionista. Do mamo modo que as sociedades evolvem de um esdgio primitivo para a ci­
~io; u 80ciedades tribais em tenitdrio naciooal, tamb6m evolveri.am em ~lo ao sis­
tema nacional num processo que reproduz o anterior. Oeste modo, as sociedades tribais en­
tram na ordem nacional por meio de um proceao evolutivo. Primeiro, eattam em "cootato 
intermitente .. com frentes pioneiras; depois, na fue do "contato per11•oente", estabilimm 
suas rel~ com segmentos regionais da noaa 80ciedade; e, tinalmeate, ae .. iategram,. na 
80ciedade dominante. Nesta fue, o !odio singularizado por uma l!ngua e uma cultura especlfi­
cas, vira o que Ribeiro chama de .. !adio garico" ou aeja: acaba como o "individuo univer­
al" da Dec~lo dos Direitos do Homem. Essa proposta se eaquece que as sociedacb Dio 
do blocos uniformes, capazes de eerem integradas compactamente e de uma vez por t.odal m 
Oldem nacional. Assim, conforme já cbamei aten~ albures (cf. DaMatta, 1976a), pode 
ocorrer iiate~o territorial, política e ecoix1mica, sem acontecer uma automttica a81imila­
~ das outru esferas do aisr.ema tribal. Um grupo tribal pode estar- integrado econoe11ka­
meate, mas continuar relativamente "isoladoº do ponto de vista do aeu sistema de parent.elCO. 
de sua 'lida oerimonial, e de suu conoe~ religiosas. 
15. A meu ver, quem relata es8a fragilidade mais escancaradanvmte, 6 Maybury-Lewia 
(1984:20-35); e também Maybury-Lewis. 196- 1990}. No cuno de su.a pesquisa acontece 
tudo: atrasos burocdticos, aprendizado penoso da lfngua, dificuldade de trauspoate, acidena. 
descooforto, agress6ea por parte doa nativos e funcionários do ent.io S~ de Proft9k> aOI 

fndios e doe~. Quando Ji o seu trabalho minha sorpresa estava em dacobrir um anarop61o­
go que viajava com a famflia - experiéocia que também reali7.ei, contrariando, aliú, UDl 

dogma brasileiro, onde raramente um antropólogo viajava para o a.mpo com sua espoa e fi. 
lhos - e que contava tudo. Para nds, brasileiros, a atitude de viajar para o campo incluia 
ob'liamente um certo grau de disdncia. mas · sobretodo quando se estudava grupos tribais 
cm oontato permanente com a sociedade nacional - l~ de patronagem, ~ com agb­
cias governamentais, eventual prestfgio poirtico, o velho mad>ismo e a hierarquia brasiJeira 
1ogo faziam com que u nossu rel~6es com fndios e sertanejos adquirillem uma tonalidade 
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autor ae sua narrativa. Veja novamente o leitor atento que discursos e 
estilos podem ter valores opostos, em si~óes culturais e históricas 
diferentes. O que surge como intoleravelmente autoritmio para os in­
terpretativistas ~ricanos, teria um valor positivo e liberador na An­
tropologia Brasileira. No mundo dos significados, o contexto é tudo. 

Náo caberia a mim discutir que influ6ncia minba obra possa ter ti­
do em outros pesquisadores. Mas me parece claro que depois da publi­
~ de Um mundo dividido, o falar de si mesmo como um indivíduo 
frágil e tate.ante na situ~ de campo - um componente que é igual- · 
mente parte da narrativa etnográfica clássica - passou a ser algo cor­
rente no Brasil. Por outro lado, será preciso oovamente ressaltar que 
viver can os chamados "·índios.,, é ter tido o privilégio de conviver 
com uma outra humanidade, bem como de ter tido a glória de ser 
aquele que, superando tocios os desconfortos e gJa?S A magia da es­
crita e do aprendizado antropológico, descreve e, muito mais que isso, 
testef.nunha. o modo de vida de urna sociedade diferente - ademais um 

sistema que corria (e ainda corre) o risco de sucurllbir a si~óes de 
contato brutalmente desiguais em tennos políticos. A meu ver, essa 
consciéncia de testemunhar outras humanidades recupera o projeto 

humanístico da Antropologia, ao mesmo tempo que faz com que se 
tenha em mente as severas limi~ de um oficio efetivamente 

(an.) familiar.~ muito difermte Bel' um peequiador lipdo., antigo SPl-a1Ualmen1e FU­
NAI - do que aer um ctn6logo estrangieiro. iafeirameate individualiz.ado - que, conforme 
falamoa, mesmo com co~ institucional formal, "ninpm sabe quem 6". Ademais. a 
tra~o de peaquia de campo no Brasil era muito maia pessoalizada, o que tomava a viagem 
uma esp6cie de aventura machista. no meJhor estilo •bandeirante••. A experiencia de viagem 
oom a muJher e o fiJho, relatada por Maybury-Lewia, por6m, indicava um grau impressio­
nante de iaolamento e conaequen1e fragilidadc. Aqui tinhamos uma pesl08 com uma •fa 
dupla: al6n do estudo de uma aociedade 1ribal, baveria ainda que necessariamente "paMar" 
pela aociedade brasileira. lsso, obViamente se refletia, DO trabaJho de campo prolongado e na 
predispoa~lo ao aprendizado da língua nativa, com reflcxos claros no tipo de antropología 
produzida. A IOma de todas e988 experi&lcias cer1ameote explica aquela oortant.e (e distmte) 
perce~o do ceMrio social e institucional da aociedade visitada que o texto apresenta. Ten­
tando seguir essa mesma tradi~o. fiz o que melhor pude para narrar minhm experiencias de 
contato pessoal com os Gavi6es e os Apinay6. Mas logo deacobri que, no meu cuo, trat4va-ae 
de um caso muito mais complexo porque tinha que "aair" da sociedade brasileira para podec 
''entrar" na sociedade em estudo. O dado a aer rellaltado, por6m, 6 como o trabalbo-de-cam­
po aalienta essa fragilidade que o estilo etnográfico ingles igualmente incorpora ao relato 
"'científico". Tal combin~Ao de fragilidade peaoal com onipoténcia descritiva cria um texto 
onde o leitor a todo o instante pergunta a si mesmo quando o herdi irá desabafar e finalmente 
delistir do verdadeiro inferno em que es1' metido. Mas, diferentemente dos romancistas e, IO­

bretudo, dos viajantes, ele jamais revela aewJ sentimentos mais profundoa ou reclama. Ao 
contrúio, proaegue estoicamente, deixando-se imolar como cobaia DO laboratdrio que ele 
mesmo CODltruiu. 
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impossível. Fm ~áo a isso, Claude Lévi-Strauss disse muita coisa 
bela e sábiJl em Trista tr6picos, livro cujo título parece que busca em­
blematkamente re.sgatar essa nostalgia ( ou melhor, essa enorme sauda­
de) com que todo etnólogo fala .de suas experienci~ de campo, porque 
sem esse añsto de nostalgia, anx>r, simpa.tia, loucura da juventude e, 
last but not Jeart, afi de objetividade, náo se escreve nenhwna mono­
grafía sobre nenbum outro. É precisamente essa mistura de autoridade e 
fragilidade que tipifica o discurso antropológico. A autoridade decorre 
de ser voce quem testemunba e p,roduz o relato. Mas a fragilidade ad­
vém da consciéncia aguda e dolorida de que o "presente etnográítco" é 
uma ilusáo que dentro de alguns anos será corrigida por outro etnólogo 
que, numa outra pesquisa, fará outras perguntas16. Os "ttópicos" sáo 

realmente tristes. Nio por que Lévi-Strauss os despreze totalmente, 
mas porque eles acenam com esses sentimentos dúbios de intensa con­
vivialidacie (que fragiliz.am) e com aquela formidável distAncia (que 
conduz ao autoritarismo objetivo) - sen~ntos que a ponte antropo­
lógica - ou melhor, que a Antropologia como ponte - entende no seu 
momento mais otimista poder ultrapassar. Daí a rel~áo íntima entre 
boa antropologia e confissáo (percebida por Lévi-Strauss) e entre boa 
etnografia e romance. Para mim, é lamentável que os praticantes desta 
"antropologia crítica", tenham perdido de vista esses aspectos teste­
munhais de todo o trabalho de campo, tentando substituí-lo de modo 
tao americano por uma outra fórmula: um dialogismo interpretado indi­
vidualisticamente e que termina por correr o risco de ser simplesmente 
uma outra fórmula de sucesso (ou camisa-de-for~a). Mas isso náo é to­
do, porque no caso da antropologia que praticamos no Brasil, náo se 
pode esquecer que o testemunho é parte crítica de nossa prática como 
pesquisadores. Nossa tristeza tropical. decorre também do fato de · ter­
mos plena consci6ncia que as sociedades que estudamos 00m tanto 
amor, sacrificio e si.mpatia, estavam para morrer! Foi por isso que, co­
piando Lévi-Strauss falei de um "anthropological blues" associado a 
pesquisa de campo (cf. DaMatta, 1987). Menos que impingir um 

16. Conforme diae Uvi-Strauss: "Em algumas centenas de anos, Dalle ID4"8"W lugar. outro 
viajante tio desesperado quanto eu chorad o desaparecimento do que eu teria podido ver e me 
mcapou. Vftima duma dupla enfermidade, tudo o que percebo me ferc e eu me censuro sem 
ceaaar por Dio olbar suficientemente" (cf. 1957:38). Tal passagem revela como na peaquisa 
etnogrtiica, a fragilidade divide ambiguamente o palco com a autoridade etnogrtiica. Ne.re 
sentido, Dio se pode deixar de simpatizar com a crítica de Ste.ven P. Sangren (1988) am 
.. bermenaumº americanos. 
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modelo de rito de passagem que me livrasse das responsabilidades mo­
rais de ... ser um praticante de uma antropologia social generosa - wna 
antropologia,' aliás, que nunca teve medo de reconhecer o trabalho e as 
idéias alheias; menos que pretender me garantir como profissional nos 
meios académicos do primeiro mundo (onde, de resto, eu me encontro) 
através de urna mistifi~lo ritualística, o que me movia ali era um du­
plo objetivo: tentar registrar essa melancolia de trabalhar com socieda­
des que meu país náo reconhecia como ~óes e refletir sobre o desen­
raiHrnento pessoa1 porque passava. Será que tudo isso é coisa dopas­
sado? Que boje as sociedades já náo poclem mais ser individualizadas 
uma das outras como culturas? A experiéncia de muitas "antropologias 
nacionais" náo parece autorizar urna resposta francamente afirmativa 
para tais questóes. 

Por tudo isso, pode-se entender que qnaodo nos referim:>s asocie-­
dade Tikopia, Tallensi, Crow ou Nuer, ternos que N!cessariatu!nte ci­
tar Firth, Fortes, Lowie e Evans-Pritchaid. Náo somente porque eles 
esaevem - que felicidade!!! - em excelente inglés ·e_ sáo "autorida­
desº nestas realidades, entrincbeirados que estio em nniversidades bem 
conhecidas, mas simplesmente porque seus trabalhos se constituem no 
modo exclus-ivo ou mais acabado de falar sociologicamente destas hu­
manidades. Se assim nio fosse, ninguém precisaría citar a obra de Curt 
Nimuendajú, um conjunto de ~ etnográficas que pela primeira vez 
descreve com precisáo humanidades até entáo desconbecidas e congre­
ga um estilo etnográfico sui generis, onde o interesse pelo destino das 
sociedades estudadas - dentro de wn discurso típicamente "indige­
nista" - surge paralelo a wna descri~o distante e realista no melhor 
estilo de Malinowsk:i. Seria isso o resultado da associ~áo de Nimuen­
dajú (um pesquisador sem posi~ ou trincheira académica fixa), com 
Robert H. Lowie, estabelecido como professor pleno e internacional­
mente conhecido no já prestigioso Departamento de Antropologia da 
Universidade da CaJifómia em Berkeley? Neste sentido, vale consultar 
o livro póstumo de Lowie (1959), para wna história que apresenta pro­
blemas interessantes para qualquer reflexáo mais profunda sobre a pro­
blemática levantada pelos interpretativistas, tanto quanto para quem de­
sejar compreender a verdadeira ºheteroglossia" que parece tipificar a 
antropologia praticada no Brasil. De fato, o que essa associ~áo revela 
cm toda a linha, é a possibilidade de discutir a "etnografia" como um 
texto caracterizado pelo engajameoto nWDl dada problemática que ~ 

definida antes da viagem de campo e que, de fato, a ult:rapassa em toda 

linha, ou seja: como uma D81T8tiva que se pretende fundamentalmente 
cumulativa posto que englobada por \Dll conjunto de questóes que 
se situam rigorosamente fora dela. Assim, Lowie fazia da Califómia, as 

pergWltas que Nimuendajd respondía do Bl'Mil Central e da Amazonia. 
&am as perguntas de Lowie que pennitiam dar sentido aos materiais 
etnográficos de N"unuendajá colocando-os em contato direto com os 

problemas comiderados como teoricamente relevantes daquele 
momento. Sem sua rel&;áo c001 Lowie, que lhe fazia perguntas capazes 

de ordenar a realidade por ele visitada, Nimuendajd nio teria si­

do capaz de produzir textos etnográficos repletos de autoridade, como 
quer James Clifford (1988:38). O que vale dizer, complicando um 
pouco as posi~ dos bermenéutas, que a produ~áo da "autoridacte 
etnográfica" vai muito além de tropos, retóricas e de urna elegante e 

espeita política estilística - pace Clifford Geertz e James Clifford - , 

pois ao modo . de escrever será preciso conjugar uma visio aguda da 

problemática central da teoria sociológica vigente numa sociedade e 
numa época - qualidade que Nimuendajú - em virtude das cir­

cunstancias de sua vida ~soal e profissional - náo possuia, mas que 
abundava na obra de Malinowski.. Quem realmente estudou a obra de 

Nimuendajd sabe como a imnografia, The Apinayl (public.ada rm 
1939) apresenta uma narrativa com severos problemas descritivos, onde 

se observa urna evidente auséncia de "ordem", sinal de que 

Nimuendajd escreveu esse texto sem nenhuma teoria da sociedade a 

guiar seu trabalho de campo. Que contraste, porém., quando cotejamos 
esse livro com o volume sobre a socie.dade Canela, publicado dez a_nos 
depois, sob a égide de Lowie que editou o texto original ~ Nimuen­
dajd (cf. Nimnendajú, 1946). Nele, ternos uma narrativa - um texto, 

no rnelbor sentido de Ricoeur ( 1971) - onde, em que pese os inúmeros 
problemas etnográficÓS que o especialista é capaz de descobrir, o con­

jwito tan wna certa concisáo e unid8':1e, a meu vet, dois dos elementos 
críticos das modernas etnografiasl7. 

17. Tal como _i' eninal1va Meyer Porta em 1953 qoando diña. cic.ndo Evw-Pritchud: 
•-ne edmogn¡ilic monograph of today, • Profesmr E\18111-Pritcbard points out. is gencrally 
a ICUdy of a probleaJ-• well u a record of field data ... (Cf. Fora, 1970: 129). 
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Mas náo se pode deixar de salientar - e salicntar com veem!n­
cia - que tudo isso ~ muito diferente de apreciar as re~s raciais no 
Brasil, dar coota da Umbanda, tentar entender a popularidac:le do fute­
bol, interpretar a rnalarMlragem ou discutir o clientelismo crónico do 

sistema político brasileiro. Como seria essa "antropologia interpretati­
va,. de Oifford Gcettz caso ele resolvesse inteipretar umjogo de fu~ 
bol americano em Notre Dame, Indiana, em vez de falar de brigas de 
galo em Bali? Será que a ele também se aplicarla a "lei de DeVoto", 
segundo a qual, "quanto rnais os antropólogos escrevem sobre os &ta­
dos Unidos, menos eu acredito do que eles dizem de Samoa?"18 

Descrever e interpretar o familiar, conforme já chamaram nossa 
aten~áo Max Gluckman (1957) e Mary. Douglas (1975), pode suscitar 
de saida wna rea~áo "contra-interpretativa" muito mais poderosa do 
que inventariar exóticas terminologias de parentesco, inteipretar o dua­
lismo Krahó ou mesmo "explicar'' as vacas sagradas da Índia. AfinaJ 
quantos se interessam por tais fenómenos na nossa sociedade? Mas se 
falamos da estrutura do ritual carnavalesco, tudo muda de figura! Ago­
ra, já náo estamos mais diante de um texto produzido para o deleite de 
um punhado de iniciados, mas de fenómeno social visto e pensado por 
milhóes de pessoas ! Realmente, quando se trata de nossa própria cultu­
ra e sociedade, fica notavelmente dificil o "afastamento etnográfico" 
descritivo e "realista". De fato, o proprio exercício de tal modalidade 
literária - refiro-me a wna desc~o fria e distante, onde o narrador 
fica a quilómetros da coisa descrita - é suficiente para provocar um tal 
estranhamento que mesmo sendo familiar, o fenómeno descritp toma-se 
irreconhecíveJ19. Como tal descri~ jamais é realizada - quem fal.aria 

18. A "boutade .. de BemardDeVoto tein comoalvooc trabalhos pioneirol de MargaretMcad 
aobre a aociedade americana. Ela ~ citada - e citada lignificantemmte, em Geenz, 1983:9. 
Um modo de a ela escapar 6 escrcvendo IObre "n6s" de um modo tlo abstrato - pode haver 
texto mais rebUIC8do e et&co do que "The Way we think now: toward an edmogiaphy of mo­
dern thougth"? (in Geertz, 1983)- que 16 graduados do eixo Princeton-Harvard-Yalc-Ox­
bridgc podem tt.almcnte en~. Realmente, eu tenho 86riu ddvidas sobre a comprcensh> 
dos textos de Gcertz por parte de alguna antrop6logoc bruileil'OI. O pior~ que a lei~ da tra­
duf;io dos seua cnaaios parece confirmar isao ••. 
19. A melbor prova diJSO E o artigo cl'81ico de Horace Miner, "Body Ritual Among tbe Na­
cirema" (cf. Miner, 1956)- significativamente auaente dol ••manifestos" interpretativis1u­
oodc uma simples narrativa dos hábitos de higiene mnericanoe (oe .. nacirema''). tt.aliz.ada do 
ponto de vista de um ohlervador distante, e que nio distingue a estrutura das c~as e ....torea 
locaiJ, provoca um fantútico estranbameoto. Aaim, C1COvar oe dentes, ter banheiJ'OI, ir ao 
dentista e cuidar obaessivammte da boca como parte da higiene corporal, do relativizados e 
tiwportadol do domfnio da ºciencia .. aplicada ao DOllO aemo-comum, para oe quadros da 
ideologia pura por um observador alienígena. O nmJudo 6 uma diatribe contra a divido 
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de wn jogo de futebol ou de mn carnaval cOOJO se fosse um mar­
ciano? - logo ct..Jjz;w11!()S para o reino das Hin~s" que, num 
piscar de olbos se transfonnam em "opinióes" cujo tea' muitas vezes 
ácido, oomSi imediatamente a suposaa antoridade dos textos de referén­
cia. Dir-se-ía, lembrando uma famosa (e velha) ~ de Georg 
Lukács (1965) que quando falamos de sociedades albeias "deacreve­
mo.r'', mas quando faJamos do nosso proprio sistema,, temos que ''nar­
rar'''ln. Além disso, tais estudos inevitavelmente provocam uma atitude 
aítica em re~ A sociedade do .investigador, fu.codo com que a edé­

nica disti.ncia entre pesquisador e pesquisado desa~a numa verda­
deira tempestade de diva-géncias. Oeste modo, a maneira mais sábia de 
preservar uma disciplina social destes debates onde o assunto pesqui­
sado e a opiniáo do pesquisador podem perigosamente confundir-se, 
será mantendo os dois a verdadeiros quilómetros de dist!ncia com a in­
~ do mito do trabalho de campo. Nlo seria por causa disso que 
todos os grandes centros académicos do Ocidente evitaram - e ainda 
evitam - esses estudos?21 E náo seria por essa auséncia que os nossos 
colegas norte-americanos deixam de perceber que o estilo de "descri­
~ realista", teoricamente "frio" e "autoritário", tem afinidade com o 
exotismo e com "outro"; ao passo que o estilo de interpr~ herme­
néutica, "quente", revelador e constitutivo de posi~é>es, identidades e 
"opinióes" 11Gi junto com o que é "nosso"? Tudo se passa como se o 
estudo do "outro" fosse uma desculpa para impedir a desfamiliari~o 
de nós mesmos - ou como um mecanismo para obstaculizar um tipo de 
questionamento político que freqüentemente perr.Deia as antropologias 
dos países do chamado Terceiro Mundo. 

(aDJ entre magia e ciencia- .. sclvagrm" e .. civilizado" -e, no plano das etoo~as e ber­
mmeuticas, uma beta ~ dol poderm da disttocia e do estraobamento. o artigo de 
Mine.r rc"Yela que a questlo Dio 6 s6 de reedr"ica, ID8I de "perspectiva tc6rica" um fato que, 
como mtou insiatindo, oc "interpretativis1al" 10lenemeote igooram. Um outro problema ~ a 
ccmfudo entre dildocia e autoridade sistanaticamNlte feita peloc interpretativista.s. 
20. Este texto de Lnk'ca, publicado em 1936, antecipe a problemitica apre8elltada pelos "in­
tapaetativiltas" quando eatabelece que na """Oliva o autor 1e relaciona comos eve:n~ e 
penonagem QOIDO 1e11do parte do ceúrio bow iptclCOtado; ao·plllO que na de~ao. a 
poei~ do autor E .. empiricista .. ; ou scja: individualizada, compertimeotalfaada, fria e dis­
taote. Allim, na ··delcri~". o autor fica como nu mooografiu antropológica. .. fon" do 
leU texeo. Cf. LuUcl. 1965: cap. 2. 
21. Saf>e..sc que em Oxford e Cambridge era (e aioda ~) cabu realizar Cltudol antropológicos 
de ma própria 10Ciedade. Tais trabalhOI foram realizados em Mancbester, onde Max 
GJuck!DID comportava-.e de modo Dio-ortodoxo, provocando ~&s negativas contra scu 
tghalho. A" boje, alUDOI p6s-graduadol do Depamunento de Antropologia da Universidade 
de Chicago- pan citar um Departamento cuja lideraD;a daitro da academia norte-americana 
6 indiacutível, Dio llo eoc«ajados a~ a IOCiedade ocideotal. 
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Realmente, no caso clássico, o resultado tende a ser uma ~áo; 
ao p~ que quando se fala de sua própria cultura, tende se a eliminar 

a descri~ em favor de namltivas interpretativas que, como prova 
a boutade de Bel'D8Id DeVoto, logo transformam-se em "opiniio": 
uma modalidade de di.scW"SO interpretativo que tan uma aDC<X"agem mo­
ral e política patente na qual se colamos i.oteresses do autor. De fato, 
conforme chamei ate~ há alguns anos atrás (cf. DaMatta, 1976b); 
no caso antropológico tradicional, tem-se urna espécie de ~ 
totemica clássica entre o pesquisador e a coisa pesquisada. Assim, do 
mesmo modo que os "cientistas natu.rais" batizavam com seu nome es­
pécies de animais, plantas e micróbios recém-descobcrtas e classifica­
das; cada antropólogo teria sua tribo (ou sua institui~áo social) - al­
guns transformando-se cm vemadeiros "donos" ou patronos da huma­
nidade e dos fenómenos que estudaram e descobriram. No caso, porem, 
do estudo de institui~óes familiares, a descoberta - passando por cima 
da descri~áo e, sobretodo, da descri~ habitual - cede imediatamente 
lugar a móltiplas interpre~ que, quase senqxe, estio em conflito 
oo disputa entre si. 

A consequéncia disto seria o seguinte. Nas "antropologias cen­
trais", a palavra de ordem é a dis~áo: wna descontinuidade de raiz 

que, ocorrendo em vários níveis, separa a sociedade do pesquisador da 

dos "nativos", distinguindo-se ineludivelmente seus discursos, prefe­
rencias e lógicas. Tal disjun~áo se expressaria em narrativas predomi­
nantemente descritivas, onde um frio realismo dominarla as emoc;óes. O 
"ser humano" que também estava no campo, desaparece, englobado 
pelo pesquisador interessado apenas em est.abelecer wna "veroade 
etnográfica". Neste caso, a narrativa final - o chamado .. texto etno­
gráfico" - acaba por ser um discurso desem.bebido e limpo de senti­
mentos e dúvidas. Tal atitude tem sido questionada por muitos críticos 
que frequentement~ invocam a fragment.a~ao e o individualismo do 
mundo contemponineo como sendo os responsáveis por urna crise 
"pós-colonial" que teria paulatina, mas sistematicamente, erodido as 
fronteiras cultura.is. Náo quero entrar aqui no mérito sociológico desta 
tese que me parece altamente discutível. Mas desejo acentuar que como 
tais críticos náo se debru~am sobre o estudo de sua própria sociedadc, 
eles ficam impotentes para entender as ml8'iÓCS mais profundas entre a 
postura descritiva requerida por uma "exo-etnografia", onde o outro ~ 
um estranho em todos os sentidos (inclusive no geográfico); em con-
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traste com o complexo deslocamento narrativo que uma "endo-etnogra­
fia" acaba provocando. 

A mim me parece que a maior falha das "antropologias interpreta­
tivistas", tem sido a auséncia de uma boa consci&lcia deste paradoxo. 
Assim, eJas acabam transbordando em assertivas moralistas e progra­
máticas - que no caso norte-americano logo se transformam em recei­
tas22 deixando de lado um problema básico de todas as antropologias, 
qual seja: como o estudo do uootro" pode conduzir a um melhor co­
nbecimento de mim mesmo? Conf~me perccbcu Merle.au-Ponty, náo se 
trata de uma antropologia para "vencer o primitivo ou lhe dar razáo 
contra nós, mas de nos instalarmos num terreno em que sejamos um e 
outro inteligíveis, sem redu~io nem transposi~áo temerária. É o que se 
faz qnando se vé na ~áo siinhólica a fonte de toda a razáo e de toda 
a irrazáo, po~e o número e a riqueza das signifi~óes de que disp0e 
o bomem excede sempre o cfrculo dos objetos def'midos que merecem o 
nome de significados, porque a ~ simbólica tem de estar sempre 
mais avan~a do que o seu objeto e somente encontra o real anteci­
pand<>-0 no imaginário. A tarefa consiste pois em alargar a nossa raz.áo, 
para a tomar capaz de compreeoder o que em nós e nos wtros precede 
e excede a ra:dio" (1962:183-84). 

Tal questáo - que é profundamente dialógica, mas que está looge 
de um "dialogismo" interpretado a partir de um bias individualista­

estA inscrita no melhor pensamento antropológico, distinguindo-o cla­
ramente das outras ciencias sociais, sobmtudo nas suas variantes "his­
torizantes" como disciplinas que se movem dentro das chamadas 
"grandes tradi~,, e, por causa disso mesmo, tendero nos seus mo­
mentos explanatórios a confundir o estilo coma ~áo, caindo num 
universalismo d~bido e frequentemente ingénua23. 

22. Qaer din:r. logo e tra.nsformam DO opoltO da propon bermm8utica, qm•ndo slo nad• 
. como fdrmuJas e pamdigmM como receitas estiticu. Repito que 1181 mlol dol norte-ameri­

caDOI, o .. ctialogiano" tende a ter um bias ineludivelmenee individualilta e acaba .delembo­
c-do num paradigma 1lo precilo e ¡)romo pera ter fetichizado q~to uma etnografia mono­
grtiic::a e delcritiva tradicional. Ademaia, IJed piecilO deDUDCiar que a interp~ do "dia­
logimM>º Bathtiano DO estilo da fmommologia de Alfred Schutz, ou do intenciooiano sim­
bdlico americano -ou eeja. como 1e11do um modo de privilegiar o iodivfduo e uma .. negocia­
~ da 1e1lidade" pelOI indivfdUOI que Hobb=Plllt!DflJl!te a constituem-~ algo altameate dit­
cadvel. 
23. Doa m:n excmplo que me parece revelador.~ comum ouvir-se que o c.lientelismo bnli­
leiro 4 uma fu~ da falta de teCUllOI econ&nieo1- aJgo decor rente do mb-deleo\'Olvi­
mento ecoa&mico. Aumentem-ae o. recunos, diz-ee. e o penonalilmo IJed aiperado como 
oconeu DI lng)atr.rra e nos Eaados Unidos. A pro~io obviamente confunde fu~ com 
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Mas se a recusa an tomar sua prdpriá sociedade como objeto de 
estud<t está, cantarme vcnho dizendo, notavelmente ausente das antro­
pologias praticadas nos grandes centros académicos do Ocidente, sua 
preseiw;a é mareante nas "antropologias periféricas,, onde, de fato, tu­

do se inverte. Ne.tu, o que se encontta como tona reca:1eute, oáo é 

mais o "outn:>" como o antípoda localizado nos confins do universo 
conhecido (na África, Ásia ou debaixo do Equador ... ), mas "aquele­
outro" que se disfar91 por trás do .cabelo cuidadosamente espichado, 
do sapato engraxado, ou de um elegante temo de linho branco. A tal 
ponto que, o que me parece mais visível e certamente mais aut&ltico 
destas "antropologías nacionais" - que sáo, frequentemente, lidas 
como antropologias qualificada.s24-, náo é a mera aplica,.áo dos mo­
delos teóricos inventados nos grandes centros universitários do Oci­
dente - em que pese o seu uso original, brilhante e criterioso nomas 
tantas 100nografias antropológicas25 - mas a busca apaixonada de uma 
resposta para a questáo: •'quem somos nós?" por várias g~, o que 
constitui um serí~imo esfo~ becmeneutico. Porque como todos os 
que trilharam esse caminho descobriram, interpretar coisas familiares 

tem implica~s que ~ mais "bem educadas" teorias antropológicas 
desconhecem. Primeiro, porque todo mundo sabe do que se fala (oque 

(<XXlt.) estilo. Aus&ncia de recuraos Dio determina uma rea~ onde os recunoa eeriam automa­
ticamente apropriados clieotelisticamente. Aliú, o caso do Brasil revela a pr~ de clien­
t.elismo com e aem l'CCUl'IOS ece>D6micos; ou seja: mesmo nas meJhores fues da economia na­
cional, havia nepotismo e clientelismo e náo se discutia sobre a apliCa~ consistente de regras 
pessoa.ia em todas 88 mu do silltema. o estilo pessoal. amim, tan sido uma variável indepen­
dente no cuo de nom 10Ciedade. Depoia aerf preciso demonstrar que o clieotelismo 6 um es­
tilo conent.e e genenlizado (englobalor) na Inglat.ena e DOI EstadOI U nidos, o que do parece 
se.ro caao. 
24. Fala-ae de uma ""Amropologia Social'" e de mna .. Antropología Bruilein'" que aeria de 
alguma maneira diferente da .. original". E quando ae fala de uma .. AntropoJogia Brasileira", -
que meu ex-professor e aempre mestrc, Roberto Cardoso de Oliveira me permita a discordtn­
cia amigável, fala-se dela - cf. Roberto Cardoeo de Oliveira, 1988 - de um mo4o nada her­
menetltioo, utilizando-se paradigmas estanques e períodos bem-acabedos: uma etapa fonDati­
va C heroica, uma OUtra cammtica (e crítica) e finalmente O DOMO período, burocratfaado. 
Que '"antropologias" (ou químicas) eecapariam de tal prido? Dir-1e-fa que tal "periodiza­
~,, segue o eaquema de um rígido rito funerúio de pusagem, onde a gerai;io do Autor leva 
a melhor e a ~ que, afina] 'humaniu e colore hemreneulicamente qualquer disci­
plina aca~mica, termina DO chamado .. período carisn1'tico". Para um Autor tlo afinado com 
um "paradigma hermeneutico" Dio leria melhor considerar como certu quest6es foram for­
muladas e solucionada peJu vmu .. antropologías brasileiras"? Ou aeja, o dnico modo de 
saber que "antropología" exilte DO Brasil (ou na China) aeria trivial, mu penist.eata1•w• 
pcneguindo a tenWica das .. antropologial .. pnticadas no Brasil . 
25 • Penao sobretudo, mu Dio exclullivamente, no trabalho de Manuela Cameiro da Cmba e 
Eduardo V iveirol de Cutre>. 
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de certo modo toma a descri~áo pomposa ou indtil); depois porque to­

dos sentem e tomam partido em rel~io ao que se fala (o que faz com 
que os artificios retóricos de quem desaeve sejam imediatamente des­
cobertos e denunciados pelos interloaltores, sejam eles especialistas ou 
leigos); finalnr.nte quando se fala daquilo que está dentro de oós, 
faz-se inevitavehneote um ato de anto-conhecimento que é político e 
simuJtAneo ao estudo sociológico26. Como ensinou Dur.kheim, o social 
está simultaneamente fora e dentro de nós, embota as antropologias 
tradicionais sempre teoham feíto . um tremendo esf~ para abolir as 
realidades interiores pelo mito do trahalho de campo em terras distan­
tes. Assim, em vez de considerar a distAncia a transpor como um ele­
mento fundamental do proprio saber antropológico, buscou-se inibi-lo 
ou reprimí-lo. Convenhamos, porem. que admitir isso é, confon:i:e 
acentua Sbankman (1989), muito diferente de atribuir superioridade a 
postura hermenéutica ou de tentar ilegitimar qualquer tipo de ''conl»­
cimento antropológico". 

Mas o fató é que pesquisadores que tiveram como projeto intelec­
tual a ¡rática desta dupla jornada - com> foi o meo caso - sabem das 

difere~ entre esnidar um sistema exótico (o qual se apreende por via 
intelectual - ou seja: de fora para dentro) e querer entender sociologi­
camente o seu próprio sistema, cuja apreemio intelectual, ao contrário 
do outro, requer um esf~ sim6trico inverso. Aquí, como já disse 
albures, trata-se de tramformar o familiar (que está dentro de nós), em 
exótico: que estarla fora de nós ( cf. DaMatta, 1987b: 157). De fato, es­
tudando 06 Apinayé do ome de Goiás, logo pereebi a difere~a entre 
discutir 06 vários d<mínios que constitniam aquela sociedade e estudar 
WDl prática social cano o "V~ sabe oom quem está falando?!" ou o 
Carnaval. Re.almente, no caso Apinay6, estudava confortavelmente um 
sistema ao qual eu podia aplicar com naturalidade e conforto certas 

· 26. Blcre'Wlldo IObn: a .. origin.tlict.de" de Gilberto Freyre (DaMatta, l 987a) eu raisaltava 
que a atitude •snnida por Freyre aa a de quem <ilCUnaYa IObre a .. realidade bnaileira ... 
tcwnando-a como 01111 moralidade que engloba o mitor e oom a qual ae tan intaCllCI pe. 
IN 111 O eww&a, ·m,jamail •me .quela atitude "delintere da', "distante' ou 'científi­
ca', <iant.e do 1eo tema. Ao contr'1io, ele ad Nlllpre a eu lado: por ele e com ele" (1987a:4). 
Alijs o pr6prio Gilberto Freyre entmdm mu qnando, em C<Ua grande & ~. dillC que 
fazer sociología Dio~ delOObtú recei• mu, 6 .. quenir noe completar: ~ outro .meio de pro­
cwv-ae o "tempo perdido'. Outro meio de nos _.tirmol DOI oufl'Ol-DOI oufl'OI que vienm 
ames de 1á ( ... ) ... ~ um pasedc> que 1e est1m tocando cm nervor. 11111 ¡wcm que emenda 
com a vida de cada um; uma al'entma de 1e1111oilidade alo apaw um esf~ de peaquia no1 

arquiVOI" (cf. F~yre, 1933, in DaMatta. 1987a:S). 
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teorias antropológicas; mas no caso do estudo de minha própria socie­
dade, meu desafio era mlis que intelectual. A deman:he analítica náo 

" podia ser apenas disjuntiva já que discoirer sobre o "Sabe com quem 
está falando?., e o Carnaval implicava em e~, fanumas, senti­
mentos e posturas - sobretudo em posturas políticas - que decidida­
mente interferiam nas motiv~ academicas. 

Mas isso náo é tudo, porque no CtiO do estudo de uma tribo dis­
tante ou de urna sociedade situada DO outro lado do mundo - a des­
peito dos vóos cbartcrs - t&n-se "autoridade", fa.Ja-se sozinho e 
t!m-se, sot?retudo, o controle total dos fenómenos a serem apresentados 
para di.scussao. No caso cbs Apinayé, sua bnmaoidade estava sendo 
Malinowskianamente recriada por mim DO meu livro sobre esses ~os. 
Os personagens desta hnmaoidade (seu sistema social e político, temas 
centrais do rmu trabalho} estavam sendo produzidos somente de um 
mxlo: pelo meu relato que os. apresentava tal como eu estava treinado 
para os perceber27. Neste caso, a se~ entre o inve.stigador e o seu 
objeto de estudo estava plenamente dada Náo seria preciso ter um 
Geertz a me dizer que os Apinayé coniam o risco de virar um ~'texto". 
Toda minha experiencia entre eles e sobretodo o meu csfo~ cm~ 
tar essa, experiencia antropologicalru!nle, confirma va isso28• 

27. Ncste contexto, vale ltmtnr a 8'bía admomt.;io .. interpretativista" de Evw-Pritcbad. 
usada oomo epígrafe do RelaliMmndc. segundo a qual "m ciencia, como na vida, 161e ac:bao 
que se procura". 
28. Rclendo Umnwndodivúfdo,escritoem 1971-72,e publicado no Bruil mi 1976,oblervo 
com> eu rejcitava a postura anpiricista de David Maybury-Lewia, meu endo profelllOI', "a­
cademic advilor" e amigo na Univenidade de Harvard. De fato, no aeu livro sobre OI Xavan­
te, ele diz que 6 possf'vel ver o trabalbo de campo deaapaixonadammte e que .. exiltem situa­
~ de campo mais ou menos diffceis, do mesmo modo que bá J1nguas mais ou menos diff­
ceis" (Maybury-Lewia, 1967: xx; [1984:22)). Naquele 6poca, minha pea spectiva .i' era muito 
diferente e eu dizia- antecipando algo que depois iria virar um verdadeiro .. band wagon" -
o aeguinte: "Eaa opinilo, ainda que bastante razo'vel, traduz, a mm ver, uma vido demasia­
do simples de um problema que implica numa re/afilo extremamente ccmplicada entre sujeito 
e objeto de üsvutigQfáo. O trabalho de ampo em AntropoJogia Social tem oomo uma de suas 
características um profundo e~nto do .pesquisador com o seu objeto de• estudo que. 
Delta área du Ci~m:ias Sociais, Dio~ um documento distante ou uma fria frequencia estatfsti­
ca. mas om conjunto de peaou~ identidades e rel~ tociai.s caoticamente percebidas pelo 
investigador nos scus primaros momentm de ttabalbo. ~a partir deste conjunto nebulOIO que 
o antropólogo procura inventar uma forma e com ele iluminar auas hipcSteses e teoriaa. Fm 
Antropología Social. enkÜ>, o pesquisador produz seus proprios doc11nen1os, cria seu.s dados e 
muita.s ver.es in venta sua.s tlcnicas <h traba/ho ... Mais a~ante, reualto: "Tudo ÍllO conduz a 
uma imema dificuldade no momento de transformar eaa experi!ocia concreta e mareante em 
dados sociológicos. Pois que tal ginlstica depende nk>s6 dos objetivos búicoe do peaqu;..dor 
(inclusive do que estava preparado ou Dio para "ver"), como tamb&n das dificuldades ine­
ratta a toda e quak¡uer descrifáo literdria qua1tdo o autor procura tradurir uperilncitu totab 
e que o atingiram globalmente cmw ser humano, atravl1 tk um meio Wiico e liMar como a a­
aila, P"' mai.r lict!nfar Jl«ticas que poaa "8p'1I' para alingr °' seus objetivar". (1976:20). 
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No caso dos meus estaidos sob'e a socicdade brasileira, porém, to­
do se pasava de modo diverso porque ao estudá-la, encontrava-me 
sean.pre diante de versóes ou variantes de fen&nenos passíveis de te­

rem, de salda, múltiplos texU. - o que vale di:rer, contra a postura 
bernenéutica mais apressada - que existan fen&nenos sociais sem 
texto. Realmente, o que surprecode quando se estuda sua própria se>­

ciedade, é a descoberta de ¡riticm sociais, institui~ e valores vir­
tualmente se.a:n texto. Vale dizer. cm toda sociedade, há coisas para se­

rem faJadas e coisas para serem escondidas. O falado é o t.extualizável, 
o escondido é o DácrtextnaJinvel. É aquilo que é classificack.> como ta­

bu ou int.erdito: o que Dio se pode dizer ou mesmo pensar. É o que se 
classifica como mistério, dogma ou segredo. Pode um nativo de certas 
regióes da Nova Guiné Htextualiz.ar" sua inicia~áo secreta? Pode um 
padre revelar os segredós de uma confissio, transformando-a em exci­
tante nmrativa? Pode lDD Apinayé narrar abertamente um caso de bru­
xaria? Pode um iniciado no Candomblé contar livremente tudo o que 
lbe ocoireu no seu rito de pMMgem? Pode um masileiro trair um ami­
go, contando a todo mundo os seus pecados e temores? Todas e~ 
questóes nos conduzem a dois problemas fundamentais. Primeiro, ~ 
coodi~ sociais (e políticas) que ordenam a produ~ de um texto, o 
que equivale a questionar se efetivamente tudo pode virar um '~xto" 
em todos os momentos e em todos os sistemas sociais. Segundo, se essa 
rel~ nítida entre sociedade e narrativa náo seria mais visível quando 
nos afastamos do estudo de nosso próprio sistema por nós mesmos. No 
fundo, como saban todos os que estudaram temas controvertidos da 
sociedade brasileira, trata-se de discutir ou náo (texhaaliqr ou nio} 
aquilo que é cl~ificado como "tabu", deixaodo de lado o temor de 
"metec o dedo na ferida". É táo problemático falar em con:la em casa 
de eafoicado, qnanto desafiar o pincípio da autoridade no Brasil, ou 

, 
discutir abertamente bierarquia e desigualdade na India. Náo causa, 

. pois, oenhuma surpresa - oem mp;so10 para I..aiis Dumont29 - que a 

(cDlf.) Dal minba coocluslo de que "o tnhllho de CllDpo do aotropdloao 1a11pre comporta a 
MWloCa mail áia que 1e pode coatar, liDaJ de toda a ... fngilidade e de toda ama f~ a de 
que todOI OI ean61op do muito parecidOI com 01 grupos que eatudam. A antropólogos~ 
fiD:adOI oon.pondem Jlupol IOfilltieedOI. aol tímidos, IOCiedades tímidas; 801 artistas. tri­
bal de heme- e malhaes supeuHmw:il". (1976:21). 
29. Bm om~ de 1990, em Paria. tiw a oportunidade de trocar id6i11 como profe.:w Louil 
Ou11111JGt mbre e.- wunto no contexto exato de uma ditc;utdo tóbre o desdobamento da 
Antropología Social como "antropologia di IOCiodade nacionaJ••, qnando a dilcipliM 



sua textnali~ da designaldade na fodia - cujas coosequ6ncias sáo 

politic~nte liberadoras - tenba provocado rea;óea negativas e fran­
camente solipsistas em certos cientistas sociais indianos. Alguns che-­
gando mesmo a questionar se a antropologia social poderi.a transpm' a 
diferen~ que separa a cultura indiana - fundada em valores religiosos 
que seriam incomemmáveis - e o mundo ocideotal modemo com suas 
propensóes cívicas e políticas. Caso tal p<>mira seja aceita, caberia cru­
z.ar os ~s, fechar os cadernos de campo, e desistir do projeto antro­

pológico original que, confotme sabemos, implica sempre na dialética 
entre o familiar (que está dentro) e o exótico (que está fora). Masé cla­
ro que o problema náo é somente o estilo antropológico Dumontiano ou 
facilmente visto como mais urna forma de autoritarismo etnográfico -
mas - isso sim.! - a sua reve~ de um sistema fundado na desi­
gualdade e na hierarquia. A ~ local A obra de Dumont, deste mo­
do, revela como os discursos . antropokSgicos podetn ser tramparentes 
do ponto de vista de suas implic~ políticas, um ~ que o dese­
nho das institui~ académicas ocidentais e uma "exo-etnograjia" 
frequentemente disf~. Um caso semelhante ao de Dumont em rela­
~ A ÍOdia é o de Gilberto Freyre oom respeito ao Brasil quan<k» ao 
escrever Ca.sn grande & senmla, ele textuaim uma séric de práticas 
da elite brasileira - sobretodo catas práticas sexuais que jarnais deve.. 
riam ser abertamente faladas30. 

Por tudo isSo, pode-se dizer que as CCJllsideraf;óes hermenéuticas 
podem sea- deslocadas, caso se f~ urna antropologia do exótico ou do 
familiar. Aquilo que numa sociedade estranha surge e~ um evento 
pronto a ser textualizável, pode sei- um grave "tabu" quando ap.resen­
tado conx> narrativa DO sistema do observador. Sobretodo se esse ob­
servador é, ele próprio, um nativo! A menos que queiramos reduzir a 
proposta Geertziana a wn.a mera trivialidade formal nio podetnos dei-

(aD.) abordarla poblem11 ~levmlel para a comtm~ da modemidade e plQ a 1nmi~ 
para o igualitarismo danocmt:ico; ou de uma "antropologia intoapremtivilta" quando a dis­
cussio 9C resumiria em di1CUtir estilo de fuer. Na oc:uilo Dumont revelou-sc c&acio de que 
muitos ataques ao ICU ttabalho decorriam do fato de que ele praticava uma antropologia IOCial 
tematizada por problemas COllfemP'*tneoe. onde o dado "político" tempre aflorava. por mm 
cuidados acdmicos que pude11e fa'. 
30. O proprio Gilberto Freyre me relatou que bouve. em 1933. um movimento para qneiinar 
publicamente Casa grande & senmla loba ale~ de que 9C ttatava de um texto pornogrtii­
co. Curi080. oeste contexto, relanbrar 01 repero1 puritanol feitoe por A fooso Arinos de Melo 
Franco, a Casa grande&. senmla. Neles, Arinol reclama a falta de .. dignidade" da linguagem 
de Freyre (cf. Fomeca. 1985:84). Foi camum proibir o livro como "muito forte" para gente 
de minha g~. Como disse, o livro cbocava porque te oomtituia noma verdadeira "dendn­
cia" daa pdticaa fntimm du elifel. mM w .. dendncla" acrita pelo lado de dentro (el. 
DaMaua. 1987.:3-10). 
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xar de especular sobre as diversas modalidades de textos e de narrati­
vas existentes num dado sistema cultural, procurando discernir o que 
pode se constituir num segredo a ser falado baixinho e a "boca mid­
daº COIDO urna "versáo", "boato" ou "ID8ldadeº (corno o hon:iosse­
xualismo de um poderoso patriio; o machismo de um político progres­
sista; ou o autoritarismo de um sistema fundado na ambiguidade mas 
que se lé como "moderno") de discursos já textnali7.adoS pela própria 
sociedade, coisas como o Carnaval e as anedotas (co~ndo, é claro, 
com as do "portu~s" ... ), que_ náo só devem contados, mas que 
igualmente estipuJam até mesmo a maneira pela qual tem que ser pro­
duzidos, hermeneuticamente permitindo que através delas todos possam . 
também e simultaneamente se representar e exprimir. 

Um outro ponto relacionado a esta atitude academica que recusa 
uma "endo-etnografia", é que ela tende a inibir a crítica mais radical e 
profunda de sua ¡rópria socieñade. É claro que náo estou me referindo 
aos reparos feitos noma conferéncia Malinowski, ou num elegante arti­
go publicado nas revistas especializadas, oode se pode "repensar a an­
tropologia", l~ando espirituosas f~ nos colegas - t~ muito 
bem estabelecidos num cenário académico inabalavelmente vetusto e 
secular - mas a opinióes que efetivamente possam abalar a estrutura 
deste cenário. Assim, nos Estados Unidos, na Inglaterra, na Alemanha 
e na Fran~, a crítica acad!mica se faz com gradativa possibilidade de 
transcender os muros universitários. Quanto mais estabelecido o siste­
ma universitfilio, quanto mais individuaHzada a carreira intelectual, 
mais cooipartimentalizado e independente o sistema de p~óes e 
salários, mais o debate tende a ser percebido como "teórico", "técni­
co" ou francamente "académico". No contexto desta discussáo, é fun­
damental procurar compreender a dis~áo entre ''vidá academica'' e 
"vida intelectual". Tudo leva a ctel' que quanto mais o sistema univer­
sitário se compartirnentaH:za, como DO caso norte-americano e inglés, 
mais se t.&n "vida acad!mica., e menos existiria "vida intelectual". 

. Mas em países como a ~a e em toda a "nossa" América Latina, 
esta sin~ se inverte. De modo que a "atividade intelectual" tende a 
englobar a vida universitária propriamente dita. Nestes países, ou a 
pessoa se tra.nsfotma num "intelectual", lido e conhecido fora da aca­
demia (que é frequentemente vista como quadrada, formal e reacionária 
- ou c<XDO o lugar onde se tem um mero "emprego" ou um "bico" 

prestigioso mas que náo conta financeiramente ), ou tende a ficar de fo­
ra do sistema. Para se transformar num "intelectual;', o "académico" 
devc transceader os muros das "escolas" e tentar atingir todo o sistema 
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social. Nestes sistanas, o debate de idéias, tende a se transformar nnma 

uend~ografia": numa discussáo viva onde o que efetivamcntc se 
discute Dio sio os problemas teóricos que deram origem ao debate, mas 
questóes que afe«am a sociedade como um todo. Num sistema eoqua­

drado por tais parftmetros, toma-se muito dificil promover a crítica mo­

ralista e programática que tende a tenninar em rcceituários do tipo 
"how to", f ónnulas que tipificam o debate nos &tados Unidos onde o 
sistema academico é fO"Dlado de ilhas (ou feudos) e a discussáo de 
~ias se faz de modo compartimentalizado-11. 

Assim, ao aiticar um tipo de antropología pra1icado por algum 
colega, um profissional norte-americano (ou ingles) pode se dar ao lu­
xo de caaegar seu texto com todas as tintas. Raramede a acusa~o de 
urna abordagem antropológica tomada e discutida como errónea poderá 
ser acopada a alguma ~ocia poJítica - sotretudo tendéncia políti­
co-partidária. O resultado é que o debate tende a se confinar a um do­
mínio do sistema, raramente trambordando dos maros cheios de heras 
das grandes universidades. Mas em países onde o sistema uniyersitário 
náo é táo canpartimentalizado, as c<i.sas se p~am de modo diverso. 
Neles, o debate dentro da especialidade transbonla a esfera academica, 
cootamina-se politicmnente e acaba por mobilizar um pdblico que, 
mesmo sem entender nada dos aspectos técnicos, declara-se contra ou a 
~avor deste w daquele debatedor. Reahnente, coof<Xme faJamos no 
Brasµ_, "o que está em jogo" o.io seria o tema propriamente dito (que 
se ttansfcnna nlDD "fato" sem valor), mas aquilo que se esconde "por 
trás '' da disce1ssio e que ievelaria o seu vadadmo cartíter potítico32. 

31. ~ pcmfvel nprir que alguna .. iateqnCativiltal" teoham em mente um pmjeto de 1rW­
fca11oa¡.lo 'Cla vida IC*dAmb norte-llDIViatm, tinJMlo-e dol guetOI onde ela 1mdea 1e faer. 
Nmte 1eatido. _. modelo seria mail europeo, aol:l:etudo fnoc&-4 /a FouC1Dlt. · 
32. Em l'.179, acreYi uma iaposta a <Sta opini&s emitida por Darcy Ril>eiro(cf. '"Antro­
pología tnlilen emqumdo", in EncOlflros coma civilizaplo brtulleim, o~ IS, aetembro de 
1979) coma a aabopOlogia pnticadl ao lmbito do Pmgrama de Pdl-Gra~lo do MlWll 
Nacioaal, do qual cu bavia sido Coordcmdor e tinba acnioridade. Minba in'"'?<> ao respon­
c a Ducy Ribeiro era tripla: revelar a po.ibiljdade de exemer concretanenu a libadade 
individual, rampado can o velbo aquema autcmmo e hiedrquico vigente no mundo inte­
Jertn•J brmileiro, eguado o qual niagufm dfMria raponder a uma .. figura" cano um Ducy 
Ribeiro- .. pcmoa .. que pelo 1a1 p do de lutaa. era uma legenda viva, que no fundo era um 
ban mjeito, que o momento Dio en de debata com tai.a penonalidadm, e outras bobagem do 
~ .. DepoiJ mostrar que o mundo IOCial poderla ser efetivmnmte igmlitmo, com vúias 
IDU'opologial e eldlOI de trabalbo em cuno paralelo: a o~ por um estilo de antropologia 
alo ilegitima va ou ex1inguia o outto e vice-waa. Finalmente, queria revelar que podia prati­
c:w w lllllopologia voltada pma pn>blem11 tedl icOI. U1m antropoJogia que pucte.e blo­
quear o U10 de 11111 indigeri"DO de cadw euah&CÍ'Olia e •vitoriano" como um emgma 
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Ora, a mim me parece que tais situa~s sociais engendram antro­
pologiu diferenciadas. Em sociedacies onde a vida universitária é frá­

gil, o sistema de emino e pesquisa tende a ser contaminado por posi­
~ político-partidárias e a esttutura do poder páblico é altamente 
centralizada, • discussóes teDiem a ser um "pre(textoY' para ¡:ropos­
tas de revisóes radicais e frequentemente demagógic• de todo o sister 
ma social. Pwa-se, pois, rapidmlente da discussáo antropológica para 
o debate de toda a sociedade e muito especialmente do seu sistema de 

poder onde, quase sempre a cática mais radical nio deixa ficar pedra 
sobre pedra. Creio que as tradiQC)es mais empiricist& ~dem a nascer e 
proliferar em ~ciedades onde a; sistemas acad6micos sio mais com­
partimentalizados, de forma que a "proposta bermeaCutica .. chega, co­

mo já sugeri, como UIIll tentativa de tramf()(im.r o acad&nico em inte­
lectual no sentido latino-americano ou europeu do termo. 

Uma outra caractedstica destes debates é a ma aba:dagem pma­
mente programática e metodológica. Fala-se mui1o mais do que foi feíto 
e de cano se deve fazer, do que de cert<J6 problemas que a Antropolo­
gia Social define como parte de sua identidade e que, num sentido 
muito preciso a engloba como projeto intelectual. A oriem~ é ~­
mi<tamente poética, como se a disciplina náo tivesse mais questóes fun­
dan>entais a enfrentar e "resolver" . Realmente, se as disciplinas aca­
~cas se auto-a>nstroem por meio de problemas - que sáo arbitra­
riamente definidos - elas tambéin se fa7.em por meio de estilos ou mo­
dos de escritura. Mas náo se deve nem. reduzir os problemas culturais a 
uma p<l6tica ou a uma política de estilos naaativa;, oem radia-Jmente 
separar uma dimensáo da outra. 

Por todo isso, pode-se dizer que parece ú1il, senáo imperioso, dis­
cutir tais movimentos sem perder de vista o contexto onde 8urgem. TaJ 
postura oáo s6 revelarla a maturidade de wna "Antropologia Brasilei­
ra" mais crítica e menos f()(l'D81ista, como também indicaria um ~ 
de ~ das imi~óes colooiaU., tio a gesto de alguma parcela de 
oossas elites académicas. FinaJmeot.e, se.ria igualmente ioadiável inves­

tigar a fundo cm. tendbicias da nossa podu~ intelectual inquirindo 

(aD.. ) conlra cert.11 coD'cDtes tedricaa e como uma camisa de ~11 impedir catas expcrifll 
cill. Se o .. indigenismo .. era um legado precioso, ele Dio deveria 1e ttamformar cm demlgo­
gia tkil, que falava muito cm defmdcr os .. rodios", mas pouco fazia para oonJied.JOI e ret­
peid-IOL Em auna, ea1ava me poaicionando contra a autaridade de um o61ebre patrio da dis­
ciplina. M• - eil que publicada minha raposta- verifiquei imediatamente que eatava 10zi­
nho e que meo ponto de partida acdmico, oontamiaav1-1e politicameote. 
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mais e melhor sobre suas temáticas e metodologias. Estou seguro de 
que se.-á no bojo desta discussáo dificil, porém indispensável, que ire­
mos arrebanbar a energia e a confi~ necessárias para nos afumar­
roos como urna das antropologías mais originais, criativas e ioovadoras 
dentro da velha tradi~ anttopol<Sgica. 

Jardim Ubá, Niterói - Parque Leopoldina, Campos - Notre Dame 

agosto, setembro e outubro de 1990. 
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A TEORIA DA IDENTIDADE NA ANTROPOLOGIA: UM 
EXERCfCIO DE ETNOGRAFIA DO PENSAMENTO MODERNO 

GUILURMO RAUL RUBEN 

l.IN'lllmlX;ÁO 

Num trabalbo anterior (Anudrlo Anlropo/6gico, 1988, p. n-92) 
mostramos a origem romintica e mvecentista da tcoria da identidade e 
dos seus conceitos correlatos. Há um consenso, entretanto, em torno da 
afirma~ de que a questáo da identidade constitui a marea de nossos 
tempos!. Resulta. amiin, necessário se perguntar a respeito do signifi­
cado desta persistente presen~ tanto como modelo científico de inter­
preta~ sociológica assiin como em tennos da vigéncia de sua fun~ao 
política no seio dos mais diversos movimentos sociais no Brasil e no 
mundo (minorias étnicas, nacionais, grupos sexuais, etc.). Nesse senti­
do, náo há qualquer ra7.áo para duvidar da funcionalidade que ~ui o 
fato de compartilhar detenninacbs bens ou esferas significantes da vida 
social - como códigos linguísticos, situa~ económica, determinados 
acontecimentos históricos, preferencias sexuais, etc. - como fator de 

organi~áo no processo social, nos episódicos cotidianos e nos con­
flitos e lutas sociais. Especialmente nas últimas décadas deste século, 
movimentos sociais no mundo inteiro se organizam privilegiando expli­
citamente este tipo de referencial a partir da necess.idade do reconheci­
mento legítimo da diferen~. 

Constata-se, com efeito, oeste período recente da história univer­
sal, uma refonnul~ nas estratégias e nos objetivos políticos em di­
versas sociedades ou grupos sociais que, de maneira geral, lutam por 
conquistar plenos direitos para a prática ou a preserva~áo de seus 

1. Como, por excmplo, Jeu Bmoilt o afirma na aba tun do texto coletivo ftJIUltado do semi­
mrio do prof. C1aude Uvi-Strauaa IObre a questio da idmtidade w difereatea dilcipliw 
ciead&... Ver Uvi-Straum, C. L' ldenti/J, Ed. GraSllet. Paria, 1977. . . 
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patrimónios histórico-<;ulturais ou de alguma dimensao selecionada dos 
mes1119s. 

Causas extletoarnente diferentes encontram-se na origem deste no­

vo e ~te horizonte reivindicativo - embora algumas delas se­
jam partilhadas por todos esses movimentos. Demre elas vale a pena 
destacar: 

l. a relativa penia de ~ - especialmente a partir da década 

de 50 - nas org~ políticas ligadas aos pensamentos interna­

cionalistas de inspirat;áo marxista, assim como nos partidos comunistas 
nacionais que privilegiav~ de maneira geral, reivindi~ de natu­
reza estritamente económica (no sentido mais ortodoxo das de~ 
possíveis de 'económico'). 

2. o significativo deseovolvimento e a reconceitualiza~, a partir 
do final da segunda grande guerra, das idéias relacionadas com os di­
reitos humanos. &se processo viabilizou práticas culturais, linguísticas 
e, em geral, usos e costumes anteriormente classificados de forma pejo­

rativa COID) primitivos, atrasados ou, simplesmente, contrários a uma 

certa nonnalidade de valores. Tais práticas c~am assim a serem 
consideradas como legítimos direitos dos povos2. 

3. o definitivo descrédito científico das teorias racistas, assim como 
o debate e o questionamento das tradi~ etnocéntricas que classifica­
vam as sociedades em gradientes, das mais primitivas As mais civiliza­
das3. 

O conjunto destas razóes sornado a uma infinidade de si~ 
particulares confere, já na década de 50, urna especial visibilidade po­
lítica aos grupos sociais que se organizam em tomo da defesa de algu­
ma particularidade etnográfica. Porém, é necessário insistir num as­

pecto central desta questáo: o fato de utilizar esses elementos como 
forma organiz.acional náo constitui Qm acontecimento inédito. Ao con­
trário, as rela~ entre os borneos que produz.em e partilham universos 
materiais e simbólicos tém pautado sempre os vínculos de solidarieda­
de, conflito e organiza~ social. O inédito, oeste caso, encontra-se no 
processo que - pelas razóes já aludidas - tem conduzido diversas so­
ciedades (ou parcelas delas) a explicitar as proprias condi~ de sua 

2. Para uma •Mlise dcate proceuo ver ~almente Hoblbawu. EJ., Revolucionário.s. Ed. 
Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1982. 
3. Ver como ex.emplo u diferaita publiaw;.6el da Divilion of Human Righfl IDd Peace da 
UNESCO. 

existéncia e a tramfonná-las em objetivos políticos pennitindo, desta 

maneira, a transfocma~áo - ordenada e consciente - de dimensóes es­
colhidas dessas sociedades cm metas a caiquistar ou ¡xeservar. 

A versáo contempodena da teoria da identidade n~ ciencias so­
ciais do ocidente relaciona-se parcialmente com este processo e seu 
estudo, isto é, o estudo de sua fomul~o, can especial enfase nas 
modalidades que mais impactaram os paradigmas das ciencias sociais 

constituí o assunto central deste artigo. 
O estudo do caso brasileiro, i.sto ~.o estudo da genese e do desen­

volvimento das versóes contemp<rineas da teoria oo Brasil nos permi­
tirá indicar, além da reconstru~ao do seu peICurso teórico, a demons­
~o de como é produzida a passagem da teoria do campo academico­
institucional para o campo político-nacional sem perder seus atributos, 
viabiliz.aodo uma explic~ao idealista da sociedade nacional. Antes, 
por6m, é impresciodível uma observ8';áo de natureza metodológica. 

O interesse em focaliz.ar a teoria da identidade surge em decorrén­
cia da proximidade e da convivencia que tive durante meus trabalhos 
de pesquisa junto a diferentes universos empíricos e náo como objeto 
construido de análise específica. Noutras palavras: é a partir de nossa 
utili~ (como usuários) da teoria da identidade e da constata~o de 
se~ aspectos residuais que nossa rel~áo com ela deixa de ser instru­

mental para tomar-se objeto de análise. Neste sentido, sáo pertinentes 
as observ~s que Roberto Cardoso de Oliveira me dirigira4: náo 

existe mais do que uma teoria aberta da identidade e náo uma teoria fe­
chada na qual a polissemia dos conceitos seria mínima. E é da recons­
tru~ao de alguns aspectos da formul8';iO desta teoria aberta da identi­
dade de que me ocuparei a seguir. 

1. AS ORIGBNS DA MODERNA TEORIA DA IDENTIDADE 

Náo se pode afirmar que - no meio ac.ademico - exista um con­
senso acezca et. origens, ou da patem.idade da moderna teoria da iden­
tidade. 

Se, por um lado, a maioria dos autores reconhec:e que a origem 
moderna da teoria se encontra nas obras do antropólogo noruego& 

4. Em comunic~lo de canta' peMOBl. 
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Frederik Bartb que em 1969 caracterizou os grupos étnicos como orga­
nizat;~s sociais em que as pessoas se incluem ou sáo incluídas pelos 
outros S. Nas palavras do autor: '' ethnic groups are sean as a fonn o/ 
social organiz.ation ••. characteristic o/ self aacription and ascription 
by others .• :• (Barth, 1969:13). 

Por outro lado, alguns autores contestam energicamente esta rela­
t;áo. Talé o caso de Leo Despres que afirma: "tlu! subjective approach 

to ethnicity is generally credited to Banh. However it is i1ISITrletiw! to 

note that an essentially similar approach characterized the earlier 
thinking o/ the Rhodes Uvingstone lnstitute", citando trabalhos de 
Epstein6 e Mitchell7 na África como os verdadeiros pioneiros da teoria 
da etnicidade e do paradigma da identidade no horizonte contempori­
neo da teoria antropológica. 

A rigor, os elementos para a formulac;áo da teoria contemporinea 
da identidade sao identificáveis no interior do campo teórico da antro­

pología praticamente a partir de suas origens institucionais em meados 
do século passado. Náo seria difícil reconhere-la no conceito do "pe­
ríodo étnico,, de L. Morgan ou em diversas passagens da obra de mui­
tos etnólogos e antropólogos que, a partir daquele autor tém confonna­
do o campo institucional da antropologia8. Porem, no lugar de foca1izar 
o continuum te6rico que, desde as origens institucionais da antropolo­
gía até nossos dias, foi se consolidando para produzir, quase um século 
mais tarde, a versáo contemporaoea da teoría da identidade nas ciencias 
sociais e que, como demonstramos albures, náo representa mais do que 
wna versáo da teoria clássica formulada na omemidade a partir de 
Hegel9, nos deteremos no estudo da génese e consoli~áo da temia no 
paradigma da antropología moderna a partir da segunda guerra mun­
dial. 

Interessa assim, reconstruir o processo de form~ao da teoria na 
sua versao contemporinea, reconbecendo que sem representar um mo­
mento de ruptura epistemológica, ou surgimento de uma nova episteme, 
constitui um processo relativamente autónomo com ins~ e causas 

S. "Forma organizaciooal" 6 a definí~ de etnicidade de Frederick Bartb. ia: EtlWc Groups 
and Boundaries, Littlc, Brown and Company, Boeton, 1969, p. 13. 
6. Epstein,Po/itics in an urban african canunity, Ma.ncbelta' Univ. Prea, 1958. 
7. Mitchell, The Kalela dance, Mancbester Univ. Pral, J 956. 
8. Cf. Morgan, Lewis. Ancient society: researches in tire linu of human progras from savagery 
tlrrough barbarism to civiliMtion. Holt, New York. 1 m, p. 8 e seguinta. 
9. Roben. Guillermo. Anu4rio Anlropológico. op. cit., p. 77. 
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proprias que lhe pennitiram ocupar um lugar privilegiado nas ciéncias 
sociais, especialmente na antropologia das duas llltimas décadas. 

O processo de delimita~o dos fenómenos e formula~ da teoria 
que finalmente será divulgada por F. Barth no finaJ da década de 60, 
inicia-se com estas bases próprias na Europa do pós-guerra e é possível 
diferenciar tres momentos no processo que levará finalmente a sua de­

finitiva consolida~o. 
O primeiro momento situa-se logo após a segunda guerra mundial 

com o apareci.mento das teorias . estruturais de Claude Lévi-Strauss. 
Com a public~o de Les structures ~lementaires de la parenl.I, Lévi­
Strauss produz urna nova inteipreta~áo · do social nas bases da sua teo­

ria da alian?, com profundo fundamento lógico, matemático e linguís­
tico além de uma ampla massa de info~óes etnográficas mundiais. A 
publi~ das EstTuturas ... coincide com o momento em que Lévi­
Strauss formulará grande parte das hipóteses que mais tarde serio 
tramformadas a partir de estudos empíricos em seus diversos trabalhos 
assim como nos trabalhos de discípulos diretos e indiretos 10. As hipó­
teses es~ em Estruturas ••• , em textos posteriores - da década 

de 50 - já sáo claramente formuladas. Por exemplo, na Anlropologia 
&truturoJ (1958) detalhando os passos metodológicos n~ários para 
aceder ao conhecimento da estrutura das sociedades humanas Lévi­
Strauss diz: "la recherche des stlUCtUTes inJeTvient a un secofid slaM, 
quand ~ avoir observl ce qui~. nous essayons d'en degager 
ces seuls '/.lments stables - et toujours pal"ti4/s qui permettront de 
comprendre et de classer" (Lévi-Strauss, 1958:356). Ou seja, há nas 
sociedades humanas elementos estáveis (o que supóe elementos tempo­
nhios) que sáo essenciais para o etn6logo já que permitem compreen­
der a sociedade e classificá-la, organizá-la em oposi~oo a outras socie­
dades possuindo outros elementos estáveis. ~es elementos estáveis 
coostituiriam, para Lévi-Strauss, dimensóes irredutíveis das socÍedades 
h•unanas. Por sua vez, esses irredutíveis se mostram, tanto para Lévi­
Strauss como para a maior parte de seus discípulos, portadores de uma 

10. Entte 08 trahelbos dol dilcfpulol diretos de Uvi-Stra ... deltacam-IC as paquiw de M. 
Izan! e F. Hcritier na África e de P. Dcacola na Ama~a Equatorial. Ver: Izard, M. "Cba­
pimentl d'identi~ lignagm dan& le Yatenga", in JoumaJ des Africanista, 46, 1976. Hcritier, 
F. "Univen f&ninin et destin indiviooel cbe.z lea Samo". in: La notion de persoMe en Afriqw 
Noin. Colloquea Intemationaux, CNRS, n~ 544, Paria, lld; e Delcola, P. La natun domesti­
qw. Symbolismt! et praxis dans f «OJogie da Acluim. Editicml de la Maisoo des Scimra de 
rllomme, Paria, 1986. 
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~ ambiguidade: ora esses in:edutíveis sáo parte do espírito humano 
univerpl, ora eles sáo 11nicos para cada tipo de socie.dade que os es­
colbe arbitrariamente. 

Alguns anos depois, em 1972, Lévi-Strauss precisa que cada so­
ciedade seria portadora de urna dimensáo que, especialmente escolhida 
por ela, possuiria uma significac;áo especial. Diz Lévi-Strauss: ''c:nda 

sociedade constitui em tr~os distintivos sanente aJ.guns aspectos ... , 
mas nao hd quem possa predi,zer quais nem para que fins'' (Lévi­
Strauss, 1986:149-173). Como nao-é ~so propósito analisar aqui a 
obra de Lévi-Strauss e muito menos produzir mais uma interpretacyáo 
dela, registramos simplesmente que: 1) os universais-irredutíveis sáo 
sempre providos de sigoificac;áo e, portanto, sáo parte da comunica~o 
hwnana mas, 2) cada cultura escolhe os elementos que tomará comuni­
cáveis. Assim, oeste sentido limitado, há sempre na obra de Lévi­
Strauss, a despeito dos universais e dos invariantes estruturais do espí­
rito humano, um resíduo particularis~ dimensáo única da cultura que, 
de natureza irredutível, faz com que cada sociedade seja ao mesmo 
tempo única e permanentemente identica a si mesma. Esta dimensio 
especial transforma cada sociedade numa organiza~o única. Ela é em­
píricamente localizável nas dimensóes mais diversas da cultura obser­
vada pelo etnógrafo ou, como Lévi-Strauss diz: "notre expérience du 

concret nous a appris que bien souvent ce sont les aspects les plus 
fluides, les plus fugitifs de la culture qui donnent acds a une structu­
Tf!... tr ou r attention passionnée et presque maniaque' que nous por­
tons aux details" (op. cit., 1958:357). Lévi-Strauss nao somente enun­
cia a presen~a das dimensóes p~ferenciais da significac;áo para cada 
sociedade mas também indica, mesmo que superficialmente, uma me~ 
dologia empírica para sua localiz~o e aoá1ise. 

Em meados da década de cinquenta já estavam reunidas as condi­

~s teóricas necessárias. Estas certamente náo sio alheias ao pensa­
mento social da época marcado pelo av~ das lutas antidiscriminató­
rias, pelos processos de descoloni~áo, pelas reivindic~ culturais 
e também, em contrapartida, trata-se de wna época na qual se inicia o 
processo conhecido como desestalini~áo do comunismo intemaci~ 
nal, depois do XX Congresso dos PCUS. Nesse contexto, Lévi-Strauss 
produz urna interpre~áo do pensamento social ocidental, a partir das 
pequenas sociedades indígenas americanas, anunciando as hipóteses 
que seráo utilizadas pelas ciencias sociais para formular, alguns anos 
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mais tanle, urna teoria geral da identidade. ~as hipóteses, já enuncia­
das no meu artigo "Teoria da identidade: wna crítica" na sua expressáo 
mais sintética significa afirmar que todas as sociedades s6o portadoras 
de dimens0es culturais especiais, pr6prias e dnicas, por e/as esco/hi­
das que, de car4ter irre.dlafvel, persistan e configurom as suas estru­
turas vi.abilizando, portanto, a sua reprodufao co1110 sociMndes hu­
manas. Esta propriedade é intrínseca ao espírito humano e, portaoto, 
universal; isto é, toda sociedade se mantém como tal enquaoto mantiver 
esta dimensáo irredutível situada_ - é preciso enfatizar - nos mais di­
versos lugares da cultura. O estabelecimento de grupos ou classes de 
sociedades que por diferentes motivos tenham escolhido dimensóes se­

melhantes e uma atividade classificatória do etnólogo e, em consequen­
cia, urna atividade a fortiori analítica e sobre a base de dados etnográ­
ficos passíveis de co~ sistemáticas. 

Muitos aoos depois, qua.se no final do período em que estas ~ 
ses orientaram as perguntas de grande parte das pesquisas etnográficas 
e etnológicas, um grupo de antropólogos brasileiros parafraseia o mes­

tre francés e declara que "a origina/.idade das sociedades tribais brasi­
leiras (de modo mais amplo, sulamericanas) reside numa elabo~o 
particularmente rica da~ de pessoa, com referencia especial A cor­
poralidade enquanto idioma simbólico focal 'e que seu estudo constitui­
rá' as contribui~s que a etnología dos grupos tribais brasileiros está 
fazendo a Antropologia como wn todo'' (Seeger et al., 1979:2). Porém, 
entre o momento da formul~áo das hipóteses e esta constata;áo empí­
rica táo geográfica e taxativa, que faz dos índios brasileiros os espe­
cialistas da simbología do corpo, há um período de grande confusáo e 

,. 
fluidez teórica. E o que veremos a seguir. 

*** 

O período em questáo constituí o segundo momt!nlO no processo de 
formol~ da teoria geral da identidade e é mateado pelo debate com 
as idéias decorrentes da teoria da acul~áo que, emboca já de~aden­
te, atrasou, sem dúvida, a fonnulac;áo de urna teoria da identidade. O 
paradigma da acultura~o significou, entre outras coisas, pensar como 
possível, ou ~lhor, como certa a imediata desapari~áo das sociedades 
humanas particulares face ao processo de desenvolvimento que se~ 
gistra oo pe.ríodo de entte-guerras. 
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&ta id~ia de que as sociedades simples, quando an contato com 
outras"sociedadcs e culturas (especialmente coma nossa cultura indivi­
dualista) com maior expressio de poder e tecnologia acabariam se di­
luindo nelas, perdendo suas especificidades culturais para adotar urna 
cultura geral semelhante a das socieda~ de maior expressáo, marcou 
fortemente o período transcorrido entre a fonnul~ universal das bi­
póteses e a consoli~áo de uma teoria geral da identidade. 

Muitos foram os esfo~ de pesquisa dirigidos - já a partir dos 
anos 30 - para a focaJi~ das culturas originais e dos processos de 
mudan~ e transforma~áo que especialmente - embora náo unicamente 
- a partir da antropologia americana influenciaram o pensamento so-

, 
cial. E nesse contexto de muda~a, transforuuv;áo e homogenei~ 

que surgiram as teorías estruturais, can tendéncia justamente inversa, de 

permanencias e de invariantes. Como ocorre geralmente ~ casos, 
náo há urna substitui~ exata de uma pe~a outra. Nio é assim que 
acontecem as mudan~as no universo académico. Há urna longa luta 
pela conquista da begemonia explicativa com pesquisadores procuran­
do, em muitos casos, mais do que desvendar universos etnográficos 
desconhecidos, trazer A tona novos argumentos para demonstrar a per­
manencia ou a mu~ de maneira a fortalecer o paradigma da acultu­
r~o ou o do estruturalismo. É urna disputa interna, quase familiar, 
dos antropólogos da quaJ os historiadores da ciencia pouco ou nada 

tem se ocupado, embora seja extremamente produtiva já que através de 

sua reconstru~o poderiam ficar mais evidentes os implícitos poHticos 
de ambas vertentes. 

Na década de 60, entretanto, este conflito teórico co~ a se re­
solver. Já adiantamos algumas das causas (o respeito aos direitos hu­
manos, o fracasso do etnocentrismo, etc.). Há razóes empíricas, no en­
tanto, que se tomaram fatores essenciais para a resolu~ do conflito. 
Trata-se da consta~o mundial da perman~ncia das minorias étnicas, 
mesmo enfrentando violentas e perversas agressóes. F.ste fato de cará­
ter empírico foi fundamental para o fortaleci.mento e o crescimento de 

urna teoria geral da identidade contemporinea que, a partir desse mo­
mento, desloca definitivamente o paradigma da acul~io, da mudan­
~ das culturas e da desapari~áo das sociedades que convivem em for­
ma minoritária. 

Se a antropologia da década de cinquenta foi a antropologia da 

mudan~, na década de sessenta estarnos em pleno vigor da antropoJ.o. 
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gia da permanéncia. Explicar a permanencia foi, de cata maneira, ara­
záo causal para a formula~io de uma teoría geral da identidade. Com 
efeito, como explicar a pennanéncia de pequenas sociedades, por vez.es 
quase completamente isoladas, e de outras plenamente em contato ou 
integradas em sociedades maiores? Como explicar a sua náo desagre­
g~ enquanto sociedades, como pretendiam e anunciavam as teorias 
culturalistas? Estas perguntas encenam o preládio da teoría e permitan 
que e.la surja com toda a sua f~ explicativa. 

*** 

Isto representa o telr:tdto e dltimo monento no processo de formu-
1~ de uma teoría geral da identidade: o momento de sua consolida­
~ no paradigma das ciéocias antropológicas. 

A teoria da identidade - na sua expressáo contemporAnea -
emerge da j~áo de dois fen6menos: o primeiro de ordem teórica e o 
segundo de ordem empírica. &te áltimo, como foi dito, resulta da 
consta~o da permanencia de sociedades que, um quarto de século 
antes estavam condenadas ao desaparecimento. O fenómeno teórico 
que surge de maneira autónoma e até independente desta constat&;áo 
empírica, é a formula~ de uma teoria do social inspirada nas proprias 
sociedades condenadas, enfatizando a permanéncia de dimensóes signi­
ficantes no interior de cada uma delas que as toma viáveis, únicas e 
que permitem a sua reprod~áo social. 

... 
A diferen~ de outros períodos históricos da antropologia - como 

nos que predominava o conoeito de ~a ou de cultura - quando a teo­

ría da identidade surge já náo é mais necessário demonstrar nem expli­
car as difere~ entre as sociedades humanas. Elas já eram evidentes 
aos olhos do mundo e dos antropólogos em particular. ·Trata-se, na­
quele momento, de explicar o que faz com que estas sociedades dife­
rentes relacionando-se geralmente em condi~óes de desigualdade, per­
sistam. 

Neste ten:eiro momento se reeocontram, finalmente, as hipóteses 
universais formuladas por Lévi-Strauss com as explica~s de natureza 
sócio-política e subjetiva da etnicidade, corno foram divulgadas a partir 
dos trabalhos de F. Barth. Conclui-se, assim, o processo de formul~áo 
de urna teoria geral da identidade contempo.r8nea que toma inteligível 
as condi~óes de agre~o das sociedades - o que significa, em outras 



palavras, urna t.eoria geral da sociedade enfatizando as pennan~ncias de 

certa~ dimensóes como coodi~ para sua reprodu~o. 

Que tal teoria geral da sociedade tenha surgido da antropologia náo 
deve, entretanto, surpree~. Nossa disciplina tem demonstrado cons­
tantemente uma acentuada preferencia pela procura dos elementos esta­
bilizadores ou equilibrantes das socie.dades humanas. Saber se esta pre­
ferencia náo representarla wn esf~o para se distanciar e polemizar 
com as tendéncias que, do interior e do exterior da própria antropolo­
gía, privilegiam a descoberta dos elementos dioamicos e transformado­
res da vida social, tal como o evolucionismo e o marxismo, representa 
urna interessante questáo teórica. Provavelmente, no fato destes últimos 
serem considerados atualmente como as "Mtes noirs" do paradigma. 
antropológico se encontre a cbave para responder essa pergunta embo­
~ obviamente, náo seja do interesse deste trabalho desenvolver tal 
res posta. 

3. A IDEN"l"IDADE DO BRASil.. E A TEORIA DA 
IDENTIDADE NO BRASIL 

A questao da identidade é um velho problema no pensamento so­

cial brasileiro. Autores como Capistrano de Abreu, Dante Moreira 
Leite, Roquette Pinto, Oliveira Vianna, representam essa preocupa­
~áo 1 I. &ses autores e tantos outros, tem se preocupado de urna ou ou­
tra maneira com a defini~áo dos ~os que delimitariam a cultura e a 
sociedade brasileira, permitindo que se interprete esta atividade como 
urna necessidade inevitável para a constru~o da identidade nacional 
como afinna, por exemplo, Renato Ortiz, .. a constru.fáo da identidade 

naciona.l necessita portan,to desses me<fiadores que slio os intt!lectuais, 
descolando as manif estcv;6es culturais de sua esfera particular e as 

• 
articularn a uma totalidade que as transcende" (Ortiz, 1985). O certo 
é que , via de regra, a problemática da identidade nacional - a questáo 
das especificidades de cada sociedade nacional - tem sido objeto de 

preocup~ao por parte dos intelectuais da totalidade das sociedades 
nacionais a partir da revol~o francesa. Por outro lado, a questlío na­

dona.l constitui um dos mais controvertidos assuntos do pensamento 

11 . Para oma bibliografia ampla sobre a q uestio. vr.r entre outros. Skidmore, Th. Preto no 
bronco . Rafa e nacibna/idade no pemament.o brasileiro. Paz e Teira. Riode Janeiro. 1976. 
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social e político deste século e tudo indica a existéncia de wna impos­
sibilidade teórica para se conseguir um consenso a este respeito que se 
iniciou - no horizonte moderno - com o debate sobre a questáo na­
cional no seio do denominado "austromarxismo" (Cf. Schell, 1962; 
Rodinson, 1975). 

Entretanto, a questáo das identidades nacionais, da cultura nacio­
nal, das nacionalidades, tal como esses autores as tem tratado, se rela­
cionam apenas tangencialmente com a moderna teoria da identidade. 
lnteressa aquí, mais do que focaJiz:ar o conjunto das versóes sobre a 
identidade nacional ou o tipo de teoria que instruia essas versóes, 1) 

estabelecer os momentos e as circunstLJncias qlM! permitem o desenvol­
vimento do. versáo brasi.leira da moderna teoría da identidade en-­

quanto teoría explico.tiva da antropologia.. a sua trajetória academica 
e, 2) sua extra¡Jolaflio e posterior transformt:lf'Jo numa teoría totali.­
mnte para a explic:Qf;iio do. sociedade brasileira contempordnea. 

Isto é, estudar a origem e o transito da teoria da identidade como 
teoria científica-regional do paradigma antropológico, para a teoria da 
identidade como explicaí;áo idealista da sociedade nacional. Sem dúvi­
da, esses dois problemas - as diferentes versóes sobre a identidade 
nacional e a teoria geral da identidade - estáo vinculados. Porém, a 

teoria geral da identidade, na sua formul~ao contem.poranea possui 
atributos específicos que a diferenciam das antigas versóes sobre a 
identidade nacional: enquanto esta última formula limites de conteúdo 
para demarcar universos sociais específicos, a primeira pretende a for­
mula~ao das condi~óes de agreg~ e reprodu;áo de toda e qualquer 
sociedade. 

3.1. Da identidade nacional brasileira a uma teoria geral de 
identidade no Brasil: Roberto Cardoso de Oliveira 

Há na obra de Roberto Cardoso de Oliveira urna multiplicidade de 
assuntos e interesses. Porém, parece-me que nao seria faltar com a 
verdade afirmar que - até o momento em que estas páginas sáo es­
critas - a sua principal contribui~oo para a antropologia brasileira 
é, justamente, a formul~ao de uma teoria inicialmente dirigida para 
a interpret~áo das regióes de "fri~óes ínter-étnicas" exclusivamente 

mas que ~terionnente contribuiu de forma decisiva pa111 estabelecer 
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as bases metodológicas e heurísticas de urna das raras tentativas de ex­
plica~o totalizante e sociológica do Brasil contemporiooo. 

có'mo é frequente verificar-se na história das idéias ~e do pensa­
mento científico, celtas descobertas particulares contribuem, as vezes 
fugindo ao controle do próprio autor, para a expli~áo de fen&nenos 
diferentes daqueles para o qual foram originalmente coocebidas. Por 
exemplo - e para náo fugir da teoria antropológica - um processo 
como esse iniciou-se comas descobertas linguísticas de Fenlinand de 
Saussure que, por sua vez, contribuiram decisivamente para a formula­
~ - por Lévi-Strauss - das teori.as estruturais em antropología. Es­
tas óltimas, urna vez formuladas no universo da teoria antropológica, 
foram extrapoladas para a quase totalidade dos donúnios da ci&icia 
ocidental. 

Um processo semelhante tem se registrado com a teoria geral da 

identidade no Brasil. Formulada originalmente por um etnólogo - Ro­
berto Cardoso de Oliveira - e para desvendar questóes especíílCaS -
rela~óes interétnicas cm áreas de fri~áo - foi posteriorn:aente reapro­
veitada pelo pensamento social brsileiro, como o mais sério de seos 

fundamentos para produzir urna interpre~o da sociedade nacional. 
Para melhor entender este percurso é nece~ário iniciar pelo esta­

belecimento da distin~áo entre o cooceito de ideotidade usado pe~ et­
nologia brasileira antes e depois da formuJ~áo de uma teoria geral da 
identidade contemporanea. 

Esta transfo~áo semantica da ~o de identidade na etnología 
brasileira se localiza no início da década de 70, modificando profun­
damente seu alcance e significado. Até esse momento a n~áo de iden­
tidade está exclusivamente ligada a urna dimensáo individual: é a iden­
tidade da pessoa, do indivíduo a que pennanece, muda, se transforma. 
A n~áo de identidade entendida desta maneira - que chamarei pré­
sociológica - está rigorosamente influenciada pela psicolosia e pela 
psicología social. A etnología brasileira da época náo tinha elaborado 
urna n~o de identidade de caráter sociológico. Darcy Ribeiro num 
trabalho originalmente escrito em 197012, emprega a n~áo de identi­
dade como claro sinónimo da "consciencia do índio" (ver op. cit., p. 
262). 

12. Ribeiro, D. Frontera il&tige11a dL la civVrari6n. M6xico, Siglo XXI. A vado original 
deste ttabalho 6 de 1970. 
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O aspecto central da ~áo pé-sociológica de identidade - por­

tanto, uma ~ individual que distingue o indivíduo aculturado do 
indivíduo puro, náo influenciado ainda pelo contato cultural da civili­
~o ocidental - é urna clara demonstra~o da preocupa~o da época 

com a problemática da acul~ e da integrar;áo dos indivíduos de 
origem cultural diferente ll sociedMe nacional. Roberto Cardoso de 
Oliveira também utiliza, nesta época, urna ncx;áo ¡:ré-sociológica da 
ideotidade (ver- por ex.: Roberto Cardoso de Oliveira, 1960). Porém, 
será este autor que efetuará a ~agem teórica da ~ pré-sociológi­
ca para moderna ou sociológica. Ele explica este processo: ''a reto­
mada, em 19'11, do conceito de identidade por ndr utüizado pela pri­

meira vez em 1960... ( 1 di.ferente)... enquanto em 1960 a identidade 
ltnica exibia um contetldo niddamente psicol.6gico, enquanto instancia 
ilTedutfvel ds transf~óes culturais tkterminadas pelo proce~ de 
oadturop!Jo, ou, em outras palavras, a identidade 4tnica afinnava-se 
pela. sua persistlncia atrmlú do procaso de mudan{rl cultural, mar­
cando sua continuidade por mais aculturado ~ estivesae o grupo in­
dlgena em quest4o, agora ( 1971) parecia-nos que a constaklfdo dessa 
persistblcia da identidade niio era absolutamente suficiente, pois pe­
dia uma explicapJo a partir de wna preliminar: o que 1 identidade 
hnica? .. CardOM> de Oliveira, 1976:.XV). 

A resposta a esta pergunta será dada por Cardoso de Oliveira 
em diversas publi~s no decorrer da década de 70, mas é especial­
mente (e curiosamente) no artigo publicado na Revista Alter: Jornal, de 
Estudos PsicodinlJmicos, intitulado "Um conceito antropológico de 
identidade" (1973) em que a ruptura como antigo conceito pre-socio­
lógico é explicitamente manifesta, procurando '~e.quacionar a identida­
de étnica com wn fenómeno apreensível a nível ideológico" (Cardoso 
de Oliveira, 1976:XVll). O momento central desta ruptura conceitual, 
qual seja, a passagem de um conceito pré-sociológico da identidade 
para um conceito sociológico, implica também e principalmente a 
passagem da ~ de identidade como expressáo exte:ma para consti­
tuir urna expressáo interna, wn conceito de urna teoria mais ampla da 
sociedade. Assim, a partir destas publica~s a ~ de identi­
dade ganha, ao menos no Brasil, um novo status epistemológico: trans­

forma-se nwna ~áo interna a uma teoria geral da sociedade e, por­
tanto, com expressáo tpliversal para o estudo de toda e qualquer socie­
dade. 
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Sem ddvida, este novo status epistemológico da ~ de identida­
de, qu~ a distancia do indivíduo e a acerca ao social~ tributário de di­
versas footes. Vejamos o que diz a este respeito Cardoso de Oliveira: 
''a pista (para responder a pergunta o que' identidade) mais segura 
nos foi aberra pelo conjunto de estudos publicados em EtJrnic groups 
and boundaria: the .x:iaJ organiz.alion o/ culture dlffennce ( 1969) 
organizado por Frederik Barth e refletindo uma linha de investiga­
fOes caracterizado por uma grande ajinidade can o nosso'{Jrojeto 
'estu.do das dreas de fricp!io inter-hnica no Brasil' inicimlo alguns 
anos antes (1962), patrocinado pelo CentroLatino-AmNicano de Pes­
quisas em Ci.lncias Sociais (UNFSCO ), c~o ponto t:le partida t!TtJ a 
crftica a todo e qualquer culturalismo, parliculmme1* as t«Jrias da 
aa•/turapJo no que tinJan de ucamot«ldoras do pr6prio fenlimeno 
das re~6es into-ánicas. Barth, especijicamente em sua inlrodupJo a 
obra, privilegiou o ~ das re~s sociais (ou da 'organir.ar;6o so­
ciar) conro base sobre a qual haverfamos de inquirir sobre o gn¡po 

ltnico e sua idenlidade" (Cardoso de Oliveira, l 976:XVI). 
Desta maneira, breve.mente relatada, a teoria da identidade m Bra­

sil registra sua passagem de uma teoria prc>sociológica e uma teoria 
sociológica. Os trabalbos academicos que nda se inspiram oobrem uma 
parte rawável da ~ antropológica dos anos 70 e ainda boje 
constituem parte substantiva dos estudos, teses e artigos academicos. 
Todo trabalho sobre identidade social, seja étnica, campooesa, ~ 
sexual ou outras, de aJguma maneira remete a estes piooeiros trabalhos 
de Roberto Cardoso de Oliveira e, de maneira geral, boa parte da an­
tropologia social brasileira - como outras antropologias - concentra­
se nos estudos das identidades sociais, como foi dito anterionnente. 

Embora nio seja o objetivo deste artigo realiz.ar wna lista das pu­
blica~ é necessário lembrar os trabaJhos sobre identidades sociais 
que, embora nem sempre reconbecendo sua inspira~ nos .textos de 
Cardoso de Oliveira e, em muitos casos, reclamando-se explicitamente 
tributários das hipóteses estrururalistas mencionadas, coostituiram uma 
das marcas da décadas de 70 e 80 na antropologia oaciooaJ13. 

13. Como, por excmplo, Manuela Carneiro da Cunba, Negros, estTangeros, Bnlilieme, Slo 
Paulo, 1985. As pesquisas de Pcter Fry e Carlas Vogt sobre Cafund6 (vmu publ~); o 
texto coJenvo organizado por Viola Sacha "Bruil e USA; Religiio e idenridade n.cioaaJ", 
ar.J, Rio de Janeiro, 1988; S&gio Leiee Lopes. Cullura e idmtidade operária. Aspectos da 
Cflltum da~ tmba/hodom, Man:o Zenlt'MUIC:U Nacioml, 1988 e uma infinidadc de arti­
p. livroa, tew, eeminúio1 que demomtram o alto grau de impo.rdnri1 que a quedo da 
idmticlllde obtevc m amropologia brasileiza a partir dOl mc:JI 70. 
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Resta, finalmente, abordar a questáo de saber como esta teoria da 
identidade, na sua expressáo interna ou sociológica, é extrapolada e 
transformada na base da formula;ao de wna teoria totalizante da socie­
dade brasileira. lsto é, de que maoeira e quais os caminhos pelos que a 
teoria da identidade elaborada "intra-muros,, penetra na sociedade se­
cular e inspira urna interpret&;áo idealista sobre o Brasil. 

Certamente náo existe urna resposta que Dio implique urna multi­
plicidade de dimensóes que contribuem para que este processo tenha 
ocorrido desta maneira - isto sem entrar no mérito "das provas da 

verdade", ou seja, sem questionar o próprio transito da teoria da iden­
tidade da academia para os movimentos sociais. Assim, limitar-nos­
emos, nesta última parte, a indicar algwnas conclusóes preliminares 
que ternos conseguido pesquisando o campo do indigenismo brasileiro 
a partir de cria~ da FUNAI em 1967. 

4. A TEORIA DA IDENTIDADH: DO INDIGBNISMO AOS 
MOVIMENTOSSOCIAIS 

Como foi dita, a teoria da identidade no Brasil surge como teoria 
pré-sociológica na área da cultura e na área da etnologia ela se trans­
fonnará em teoria sociológica a partir das investiga~s de Roberto 
Cardoso de Oliveira. Cronologicamente esta passagem é contempod­
nea a mudan~as estruturais no país - o surgimento do período autoritá­
rio - m~ que náo interessa diretamente tratar aqui, a Dio ser 
enquanto registro das particuJares transforma~óes que se operam no 
interior do campo do indigenismo brasileiro. &colhenx>s este campo 
em particular porque, como é. claro, está em estreita rel~áo com a for­
mula~o da teoria da identidade. Isto é, conx> urna teoria regional 
(tanto no sentido geográfico como temático) para a compreensáo e a 
explic8f;ao das rela~óes interétnicas entre índios e náo índios no Brasil. 

Neste mesmo período - entre as décadas de 60 e 70 - constata­
se, no interior do campo do indigenismo, a transfonna~o do antigo 
SPI (Servi~o de Prot~áo aos Índios) em Fund~áo Nacional do Índio 
(FUNAI) pela lei n~ 5371 de dezembro de 1967. A nova ~áo, en­
canegada da tutela dos índios brasileiros iniciara suas atividades sob a 
orienta~áo geral da teoria da acultura~o que - vale a pena lembrar -
foi hegemónica na teoria antropológica até o fim da década de sessenta 
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e sustentava basicamente a idéia da transfo~io ou do desapareci­
mento,. das culturas nativas em fun~ de seus cootatos com culturds 
temologicamente mais avan~as. 

Ora, nessas mesmas cireunstincias, como descrevemos acima, ini­
cia-se DO Brasil - ~as~ trabalhos pioneiros de Roberto Caldoso 
de Oliveira - a f<X'lllulai;áo e divulg~o da teoria da identidade, na 

sua expressáo sociológica, dirigida precisamente para a "rec~ 
da história como parte de urna metodologia que visa dar conta da iden­
tidade, da Etnia e da &trutura, Social" (cf. Cardoso de Olive~ 

1983: 124 ). A antropologia indigenista ~a tanto teoricamente como 
políticamente um processo de transf~ capitais. Te.oricameote, 
pela formula;áo da teoria sociológica da identidade que, lembra-se 
mais uma vez, tematiza as permanéncias transfcrmando em residuais as 
transforma~. Políticamente, embora a FUNAI consiga um raro e 
provavelmente dnico consenso entre todos os especialistas para defi­
ni-la ccmo uma continuidade da decadencia do SPI, surgem na ID!Sma 

época as agéncias indige~ que serio posteriormente conhecidas 
como "indigenismo alternativo" e a causa indígena ganha um decisivo 
e inquebrantável apoio da Igreja Católica Brasile~ criando o CIMI 
em 1972 que organizara o jornal indigenista "Porantim". Finalm!ote 

DO mesmo período será criada a UNI - Uniáo das N~ Indígenas -
can o explícito objetivo de formular, como disse Roberto Cardoso de 

Oliveira "uma política verdadeiramente indígena'' (cf. Cardoso de Oli­
veira, 1988:29). É por este caminho, dos movimentos indigenistas e in­
dígenas, que a teoria moderna da identidade penetra no pensamento so­
cial e faz seu pri.Jreiro teste político: sua defesa (da identidade) pode 
ser utilizada como fomia de organi~áo política, como movimento so­
cial. Um manifesto exemplar desta tendéncia apareceu no jornal "Po­
rantim" no ntbnero do m!s de fevereiro de 1976 num cademo especial 
denominado QUEM SÁO OS ÍNDIOS~ Nesse nthnero sel~ (falando 
sobre ~ popul~óes indígenas) que u • • • há algo que sempre permanece, 
iresmo quando a maioria dos tra~ culturais é d~truída e até mesm> a 
língua esquecida. .. sempre fica alguma coisa material ou espiriwar't4 
que reflete claramente o fato de que já estamos no período da perma­
nencia, DO período da moderna teoria da identidade social. Seria longo 
demais para este artigo refazer o caminho institucional da teoria da 

14. Jornal .,,onntim". Bru1lia. f eveiciro de 197 6. 
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identidade criginalmente formulada como tmdclo da interpreta~ re­

gional da antropologia até sua genenilizat;áo no pen.umento social 
contemporineo. O cato é que este caminho, que tem seu início "intra­
muros" , na teoria antropológica, produz seu primeiro teste político, 
completamente autónomo e independente dos objetivos para os quais 
fora formulada, oo campn do indigenismo, dos movimmtos indigenis­
tas e indígenas. 

A partir daí a teoría experimenta um processo que - a falta de um 
termo melhor - denominamos de extrapolwyáo generalizada, e que 
consiste em se transformar na base para a argumentayáo política dos 
mais diversos e beterogeneos grupos sociais: grupos urbanos, de tra­

balhadores fabris, de preferencias sexuais, camponeses, bóias-frias, em 
suma, permitindo que o movimento da sbciedade brasileira seja inter­
pretado como a a~ de urna infinita s<VDªtória de diversidwles empúi­
cas. Trata-se de um dos mais fonnidáveis processos de politiza~o de 

tma teoria propositalmeote dirigida para a cooipreensáo de outras di­
mensóes do processo social. A partici~ dos intelechwis que, si­
multaneamente consomem academicamente e divulgam políticamente a 
moderna teoria da identidade oeste processo será decisiva. Esta carac­
terística era (e ainda é) evidente no movimento indigenista, no qual 

mais naturalmente o antJ:opólogo assumia a defesa argnmmtativa de 
seu objeto. 

Entretanto, a teoria da identidade , com os mesmos atributos que na 
etnologia, co~ou a ser utilizada por outros grupos sociais dos quais 
o observador ou era nativo - caso frequente no moví.mento negro e 
nos movimentos sexistas - ou, em casos em que o observador é si­
oultaneamente analista e participante da formul~ da teoria do gru­
po, como frequentemente é constatável tanto em grupos de ~ 
res ligados a processos de produ~o de nat\D"e:l.a m.dtinaciooal (como 
fábricas de automóveis) como trabalhadores em situat;óes Ibais resi­
d•wis (como seringueiros). 

O que podemos concluir do sumário relato deste processo que leva 
a teoria da identidade ao centro do processo social? Uma conclusáo 
possível aponta, evidentemente, para a natureza da rela;áo entre aca­

demia e movimentos sociais nas tlltimas décadas no Brasil. Mais pteci­
samente parece interessante finalizar este artigo, que foi pensado como 
um exetclcio etnográfico do pensamento moderno, coma hipótese de 

que se a teoria da identidade se constituiu na possibilidade do pensa-
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mento m>demo para entender o Brasil num determinado m>mento de 
sua história, boje, especialmente pa causa da sua presen~ nos movi­
mentaf sociais, pode ser o empecilho para suas próprias transforma­
~s. 
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DE NOVO, OS VALORES? 

OTÁVIO VEUiO 

'"O qw ~, ajinal de contos, a antro­
pología?" 

Roberto Cardoso de Oliveira 

A respeitabilidade da comunidade de cientistas sociais entre nós 
tern repousado na possibilidade de mantee urna postura de objetividade 
diante dos temas examinados, que pe.imita, inclusive, o diálogo entre 
profissionais que possuam orienta;óes teóricas, políticas, etc. diversas. 
No fundo, explicita ou implícitamente a separa~o, mutuamente res­
peitosa, entre valores e ciencia (em geral, mas náo só, identificada com 
Weber)l constituí urna espécie de garantía para isto, que inclusive che­
gava a resguardar, mantida a rela~áo de exterioridade, a possibilidade 
de escolha e definí~ de objeto valorativamente orientadas. Cons­
truiu-se, por assim dizer, urna espécie de epistelD! em tomo da qual 
congregou-se a corponw;áo em sua diversidade. A partir desse funda­
mento lutou-se conta a partidariza~o e/ou ideologiz~o grosseiras 
que buscam permanentemente tomar de assalto os muros da institui~ác> 
científica em f~áo. As pedras desse muro foram sendo nossos pro­
gramas de pesquisa e pós-gradu~o, nossas associ~óes científicás, um 
sentimento de com\Dl.idade e um certo ethas2. 

O curioso, pocém, é que o pluralismo que fonnaria idealmente o 
ambiente onde se desenvolvería o diálogo científico, entre nós pelo 
menos parece ter respeitado limites relativamente estritos. É claro que 
em algum nivel sempre pretendemos buscar modos de nos diferenciar. 
Mas o fato parece ser que a exacerb~áo das diferen~ e mesmo das 

1. Para uma releitma deme qué.do em Weber a partir de Nicmcbe ver Velho ( 1985). 
2. Para uma dúaJt+> desae etlws e uma period~o IOmaDdo 1964 oomo referencia ver 
Velbo (1983). 



polémicas que por vezes se dá é de certa foml8 um exen:ício agonístico 
para disf~ uma homogeneidade mais profunda, ainda mais forte 

p 

porque encontra entre nós urna contrapartida no plano social e das eti-
quetas de que somos poucos conscientes, mas que os testemunhos ex­
ternos sugenm ser óbvia, constituindo verdadeiro e eficiente filtro, in­
cluindo ritos de passagem que váo muito além de uma mera prova de 
conhecimento substantivo. 

Independentemente dessa questáo sociológica, no entanto, aparen­
teménte o próprio diálogo científico exige, para que se efetive, a busca 
de um consenso de base· ao nível dos valores. Algo, por exemplo, de 
que poderla farer parte entre nós um interesse por natiol'WJuilding, co­
mo há tempos van insisti.ndo Mari?.a Peirano (PEIRANO, 1980) e que 
outros preferem rebatiz.ar como ºpreocu~o cívica". Enfim, algum 
tipo de compromisso valorativo que permita nos reconhecermos mu­

tuamente como integrantes de urna mesma uhumanidade" de cientisas 
sociais e que por vezes causa, quando da discussáo com colegas es­
trangeiros, maior dificuldade de entendimento do que costumamos ad­
mitir. É muito curioso, a propósito, também como agravante e exacer­
~o nativa, como nao s6 nossos objetos quase que em sua totalidade 
tem como referencia o nosso país, mas também como o proprio público 
preferencial é o nativo, as publi~ no exterios sendo episódicas e 
estando longe de ter o significado profissional constante que possue~ 
em outras áreas3. No que ·diz respeito a escolha de objetos, na antro­
pologia wn exemplo curioso é a recente renov~ de interesse por es­
tudos indígenas, depois de longo interregno, coincidindo precisamente 
can a transforma~o da questáo indígena em q~táo reconhecidament.e 
nacional em um novo patamar . . 

A sugestáo aqui feita é de que esse movimento é sintomático e faz 
suspeitar que o genero de objeti.vidade explicitado em nossos discursos 
oculta uma verdade mais profunda. Entre o que aparentemente preten­
demos fazer e o que efetivamente fazemos parece haver urna distancia. 
Os valores náo constituem, na verdade, questio subjetiva, náo regulada 
pela comunidade dos cientistas sociais enquanto tal. Isso náo é exclusi­
. vo dá ciencia social brasileira, mas tal vez apresen te entre nós manifes­
ta~s que encontram maior dificuldade em se disf~ar, posto que mais 
imediatamente refletidas na escolha dos objetos. 

3. Em trabaiho anterior (Velho. 1982) tratei daa quado em termos de uma '"W&> entre uni­
venalilmo e .. demaódas locail••. 
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Essa consta~ náo pretende ser rmralista. Náo se trata de repri­
mir os "impulsos" em nome da "lei". Impona reconhecer, tal como 
sugeriu Gadamer (1984) e vem seodo entre ncSs simultaneamente prati.­
cado desde a antropologia por Roberto Cardoso de Oliveira (1988), o 
que 1 efetivamente a nossa ciéocia social a partir do que ela vem sen­
do, buscando romper a alie~o do conheceda' em rela~ a sua pró­
pria historicidade. Na suposi~, evidentemente, de que este auto-reco­
nhecimento seja liberador e permita tratar de forma mais aberta ques­
tóes que estio no cerne do nosso ser. 

Náo se trata aqui de demonstrar uma hipótese. Náo é essa a o~ 
no momento. Trata-se de construir wna nanati.va a partir de uma su­
gestáo e permitir que se avalie se ela é plausível. ~im, supondo pos­
suinnos de fato no cerne mesmo dO nosso ser enquanto cientistas so­
ciais urna preocup~o valorativa, o que se segue daí? Antes de rnais 
nada, o reconhecimento do caráter fwidamentalmente ético do nosso 
empreeodimento (ver Hann, Bellah, Rabinow e Sullivan, orgs., 1983, 
que constitui. a referencia bibliográfica básica do presente texto). Isso 
seria mais urna estética -do que urna ética se se tratasse de wn movi­
mento livre do pensador individual enquadrado numa moldura liberal 
relativista. O que estamos supondo adicionalmente é que baja um mo­

vimento no sentido da busca de um consenso, de wn te1Teno moral 
comum, na expressáo de William Sullivan (1983:316). E que é essa 
busca, quer gostemos, quer náo, que permite - mas ainda mais quando 
reconhecida - um vetdadeiro diálogo. E náo a suposta separa~áo entre 
os valores e a nossa prática. 

Por outro lado, essa busca náo parecer ser apanágio (ou sina) dos 
cientistas sociais. As expressóes reifiea<tas de ''cultura'' no mundo mo­
derno parecem se referir a momentos Imito especiais em nossa socie­
dade em que se alean~ um grau particularmente alto de consenso. Na 
maior parte das vezes o que ternos é disputa e diálogo entre visóes dife­
rentes. A ponto de ter ganho fo~ nos últimos tempos a reifica~o da 
difere"fQ. em oposi~ a reific~o da cultura, em alguns casos isso 
sendo particularmente explícito (Rabinow, 1983). Nossa (e de outros) 
posi~áo seria. por assim dizer, inte:rmediária, a diferen~ constituindo 
as bases mesmas a partir das quais se dá a luta pelo consenso, tal como 
Gramsci vislumbrou em outro quadro de referencia de urna forma de tal 
maneira exemplar que ainda escapa a todas as vulgariz~s da sua 
discussáo sobre a hegemonia. 
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O fato de Dio operarem no ~ evidentemente nlo poderla deixar 
de ser ,.ieconbecido pelos pro~onais do "social". Mas periodicamente 
essa consta~, por isso mesmo, resvaJa da banalidade para o esque­
cimento (tal como parece ter sido a sorte da prdpria sociologia do ca. 
nheci.mento). E a!, como que numa nova volta do parafuso, a lemb~ 
de que constituem atores em um drama que envolve toda a sociedade 
deixa de ser banal. ~ o que se sugere estar acontecendo atnalmente. 

Sullivan (1983) e outros que retomam a questJo sup6em que isso 
seja especlfico das ci6ncias sociais, que ao contrario do que im.aginam 
o8 nossos positivistas que coritributratn ·para o "esquecirnento", man­
tem-se nlo-paradigmáticas. E isso por(¡ue as ciéncias sociais t!m como 
objeto a prdpria vida humana, o que as ~pede de ganhar a autonomia, 
relativa. de uma subcultura cient1'fica. Rorty ( 1983), no entanto, fome­
ce pistas que permitem urna vislo alternativa. Para ele trata-se em todos 
os casos da constru~ de textos e vocabul4rios a partir dos quais se 
possa operar. E isso é wna questlo para todas as éiéncias, a énfase nu­
ma Hnha interpretativa sendo sempre tlpica de momentos em que se 
busca um novo vocabul*io no lmbito de uma comunidade moral, sen­
do impossfvel l filoso.tia preAizer para o restante da cultura que voca­
bulirios serlo mais dteis. 

. Voltaodo a Sullivan, poderfamos entlo di7.er que a bu.sea de um 
terreno moral oomum seria a fonna de .praticarmos no campo das cién­
cias sociais que assumem seu cantter ético a viVéncia da questio geral 
de texto e vocabul4rio, que passa no entanto nece~amente pela 
cons~ de naaativas através das quais se expressa essa busca. 

Se concordarmos com Mariz.a Peirano que nas nossas sociedades (e 
ape.sar de tend!ncias "pds-modemÚ", bem como ao nlvel da econo­
~ que vio em outra ~o) a refeiéncia Wca ainda 6 ao &tado­
~. a questlo central, em tomo da qual se CODS1núrto as narrativas, 
pode SC2' sintetizada como sendo a de ''que país é este e o que quen> 

mos e podemos esperar dele''. 
Por sua vez, essa maneira de ver as coisas nlo parece incompatf'vel 

CQID a pereeJ>?o mais geral da auJo-compreenslio com a motiva~ bá­
sica para os cientistas sociais, tal como vem sendo crescentemente ex­
plicitada (ver o proprio Sullivan), sobretodo entre os antropdlogos, que 
paradoxalmente por excel!ncia se viram preocupados com o Outro4. 

4. O auaupcSlogo indiano T. N. Madan (e állvez aeja catre oe antrop6logoe que 11e dedicam ao 
eamdo de sua pnSpria aociedade que i8lo ap&1ece com maior ftequ&icia) pmece 1Ugedr 
(Madaa. 1982) que easa pmtura a~ exacerba e poceacÚllin easa tmcUncia, ao fal1r -
''t:llhanc«l (grifo OV) aelf ·uadeas•ancting" pana 1e referir l antropologia. 
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Pelo contrário, na medida que essa autocompreensáo inclua uma con&­
tru~áo de identidade que reflita a passagem da questáo do ser pela das 

suas circunstancias; nossa posi~áo náo pennitindo aJcan~ar o cosmopo­
litismo dos países centrais que ocultou a busca de um "empire buil­
ding" (STOCKING, 1982), cuja obsolescéncia s6 agora co~a a re­
velar consequencias na forma de urna "crise". A autocompreensáo, 
historicamente, tem passado entre nós pela questáo do nati.on-building. 
Nao é inimaginável que no futuro proximo ("pós-modemo"?) isso co­

mece a se alterar, mas nesse caso preservando a questio da autocom­
preensao, de que o natiolWJuil.ding tem sido até hoje urna inst&lcia 
fundamental. 

É possível a elabora~o desse terreno moral em tomo do Estado­
n~áo? O proprio Sullivan exemplifica coma historiografia americana, 
mostrando como nos anos 50 chegou-se ao ápice de urna tal constru~ 
nos tennos de urna cultura liberal utilitarista, que era extremamente 
congruente com o sentimento nacional do período da guerra fria. E 
voltando a Rorty (e Kuhn), isso talvez explique a forte impressáo de 
"ciencia normal" que boa parte da produ~áo de entáo parecia exalar, o 
consenso podendo entáo ser confundido com a ·ausencia de valores. 
Sulli van também mostra como nos últimos anos wna "nova historiogra­
fia", igualmente próxima de um novo sentimento nacional, vai des­
construindo aquela visáo e apresentando elementos para urna outra. Is­
so, aliás, tem paralelo no campo da antropología, para o qual Edward 
Bruner (BRUNER, 1986), mostra de forma convincente as diferentes 
narrati. vas que foram sendo construidas sobre o índio norte-americano e 
que subjazem a produ~áo de diferentes períodos. 

Portanto, tal elabora~áo é possível, embora em tennos de hegemo­
nia plena nem sempre preva!~ fazendo com que o sucesso por avan­
~ urna ciencia nonnal varíe e seja ele mesmo parte da disputa. 

Outra questáo seria se isso é desejável ou náo. Em matéria de anos 
50 nós todos testemunhamos direta ou indiretamente o martirio de Wri­
ght Milis e de outros rebeldes. Mas o movimento que estamos aqui in­
dicando náo vai nessa dire~áo, mas sim no de constatá-lo, imaginando 
que o reconhecimento do fato de ser constitutivo da dinfunica das cien­
cias sociais seja preferíveJ a wna postura cega-0nipotente que o ignore, 
buscando colocar-se de f ora. Mesmo porque náo estamos sugerindo 
wna determina~áo unidirecionada, mas urna dialética. Ultimamente - e 
contra a suposi~áo da possibiJidade de um rompí.mento absoluto com 
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a tradi~ que a propria história das revolu~óes vem desmentindo -, 
Bellaq, Sullivan e outtos tem mostrado as potencialidades que existem 
na releitura dessa mesma. tradi~áo (VELHO, 1989). Releitura essa que 
poderla ser colocada, por exemplo, em termos da virtualidade dos tex­
tos fundadores no sentido de escaparem das d~ennin~óes das condi­
~s específicas cm que foram originalmente produzidos (RICOEUR, 
1984)5. 

A partir daí, a apli~áo a situa~o brasileira. $Ugeriria que o drama 
da ci&lcia social acadCmica mode,ma entre nós talvez resida justamente 
nem cega onipotencia, que faz com que sem .poder fugir a esse movi­
mento, em nome dessa tentativa infrutífera acabe rea~izando-se em um 
círculo muito estreito. O contato e o diálogo.coma sociedade mais am­
pla (nao reduzida, portanto, a sua elite) se dá entio de fonna extrema­
mente asséptica e indireta, perdendo em fo~ ~ comparado (a esse ní­
vel) coma própria prod~áo brasileira mais antiga, menos resguardada 
pelos muros da academia e das institui~óes que a justo título tanto pre­
zamos. Sem falar da prod~áo dos grandes pensadores, clássicos e 
contemporineos, cuja rel~áo com sua confi~áo sócio-cultural para 
além da banaHdade imediatista foi recentemente tratada por Peirano 
(PEIRANO, 1990). 

De certa forma, o que estamos sugerindo aqui é que náo sendo a 
verdadeira op;áo entre objetividade e ideologiza~áo, talvez seja ·mais 
produtivo e gratificante alargar o campo das influéncias legítimas. 
Guardada a referencia náo só A crítica, mas também A universalidade, 
essa sim, se náo urna garantia, pelo menos urna arma contra os riscos 
da ideologiza~io. A universalidade igualmente nos marca e como afir­
ma Peirano náo é incompatível com a as~un~áo, política e eticamente, 
de "diferentes tonalidades, de acordo como contexto no qual se de­
senvolve" (PEIRANO, 1990:19). Embora certamente náo se deva su­
bestimar a tensáo com as ''demandas locais", nem o fato de a referen­
cia a universalidade fazer com que essa produ~áo academica mantenha 
uma característica distintiva em rel~áo a outras formas de produ~áo de 
conhecimento, que certamente marcará o modo da sua interve~áo, bem 

S. Para uma apli~ do .. modelo do texto'' na linha sugerida por Ricoeur, ver V elho (1987), 
que pode ser considerado com referencia aos propósitos no momento uma tentativa de re­
comlitui~ e interpreta~o de uma narntiva popularcomttuída a partir de um referencial bí­
blico e que tem como objeto algumaa das queat6es da prdpria antropoJogia. tal como aqui et--

~·· 
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como da sua sujei~ ao contexto mais imediato. E isso sem perder de 
vista que os contextos específicos (e essa parece ser urna li~áo funda­
mental da mais autentica anttopologia), quando adequadamente inter­
pretados, náo se esgotam em si mesmos, 'antes apontam para os textos 
mais gerais e, mesmo, universais. 

A sugestáo adicional aqui lan~ada é que a postura defensiva que 
marcou a construc;áo da nossa ciencia social está se esgotando em suas 
possibilidades. Por um lado, talvez porque, pelo menos em termos re­
lativos, a legitimidade dessa prod~áo está mais reconhecida. Por ou­
tro, porque a cobran~ da sociedade em tomo do que tudo isso tem a 
ver com ela está crescendo, concomitantemente com os costos e a visi­
bilidade dessa produ~, num contexto político mais competitivo. Co­
mo iguahnente porque isso teria o que ver com a questáo da chamada 
"crise" das ciencias sociais, aescentemente discutida no imbito da 
nossa comunidade. 

Em rel~áo a esse último ponto, a sugestáo é de que a coloca~ da 
''crise'' em tennos estritamente epistemológicos, metodológicos e filo­
sóficos pode agravar o impasse. Isso por seu efeito paralisante sobre o 
conjunto da comunidade; sem falar da confia~a indevida em instru­
mentos e ciencias outras que ou estáo, elas mesmas, em crise, ou pelo 
menos apresentam problemas de transposi~. Na expressáo de Rorty, 
a questáo parece ser de texto e vocabulário, a cujo servi~o, e náo reifi­
cadamente, deverao estar as preocu~s epistemológicas, metodolt> 
gicas e filosóficas acima mencionadas, subonlinadas a prática (no sen­
tido aristotélico) e A ética e a· moral no seu sentido mais amplo (BEL,.. 
l.AH, 1983). E associadas ao esfo~ de aut.ocompreensáo social, dis­
tinto tanto de urna postura cientificista quanto de preocup~ ime­
diatamente ºtecnológicas'', essas últimas curiosamente nwito respeito­
sas em geral da separac;áo entre valores e investig~áo (EOW ARD 
SHILLS cit. por BELLAH, 1983:378). 

Politicamente, urna vantagem adicional de dar um passo nessa dire­

~áo parece residir justamente na possibilidade maior de apresentannos 
urna fonnul~áo compatível com o nosso ser ao invés de sucumbirmos, 
quer em fun~áo de pressóes externas, quer pelo efeito desa~gador 
dessas pressóes em nosso meio, a grosseira ideologizac;áo já referida. 
Outra possibilidade talvez nem esteja aberta. Pelo menos no contexto 
de um processo de democratiza~áo. lsso, allás, é wna questáo que ex­
travasa sob certos aspectos o Arnbito das ciencias sociais, e que possui, 
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inclusive, urna dimensáo institucional. A situ~ crescentemente vivi­
da con:p insatisfatória do nosso ambiente universitário pode mesmo, de 

certa fonna, ser vista como produto de wn diálogo de surdos entre os 
ideologizadores explícitos, que levantam a questáo dos valores numa 

fama pré-crítica, e os academicos incapazes de enfrentá-la de maneira 
adequada, a influencia dos primeiros sendo muitas vezes fruto da au- · 
sencia de uma alternativa clara, que responda concretamente aos pro­
blemas que estáo postos. 

A ucrise" das ciencias soci~s, entre nós pelo metlOs, parece ser 
antes de mais nada wna crise de relevancia e de alieWM;áo em relat;áo 
ao seu proprio ser. O objetivismo academico náo parecer ter garantido, 
ao contrário· do que supúnbamos, sequer a qualidade da prod~áo. As 
queixas sáo cada vez mais frequentes quanto ao nível geral e originali­
dade dos trabalhos e a ausencia de um projeto mais aq>lo que dé sen­
tido ao conjunto da pnxi~áo, sem comprometer a liberdade de investi-

~-
No entaoto, esse afastamento de si mesmo naó pode ser total, como 

já nos mostrou Gadamer (1984) no imbito do renascimento do interesse 
pela hermeneutica de que Roberto Cardoso de Oliveira tem sido entre 
nós provavelmente o personagem principal. E, portanto, talvez deva­
mos tomar como ponto inicial o que de qualquer ma.neira vem se acu­
IDllando a partir de nossos estudos, por vezes para além das inten~s 

explícitas. E que sugerem, apesar da forma enrustida e insatisfatória 
com que dialogamos com a sociedade - e, no limite, entre nós mesmos 
por falta de um referencial mais transcendente que nos ajude a ultra­
~sar o terreno do "demasiadamente hwnano" - , elementos e pistas 
de um "terreno moral comum". Ou pelo menos de sua busca. Trat.a-se 
mais uma vez de assumir positivamente o nosso ser, vislumbrando-o no 
limite mesmo através das vias que buscam ocultá-lo. 

As recentes comemor~óes da abol~áo da .escravatura e, em menor 
grau, do centenário da república, marcaram um caso interessante de 

diálogo com a sociedade. Viu-se que pode baver urna nova consciencia 
' moral em f~o e, efetivamente, urna rel~o dialética desta com a _ 

prod~áo intelectual. E que pode, inclusive, aproveitar essa brecha pa­
ra entrar ·em questóes geralmente consideradas ideológicas sem abdicar 
de uma postura crítica. Sobretudo caso se trate de urna ciencia social 
que leve .a sério e respeite o estatuto de realidade das represen~ e 
dos símbolos. 
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O resultado até agora é heterogéneo, mas pelo menos indica wna 
possibilidade. Seria importante fazer um bal~, nesta e cm outras 
áreas, tentando também mna visáo de conjwtt.o e, quem sabe, um pro­
grama de trabalho, que sem ser uma cami8a-de-for~ autcn~ já que 
mais o resultado de uma autoconsciencia a~, sirva como referen­
cia para o conjunto da comunidade de cientistas sociais. 

Fará parte dessa autocoosciencia agu~ada assuminno-nos plena­
mente como integrantes da socie.dade, náo apenas como cidadáos, mas, 
visceralmente, como cientistas sociais; o que significa - sem alxlicar 
de urna postura crítica - náo fugir ao diálogo. Esse diálogo, a relat;áo 
dialética com o entorno, recoohecidos, substituiráo a linguagem da 

permanente objetiv~ (que temo seu momento). As experiencias dos 
diversos grupos sociais, até, quem sabe, canpartilhadas, seráo recebi­
das com respeito e vontade de aprender. As nossas narrativas deveráo 
ser confrontadas comas de outros. Mesmo as daqueles que se aplicam 
em projetos .. tecnológicos". Mesmo tam.bém os dos mais marginaliza­
dos, que ganharáo um significado real e simbólico que ultrapassará de 
forma produtiva para nós mesmos o plano da engenharia social e/ou 
dos nossos estereótipos, buscando romper-se as barreiras da linguagem 
(táo mais insidiosas quáo menos evidentes) e reconhecer o significado 
e a mensagem mais proftmdos de suas narrativas e interpre~óes da 
realidade e do tempo histórico. Nem sempre, allás (ver nota 5), táo 
distantes de nossas preocup~óes mais fundamentais. E aí talvez ve­
nhamos a ter entre nós mesmos mais o que trocar do que tem sido o ca­
so até agora. 

Os riscos de tal caminho náo devem ser subestimados. O autorita­
rismo já mencionado, o oporturiismo e o populismo sao fantasmas que a 

nós todos assustam. Mas que de qualquer forma já estáo materializados, 
s6 podendo ser exorcizados pelo diálogo produtivo e envolvente, que 
de fato f~ entrar no jogo, e náo pelo individualismo exacetbado e de­
fensivo. A via para enfrentá-los é a mesma que reconhece o movimento 
real do JX>sso trabalho, permitindo desdobramentos em que o esf or~o de 
cada um ganbe um sentido e se usufrua urna liberdade concreta, real e 
possível que pem:Sta wn sentimento de reali~io e sati.sf~o mais 
plenos. 
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UM NOVO DILEMA MUNDIAL 

DAVID MAYBURY-LEWIS 

Con~o Roberto Cardoso de Oliveira desde que minha esposa ~ 
eu viemos pela primeira vez ao Brasil, para estudar antropologia. Des­

de entáo, ele tem sido um amigo próxjmo e um colega estimado. Assim, 
tive de enfrentar mn problema qnando solicitado a escrever um trabaibo 
para o livro em ma bomenagem. Como poderla escolher um tema que 
fizesse justic;a a urna vida longa de amizade e colabo~? Pensei so-­
bre a questio do índio nas Américas. &te é um tópico que tem sido 
tema constante das discussóes que tive com Roberto e com vários ou­
tros antropólogos durante esses anos. Mas meu trabalho oomparativo 
sobre o assunto ainda está em andamento. As idéias preliminares que 
tre aventuro a ventilar aqui normalmente seriam apenas apresentacbts 
nwn seminário de colegas e estudantes, na esperanc;a de obter deles as 
críticas que me ajudariam a definir o trabalho. Publico-as agora apenas 
porque este volume tan urna importincia muito especial para mim, mas 
apresento-as como se fosse num seminário com meus colegas brasilei­
ros, presidido por Roberto Cardoso de Oliveira. 

O título deste trabalho é o título provisório de meu livro e pretende 
evocar deliberadamente o estudo clássico de Gunnar Mynial sobre O 
di.lema. americano. O livro de Myrdal referia-se ao tratamento dispen­
sado aos negros nos Estados Unidos, urna questáo náo reso!vida que 
minava (e de certo modo ainda mina) os ideais e pretensóes da socie­
dade norte-americana. Myrdal avaliou as conse.qüencias corrosivas para· 
os Estados Unidos - f~s a viver com essa contradi~áo entre os 
princípios nacionais e sua prática. A questáo indígena na América La­
tina! levanta mn problema semelhante, náo apeD$ tm países corn 

l. Este trabalho, como meu livro, fooalim a América Latina. El8C tópico já é suficientaneote 
vasto ~ tratamento ~uado e uma includo sistem4tica da literatura sobre o Cana~ e os 
Estadós Unidos duplicaría a bibliografia a aer coberta. Concentro-me porCanto1 na América 
Latina, in~odo u~ anglo ou &anco-mmericaml apenas quanao nec:eaúias 
para refatacia. 
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grandes popul~ indígenas, como o México, a Guatemala, o Pem ou 
a Bol(.via, mas também em países como o Oill.e, a Argentina e o Brasil, 
onde os índios pertencem a um segmento menor, marginalizado, da na­

~· Sugiro que o tratamento dM populw;óes indígeou é o pecado ori­
ginal ~ Américas; ele náo pode ser esquecido por convenienc~ já 
que influenciou profundamente a natureza ~ sociedades americanas. 
Anwlmente a questáo indígena está intimamente relacionada - e fre­

queotemente ~ índice delas - ~ for~ que plasnwam essas socie<la­

des. 
A questio rmraJ dos assassinatos, defrauda9óes e escra~áo das 

popul~óes indígenas foi muito discutida na época colonial e náo só 

nos fam<lSos debates do século de:resseis entre Las Casas e Sepulveda 
em Valladolid. Mas sempre que os monarcas espanhóis ou portugueses 
foram persuadidos a ap-ovarem leis que proibissem a escravidáo indí­
gena e protegessem seus direitos e suas comunidades, QSsas leis foram 
sistematicanente desconside~ pelos colonos. Ec¡se estado de coisas 
levou aoque Hurtado e~ numa expressáo feliz, de a ile~alidade 
imtitucionalizada da sociedade colonial espanhola2. 

A sociedade colonial portuguesa era semelbante ne~e aspecto. 
Fo~m quais fo~m os escrúpulos da Coroa, os colonos estavam de­
terminados a viver, sempre que possível, ~ custas do trabalho indíge­
na. Mesmo o Marqu& de Pombal, que cogitara abolir a escravidáo na 
América Portuguesa, pensou dnas vez.es a respeito da oposi~áo dos 
colonos. E aboliu, ao invés, os jesuitas, que tinham se auto-definido 

como defensores dos {odios. 
Os movimentos de independencia do início do século dezenove oáo 

altaaram ~ coisas. As constitui~óes adotadas pelas repúblicas re­
cém-independentes da América Hispinica eram eloquentes a respeito 
dos direitos humanos, mas silenciavam a respeito dos {odios. Afma!, os 
criollar conservadores desejavam liben:lade da metrópole para conduzi­
rem seus proprios a.ssnntos o que significava, entre outras coisas, para 
continuar a expl<X"ar os indios. Os liberais se opuoham a qualquer 
legisl~ especial a respeito dos indios porque a consideravam wn ar­
tificio monarquistaleclesiástico/comervador de mmuten~ da opres­
sáo d<lS selvagens. FJes acbavam que a indianidade era um estigma que 

' 
2. V« o.Mldo Hmtlldo, Polilicol power in Ecwubr, Univenity of New Mexico Prela, Albu-
qaerque, 1980, p. 17. 
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deveria ser abolido na sociedade moderna a qual ~piravam, através da 

aboli~o da propria categoria de índio. Nas novas repdblicas, os até 
entáo índios, livres daquele estigma e nem mesmo mais chamados de 
"fndios", tomariam seu lugar como cidadáos livres em sociedades lide­

radas pelas elites crioulas esclarecidas. 
Assim, os índios náo receberam qualquer pro~o constitucional A 

época da independéncia. Ao invés di~, eles sofreram uma pressáo re­
novada em toda a América durante o skulo dezenove, tanto naqueles 
países nos quais enm uma parte significativa da f~ de trabalho co­
mo naqueles nos quais eram apenas um problema de fronteira Os con­
flitos end&nicos entre liberais e conservadores, caracteristicos da épc>­

ca, náo contribuiram em nada para melhorar o destino dos índios nos 
países com grandes populw;óes indígenas. Os conservadores tendiam a 
fixar-se nas terras indígenas, mantendo as comunidades indígenas em­
pobrecidas como mío-de-obra barata. Os liberais discursavam contra os 
grandes proprietários de tetra, inclusive a igreja es~ propriedades, e, 
em seu empenbo de moderniza«;áo, também tentavam acabar com as 
comunidades indígenas, já que as consideravam bolsóes de atraso. Am­

bas as políticas acarretaram um pesado fardo para os índios. 
Entrementes, a sitwM;áo das comunidades indígenas tomava-se. ca­

da vez pior. No E.quador, a nova constitui~áo de 1&52 excluía os indios 
da cidadania nacional. Mais tarde, em 1857 ~ quando a escravidáo foi 
abolida (assim libertando os negros), concenaje, o sistema de servidáo 
indígena foi ao merm tempo institucionalizado. A economia peruana 
dependia tanto das taxas cobradas dos índios - tantO em trabalho 
quanto em espécie - que o govemo era refratário a aboli~o desses 
pagamentos. Ou entáo os tributos indígenas eram regular e frequente­
mente abolidos na lei, mas tais medidas ou eram ignoradas ou rapida­
mente alteradas. Na Guatemala e em El Salvador, os reformistas libe­
rais do final do s6culo dezenove espremeram. os índios em ~óes de 
terras cada vez menores para que eles se tomassem wn suprimento de 
trabalho barato para as planta~ de café, acrescentando, como estí­
mulo eficaz, leis sobre a vagabundagem, para assegurar que os índios 
fossem abrigados a trabalhar um certo ndmero de dias nas plantac;óes. 

Talvez o exemplo mais dramático da pressáo sobre as comunidades in­
dígenas seja o do México onde as Leyes de la Reforma do presidente 
Benito Juarez Dio apenas distribuiram as terras da lgreja e das grandes 
fa.zendas, mas também as terras comunitárias indígenas. A inten~ de 
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Juarez era a de provocar urna completa modemiza~o da economia e da 

sociedade mexicanas. Mais tarde, Porfirio Diaz e os cientistas que o 
" 

aconselhavam utilizaram a retórica da modem~áo para justificar sua 
política de promover, mais urna vez, a expansáo das grandes proprie­
dades. Tratava-se de agro-empresas e, portanto, modernas, por oposi­
~ as velhas propriedades atrasadas e As comunidades indígenas. O re­
sultado foi uma exttaonlinária concentra~ de t.erras nas má-OS de J*l­
cos proprietários e mn empobrecimento dos mexicanos rurais, índios e 
náo índios, que levou diretameD.te a revoluQio mexicana dos anos 

1910-20. 
Desde a Conquista, a América foi um enonne laboratório para ex­

perimentos de enadica~áo das culturas indígenas. F.m toda a parte, os 
govemos lutaram para obrigar os índios a abandonarem suas culturas e 
a adotarem a língua e o modo de vida de seus conquistadores. Em toda 
a parte a destrui~ das comunidades indígenas foi vista como um ~io 
essencial para atingir esse fim. Ass~ foram constantes as tentativas 
para destruir a8 comunidades indígenas, para reduzir ou expropriar suas 
terras e, sobretodo, para abolir . sua propricdade comunitária da terra. 
Os índios resistiram de todos os modos que pude~. Eles t.entaram se 
proteger attavés dos tribunais. Já em 1834, eles estavam cercando os 
juristas da Gran Colombia para defenderem suas terras, de modo que 
promulgou-se um novo decreto, estabélecendo que dali em diante ne­
nbum tribunal ou corte poderla aceitar queixas cujo único objetivo fos­
se requerer que as terras indígenas náo fosse~ dividid~. Náo obtendo 
a pro~áo das cortes, os índios revoltaram-se cada vez mais. Mas . tais 

rebelióes, sendo localizadas, puderam no melhor dos casos obter vitó­
rias locais e eram, invariavehrente, cedo ou tan:le derrotadas. Ocasio­
nalmente, os índios refo~avam levantes mais gerais, e g~rras civis, na 
esperan~ de melhorar sua sorte, mas seus aliados brancos aceitavam 
8ua ajuda de má vontade, e invariavelmente acabavam com os índios e 
suas aspira~s táo logo sua ajuda náo f oss~ mais necessária. 

Assirn,. durante o século dezenove, a política oficial nos países com 
grande popula~ indígena foi a de etnocídio, ·urna tentativa sistemática 
de erradica~o ~ culturas indígenas. Nos países com popula~óes in­
dígenas menores e llllis esparsas a alternativa real era o genocídio. 
FJa foi adotada na Argentina depois da famosa conqui.skl del desierto 
do gene.ral Roca, em 1879-80. Os índios Araucanos foram expulsos dos 
Pampas e durnnte algwn tempo pensou-se que eles tinbam sido efeti-, 
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vamente aniquilados. Ao mesmo tempo, o exército chileno rmbilizou­
se contra os Araucanos de seu lado da fronteira, derrotando um povo 

que ti.nba resistido com suce~ a conquista desde o século dezesseis, 
levan~ a miséria e a fome. Mais tarde, a Patagonia foi selvagemente 
li.mpa dos índios por ca~adores isolados, que os matavam por dinheiro 
ou por esporte. Essas campanhas contra os índios oa frooteira ocorre­
ram ao mesmo tempo que a cavalaria americana esta~a lutaMo contra e 
derrotando as tribos independentes do oeste americano e por razóes 
stmelhantes. Os Estados Unidos, o Chile e a Argentina eram países 
envolvidos nwn processo de expansáo das fronteiras e de consolid~ 

nacional. Eles haviam resolvidos suas disputas intem~ (as guerras ci­
vis nos Estados Unidos e Argentina) e externas (o Chile na guerra do 
Pacífico, a Argentina na Guerra do Paraguai). Agora eles tioham o in­
centivo para ampliar o que era conhecido nos tres países como ''os li­
mites naturais da n8'iáo" e a superioridade tecnológica que os capaci­
tava a derrotar os índios. Todos se sentiam bemjustiíICados ao faz.C-lo, 
já que compartilhavam ~ sentimentos expressos por Theodore Roose­
velt, no The WinninR Qf the Wat, onde ele escreveu: '~colono e o pio.. · 
neiro no fundo tiveram a justi~ do seu lado. Este grande continente 
náo podía ser mantido apenas como uma resetva de car;a para selvagem 
esquálidos "3. 

Essa percepc;áo de que os condutores da ci vilizar;.áo tem a justi~a 
do seu lado, náo importa quáo selvagemente trate os índios, é a for~ 
motriz e a justificativa principal da conquista. Um estudo da questáo 
indígena nos lembra que nas Amérlc$ lidamos c001 a forma mais anti­
ga e ma.is resistente do imperialismo europeo. As consequ6ncias e os 
dilem. ainda náo resolvidos desse imperialismo podem ser observados 
nas circunst.incias contemporineas d$ modernas :nayóes americanas. 

Considere-se, por exemplo, o contraste entre o México e o PCIU. 
Ambos os países tem wna grande popul~ indígena e cada wn tem 
sua propria tradi~ de indigenismo. O Peru, entretanto, marginalizou e 
explorou sua maioria indígena até este século . A reestrutunMSáo da so­
ciedade peruana tentada durante o regime do presidente Velasco foi 
sustada e nenhum programa alternativo de coostru~o da ~áo a subs­
tituiu. Como resultado, a sociedade peniana, afligida por problemas 
econó~s, insurrei~s guerrilheiras e o nan:otráfico, vem dando si­
nais de estar se tomando insustentável. 

3. Tite Winning ofthe Wat, New Yad. 1899. Book. 1:90. 
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No México, ¡xr outro lado, urna enorme reestru~áo social ocor­
reu ap§s a revolu~. Fez-se urna tentativa séria de incorporar os índios 
e os pobres rurais a corrente central da vida nacional. Como resultado, 
apesar de todos os seus problemas, o México tem go7.ado de um tipo de 

estabilidade que contruta dramaticamente coma do Peru e da vizinha 
Guatemala. 

A Guatemala, por sua vez, é um e.xemplo de país que náo teve mo,. 

biliza~ nem revolu~ social. Como resultado, suas elites dominantes 
utiliz.am a violencia repressiva em defesa do starus qoo, aterrorizando e 
ocasionalmente mas..w::randn a~ indígena para man~la na li­
oba. 

Eu diria que nesses casos uma abordagem comparativa da questáo 
indígena oos oferece uma pet'Spectiva valiosa sobre os problemas e a 
si~áo contempainea desses países. Mas tal argumento se mantém 
DO caso dos países em que a popula~ indígena é numericamente in­
significante e socialmente iovisível ? Acredito que sim. 

A modemi~ da Argentina, poc exemplo, está intimamente rela­
cionada a elimina;áo dos índios nos Pampas e na Patagónia. Ela foi 
simultAnea a alian~ entre os militares e os grandes proprietários de ter .. 
18 o que deu um certo perfil a 'sociedade argentina e tem tido um im­
portante papeJ na polariz.a~o que caracterizou a Argentina nos anos 
recentes. Eu diria mesmo que a Argentina é mrito mais man;ada por 
sua fronteira do que os Estados Unidos, onde o etos da fronteira ainda 

pel'Siste como ideologia, ou o Brasil, onde a fronteira ainda é urna rea­
Jjdade social e económica. 

No Brasil a questio indígena tom~-se extraonlinariamente pree­
mµieote politicamente, considerando-se o pequeno número de índios na 
~ nacional. Inicialmente isso deveu-se a corrida bmsileira para 
o oeste, num processo de expansáo das frooteiras que ocorreu quase 
um. século mais tarde do que em outras partes das Ainéricas. Getúlio 
Vargas tentou iniciar esse movimento ero dir~ ao oeste nos anos 
ttinta, mas sem muita fo~. Juscelino Kubitshek realmente o ünpulsio­
nou nos anos cinquenta, transferindo a capital dó país para Brasilia e 
ligando Brasflia a Belém por wna estrada. Mas foi o desenvolvimen­
tismo agre~ivo dos regimes militares que se sucederam ao golpe de 

1964 que realmente pos em marcha a abertura dos sertóes do oeste. 
Os militares estavam determinados a Dio deixar que nada nem nio­

guém se colocasse oo caninho do que eles acreditavam ser o desenvoJ-
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vimento. Tribos indígenas que até ali tinham sido protegidas pela sua 
distancia do territ6rio brasileiro real, encontraram-se entáo ~das 
pelas fronteiras da coloniz.ac;áo em expamáo. Elas foram desapropria­
das e/oo dizimadas, o que levou a protestos, no país e no exterior. Bra­
sil, o país de C&idido Mariano da Silva Rondon, que obtivera para os 
índios a legisl~ mais liberal das Américas em 1911 e dirigira depois 
o SPI que mpostamente deveria cumpí-la, surpreendeu-se ao ser acu­
sado de cometer genocídio contra sua popula~o indígena. 

F.m 1967, o desacreditado SPI foi abolido e substituíoo pela FU­
NAI. Mas a FUNAI foi apanhada no mesmo dilema. Supunha-se que 
ela protegesse os índios e ao mesmo tempo servi~ ao govemo para o 
quaJ o desenvolvimento era urna prioridade aci.tna de tudo, inclusive 
dos direitos indígenas. O notável a respeito da FUNAI e dos ministros 
dela encarregados era que, em nome do desenvolvimeoto, eles propu­

nham políticas que tinham sido experimentadas e trac.sado tanto no 
Brasil como em outros lugares literalmeme séculas antes. 

Havia a política da Renda Indígena de acordo com a qual os índios 
seriam reunidos· em aldeias sob a tutela da FUNAI, postos a trabalbar e 
o produto desse trabalho seria utilizado pela FUN Al em benefício dos 
índios. De fato, a renda indígena era utilizada para cobrir as despesas 
da própria FUN Al de modo que o sistema lembrava o das diretorias in­
dígenas estabeleci~ no Brasil Imperial, nas quais os índios eram 
postos a trabalhar sob diretores nomeados pelo govemo e os lucros de 
seu trabalho p~vam a Coroa. Ela tinha também wna desagradável 
semelhan~ comas medidas adotadas nos Estados Unidos no final do 
século dezenove, segundo as quais índios derrotados eram amontoados 
em reservas e depois f~ a pagar os cmtos da cavalaria que os ti­
nha derrotado. 

Mais tanle o govemo lanc;ou a idéia de emancipar os índios e o 
Ministro do Interior insistiu em que essa seria wna medida táo avan~­

da quanto a emancipa;áo dos escravos negros em 1888. Acontece que 
os índios náo eram escravos e apenas se emancipariam da prot~áo que 
o govemo devia lhes oferecer de acotdo com as leis brasileiras. A pro­
posta provocoo ampla oposic;áo dos proprios (odios e das comissóes 
pró-índio que tomaram-se ca:la vez DBis ativas na década de setenta. 

As políticas indigenistas propostas pelas administr~ recentes 
do país traosmitem mia triste impressáo de déja w. F.ntretanto, é im­
portante obaetvar que náo s6 DO Brasil políticas antiquad• e justifica-
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tivas gastas para elas emergem repetidamente. Como vimos, a bistória 
das .Am6ricas está baseada na sen~ de posse dos colonos. Eles 
semiam-se a vanguarda da civiliza~áo e portanto justificados pelo que 

qUCI' que fizessem aos índios. A escravi~ de índios foi primeiro de­
fendida sob a doutrina ~eval da guerra justa; mais tanfe alegava-se 
que eles estavam de fato sendo ºresgatados" do cativeiro do ateísmo, 
ou simplesmente sendo rennidos para serem catequisados. Livros es­
colares brasileiros modernos explicam a escravidáo indígena (e africa­

na) para ~as cootem~ afumando que seu trabalbo era ne­

cessário para o progresso da colonia. 
O progresso é a chave. Originalmente ele era ~ado como sinO­

nimo de cristianismo. Mais recentemente, ele é pemado em termos de 

desenvolvimento. Em todos os lugares os colonos sentiam-se justifica­
dos em .impó-lo aos índios. Além disso, eles estavam empenhados em 
que os índios aprend.essem a trabalbar de modo civilizado. Da escravi­
dáo, passando pelo trabalho f~ até as f™ modernas de peona­
gem, todo é defendido coim a mmeira civilizada de fazer as coisas 

' 
como urna contribui~ ao progresso, e ela é contrastada can as manci-
~ bálbaras através das quais os indios supostamente desperdi~avam 
seu tempo antes da chegada ·do progre~. 

É interessante observar que as fo1 mas indígenas de comunalismo 
inspiraram wn homr especial aos auto-definidos apóstolos do progres­
so. Por toda a parte nas Américas, as autoridades tentaram erradicar 
sistemas indígenas de ocup~ comum da terra COJD wn fervor quase 
religioso. O individualismo e a insistencia na pro¡riedade privada tem 
sido vistos como ingredientes essenciais da civiliza~ ocidental que 
foi trazicia em diferentes variantes oacionais e religiosas para o Novo 
Múndo. 

~im, quando as autoridades trasileiras falam em desenvolvi­
mento e em como os índios náo devem impedi-lo, de fato ·quando ten­
tam abolir a própria categoria ''índio" de mxlo a obrigar ex-indios a 
abando.narem sua cultura e entrarem na sociedade brasileira como indí­
viduos, eles subscrevem as justificativas tradicionais e tentam por em 
pdtica mais uma vez med1d• que frequentemente já forarn tentadas 
antes. 

Entretanto, é significativo que no Bra&J contem¡:>o'ineo essas polí­
ticas nio recebam aceitat;áo gezal. AD contrário, elas sáo amplarreote 
discutidas e contestadas~ teodo com> resultado a atribui~ do govemo 
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ao conselho de seguran? nacional no ~o da tomada de decisóes im­
portantes em rel~o aos índios. Isso se deve parcialmente ao fato de 
que os excessos dos frooteiri~ no século vinte recebem maior publi­
cidade e maic:r oposi~ do que brutalidades aoálog• fett. no século 
dezenove, que foi a grande era de expamio das f:rooteiras em todo o 
mundo. 

Mas essa náo é a única nem a razáo mais ¡rofunda porque a ques­
táo indígena é tratada agora no Brasil como um assunto de segw-an~ 
nacional. Trata-se, antes, de que a re~ ccm os índios toca em algu­
mas outras questóes sensíveis: aseguran~ das fronteiras do país, a so­
berania brasileira, o~ cb desenvolvimento do país (e quem paga 
por ele), e até a própria defmi~o do que significa sec brasileiro. Os 
brasileiros refletem atualmente sobre suas amargas experiéncias do pas­

sado recente, sobre sua dura situac;áo no presente e sobre suas perspec­
tivas para o futuro. Eles se ressentem do fato de que estejam sendo 
constrangidos pelos países ricos a pagarem dividas que foram feítas por 

ditadores sobre os quais eles náo tinham controle e ga.qas no paga­
mento sabe-se lá do que. Eles se ressentem das hiperbólicas tentativas 
intemacionais para "salvar a Amaronia", ainda que eles c<IDpartilbem 

várias dessas preocup~. Sobretodo, num momento em que refarem 
sua Constitui~áo e suas institui~s políticu, eles refletem sobre o que 
significa ser brasileiro e que tipo de n~áo eles desejariam que a sua 
f~se. 

As pretensóes dos índios de que lbes seja petmitido manter suas 
próprias culturas san serem relegados a urna cidadania de segunda 
el~ contesta a visáo convencional do Brasi1 como um cadinho de 
culturas, onde imigrantes e estrangeiros sao benvindos, desde que procu­
rem juntar-se a corrente nacional. Ao mesmo tempo, os brasileiros es­
táo agudamente conscientes de que a sua ~ uma sociedade permeada 
pela injusti~ social. Os ínclios nao sáo os tinrns a sofrerem; mas sua 
sorteé o sinal mais dramático de como os fracos sáo tratados no Brasil 
contemporineo. Eis porque os militares e os poderosos interesses que 

apoiaram ~ políticas de desenvolvimento dos últi~ vinte e cinco 
anos c<lDSideram a questáo indígena wn tema táo sensível. 

Isso me faz voltar ao ponto inicial. Um estudo comparativo da 
questáo indígena nas Américas nos leva inevitavelmente a tratar mlito 
mais do que das estreitas questóes de oomo os índios foram (ou estáo 

sendo) tratados ou oomo eles se adequam a sociedades específicas. 
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Leva-nos a examinar as agendas nacionais dos vários pafge.; das Arré­
ricas. t,ctesim no Brasil, onde os mdios sio uma pequeoa ~o da po­
pnl~ total, tal e.xame nos leva a considerar questóes fundamentais. 
Que tipos de sociedades sáo essas? Que tipo de n~s elas pretendem 
ser? Um estudo da questáo indígena exige respostas a essas questóes. 

Tradu~áo de Mariza Con-la 
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COLONIALISMO ECOLÓGICO: O EXEMPLO 
00 Al TO RIO NEGRO* 

-
BFXIA G. RIBEIRO 

l. INTROl>tJCÁO HISTÓRICA B 

Nos altos afluentes do rio Negro - l~a, Ua~ e seus tribudrios, 
Papuri e Tiqui~ -pode-se distinguir, historicamentc, ~s estrams cultu­
rais indígenas que foram ocupando, sucessivamente, a área e se misci.­

genando biológica e culturalmente. O primeiro estrato teria sido forma­
do por uma cultma rudimentar que desconhecia a lavoura e a navega­
~º· É representada boje pelos grupos Malru, que habitam os interlld­
vios, em plena floresta. O segundo estrato seria representado por urna 
das culturas mais desenvolvidas da floresta tropical, que tinha urna vida 
se.dentária, ocupando a margcm dos rios e igarapés navegáveis. Teria 
vindo do norte, em sucessivas ondM migratórias. A mais i.or 

portante del.u seria ooostituída por grupos indígenas pertencentes ao 

(*) Pedem-me OI organizadoree do volume que estabel~ um vfnculo entre cate artigo e 01 
trabalhos do DOllO bomenageado, Roberto Cardoao de OliwMa. O elo de lip;io seria, a mm 
ver, o empcobo dos etnólogos em defender a eobreviveacia e a aalODOIWa cul1ural das comu­
nidadel iadrgew, 9ue constituem 1CU objeto de estudo. 
Acredito que eae mtereac criatalizou-1e na dkada de 50. Cnmologicameote, entre os et­
n6Jogos bralileirol, Herbert Baldus leva a primazia dOI atudol indigeaima. Eles rec:eberam 
grande incentivo durante a ge rtio de Jo-6 Maria da Gama Malclw DOS~ de Pro~ w 
Indios, cornpmtillwte por Ducy Ril>eim, Eduardo Galvio, Noel Nlllela e OI ianios ViU. 
Boas. 
Roberto CardOIO de Oliveira acompmhou de perto e11e pilOC ~ bem oomo a elabora;áo dol 
primeirOI rmultados da pesqui• de Darcy Ribeiro IObre rel8!jdea entre rodios e br8Dcos DO 
Brasil, publicadol a partir de 19SS, e reunidos em 1CU livro Os fndios e a civiliuzfáo. 
Na mesma 6poca, Cardoeo de Oliveira inicia trabalbo de aupo entre 01 fndios T etena orlen.­
cado pelas premillm levantadas em Os útdios e a civilimflio e u di~-1ea no Cuno de Aper­
fei~oamento em Antropología Cul1ural ministrado DO Mmeu do Indio por iniciativa de Ri­
beiro. Posteriormente, Roberto Cardoeo de Oliveira produz uma áie de emaios sobre etnici­
dade e indigeniano, em que o tema central continua 9elldo o conflito entre índica e a IOCieda· 
de nacional, 01 rumoc da polftica indigeaim e o dt.stino dol grupoe tribaia. 
A en.fue em upectce sociokSgicol dada ao pramte estudo decorre das evidencias da p e_,,isa 
que a autca vem realizmdo entre OI D 'na do alto río Negro. &u tem'tica ocupa a• ~lo 
de ec61ogoa e ocologiltas e comtitui, em DOa01 dial, a principal m de defea das papila­
~ indfgam-ecologims por ~-pmaevitar1m1 •tmnfaio. 
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tronco lingüístico aruak. F.ntre ootros, os Pasé, Mana6, Baré - boje 
extint~ C01no grupos tribais - os Warekena (tupinizados), Tariania e 
os Banfwa. A esse estrato incorporou-se wna segunda onda migratória, 
vinda do oeste, tukino falantes, que ocupou os Uaupés, desalojando os 
aruak e "tupinizando-os " lingüística e culturalmente, boje predomi­
nante. (Nimuendaju, 1950). 

A migra~ aruak se comprova pelo fato de persistirem grupos des­
se tronco linguístico no Orinoco e seus tributários, onde os Baníwa, do 
rio I91na, váo constantemente visitar parentes. Evidencia-o, também, o 

· fato dos topónimos mais importantes serem orig:UWios dessa língua. 
Por exemplo, Cassiquiari, Orinoco, Caiari (antiga design~ do Ua­
.p6s), Aiari, Papuri, lnírida, Cuduiari, Tiquié, entre outros. 

A origem ocidental dos Tuk8no se evidencia pela exist6ncia de 

grupos da mesma famflia linguística, chamados TnkAno Ocidentais, nos 
. rios Napo e Punimayo, na Colómbia e Eqnador. Aaedita-se que alguns 

elementos culturais dos TukAno aproxirna~nos das culturas andinas. 
F.otre outros, a divisáo cm clás bie.rarquizados, o culto dos ancestrais, o 
uso cerimonial da coca (Erythrorylum sp.) e do caapi (~riopsis 
sp.). (GoldDBD, 1963). 

Ao iniciar-se a coloni~áo portuguesa na Amazónia, no século 
XVII, os populosos grupos indígenas do b&xo rio Negro sáo arreba­

nhados pelas famige~ expedi~óes de "resgate" e "descimento". 
Dessa forma, indios de diversas origens foram destribaliz.ados e acultu­
rados linguisticmrente ao nheengatu - o tupi do Amazonas ou lfngua 
geral - introduzido ·pelas · Missóes católicas, superado, depois, pelo 
portuglJ!Ss. Ainda boje, no. baixo l?na e cm Sáo Gabriel, fala-se ·a 
"língua geral" no ambito fámiJiar. 

. Engajados compulsoriamente ncs trabalbos agrícolas e domésticos, 
na coleta das drogas da mata, nas fainas da naveg~ e de obras pú­
blicas, deveu-se a eles - os chamados "mdios domesticados" - a 
constru~ de cidades como Barcelos - antiga aldeia Mariuá dos ín­
dios Mana6 - de Manaus e de Belém. Compulsando dados históricos, 
Robin Wright (1983) calcula que, nwn período de 15 anos (1740 a 
1755) teriam sido levados 20 mil escravos fndios, depopuJando a regiáo 
do alto rio Negro. 

A primeira missáo religiosa instalada oo rio Uaupés data de 1852. 
I 

Foi. fundada pe.lo padre carmelita ~gório. F.m 1914, a catequese dos 
índios do l91na e do Uaupés foi entregue pelo Vatic.ano a Coogre~ . 
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Salesiana de Sáo Joáo Bosco. A sede, junto l cachoeira de Iauare~, oo 
médio Uaup!s, co~ a sec erguida em 192.8. Mais tarde f01'31D 
construídas as de Taracuá, no baixo Uaupés, Carara ~o, no rio I91oa, 
Pari-Cachoeira, no rio Tiqure. 

A a~ mission4ria instrumentou os índios a enfrentar a sociedade 
nacional através da esco~ que chega, cm alguns casos, até o ~ 
gundo grau, ~ na escala da Mism Salesiana de Sáo Gabriel. 
Considera-se, por isso, que o nível de escolaridade dos índios do Uau­
pés é o mais alto do interior do Amazonas. A Miss6o exerce uma tutela 
que tem freado a explonw;áo dos fudios em trahalhos subalternos no 
Brasil e na Col&nbia, bem como a exto:sio por parte de negociantes 
inescrupulosos. E oferece-lbes assistéocia médica nos bospitais manti­
dos nas sedes dos tres rios. Pese esse aspecto positivo da a~ missio­

miria, a intoledncia religiosa que prevaJeceu no inicio da catequese foi 
altamente deletéria. Deixou pouco espa;o A nwnuten~ de suas tradi­
~ ancestrais. A própria destruí~ da maloca - unidade econ&nka 
e centro cerimooiaJ. de um clá - contribuiu náo s6 para afrouxar os la­
~ de convívio entre 9CUS membros, como para impossibiJitar a reali­
~io dos ritos. 

Característica assinalável no plano da organi~io sócio-política é 
o sistema de hierarqniz~, fundamentado nos enredos míticos. Se­
gundo esse sistema, existe wna prevalencia bierálquica de tribos e de 
clás dentro de urna mesana tribo. A hierarqui~ ~ dentro do 
grupo doméstico, em que se distingue sempre o inDio mais velho dos 
mais novos, cabeodo a ele a sucessáo na chefia do grupo local. Essa 
bierarqni~ se estende at6 a localiza~ espacial no tenitório tribal, 
.segundo a qual, cabe aos grupos de mais alta hierarquía os locais mais 
piscosos (jnnto u cachoeiras e igapós) e as terru nwis férteis. E é mais 
acentuada em rel8'$áo aos índios Makd, sobre os quais, os índios do rio, 
os grupos TukAno, nworinharn, até bá ~,re~ de sm.erania e 
simbiose. Os Makú fomeciam produtos da mata - ca1;a, frutos, maté-­
ria-prima para adornos - bem como sarabatana, cunu:e e o cesto-car­
gueiro de cipó utilizado no transporte terrestre. 

O sistema de especiali~ artesana) e de aocas inter-tribais tam­

bém vigora entre as tribos do rio. Ele funciona como mn mecanismo de 
bomogeoeim~ cultural, reciprocidade e dependéncia nútua. O tala­

dor, indispensável ao proces.umento da mandioca, 6 feito exclusiva­
mente pelos grupos Baníw~ em cujo territ6rio - sara do Tunuí no rio 
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l?M - se Jocaliza a jazida de que se extraem ~ pedrinbas com que é 

endentfdo. O banco ~ o artefato-súnbolo e mooopólio exclusivo dos 
TukAoo. As máscaras de líber sáo feítas Wlicamente pelos Kobéwa e 

Wanana. Detenninados tipas de cestos também sáo, em certa medida, 
especialidade de ~rtas tribos. Quem fez JXimeiro - e faz melhor até 
boje - as canoas sáo os Tuyúka e Barasina. Alguns desses objetos 
estáo ligados a um simbolismo bierárquico; outros sáo artefatos utilitá­
rios indispemáveis u tare.fas da subsi.sté.ocia. 

POPULA~ÁO E l'ERIUTÓRIO 

Os Desina, um dos 13 ou mais grupos indígenas pertencentes h 

famfiia linguistica tukino, migraram dorio Papuri ao Tiquié, afluentes 
do Uaupés, bá quatro ge:ra;óes. Como os demais,.dividem-se em clás 
exogAmicos nomeados, patrilineares e patrilocais, que só casam C01D 

mdheres que falam outra língua da DEsma famfiia. Os clás de mais alta 
hierarquia pennaneceram no rio Papuri. Dados da FUNAI, de 1987, 
divulgados por CEDI/Museu Nacional (1987), indicam uma popul~áo 
total de 3.045 individuos na área de jwisdi~ da Missáo Salesiana Pa­
ri-Cachoeira, do alto e médio Tiquié, onde vivem os Desana com os 
quais trabalho, cujo montante deve corresponder a um quinto desse 
número. Sanados aos dorio Papuri perfaz.em 960 (dados de 1982). A 
popul~ total do alto rio Negro, segundo a public~ác> aci.tna referida, 
é de 12.f>64 índios. Aumentou relativamente pouco se levarmos em 
con.ta o levantamento que fiz com base nos dados da Missáo, em 1987 
(D.G. Ribeiro in Kumu & Kenhlri, 1980:19) e outros mais recentes: 

2.633 iÍldios vi.vetxfo em 56 povoados - rio Uau~ 
1.359 índios vivendo em 28 povoados - rio Papuri 
2106 índios vivendo em 44 povoados - rio Tiquié 

6.098 índios (para o río Uaupés e seus dois afluentes). 

A popula~o Baníwa do rio I~a e tributários é avaliada em 3. 7'1:2 
habitantes distribuidos por 103 comunidades (Robín Wright, 1986) e a 
da Missáo de Taracuá em 960, em 1974 (Silveiwood-Cope, 1975:12), 
totalizando 10. 780 indivíduos. 

As aldeias, antigamente maloc~, distribuem-se ao longo dos rios 
principais e seus afluentes a distinc¡. estratégicas para i.q>edir o es­

go«arnemto dos recursos. Mantim constante oootato entre si, seja para 
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ammjos lllltrimoniais, inteccimbio de bens - inclusive alimentos c:ki­
rante os dabacuris (festivais de traca, em língua geral), seja para outro 
tipo de interac;áo. A aldeia mais numerosa é a que fica junto a Missio 
Pari-Cachoeira (244 índios) e a que dista wna hora de lancha a motor 
dessa sede (Boa Vista: 156 ~oas). Em janeiro de 1986, quando dei­
xei a área, estava sendo construida urna pequena hidrelétrica junto a 
sede da Missio, oom aproveitameoto da queda d'água ali existente. 
Planejava-se a incttal~ de uma ~ movida a energía elétrica, e a 
ilu~ das cuas da Missáo e dos (odios. Parte do financiamento 
das obras vinha da Alemanha. 

Essa coocentt~áo da popula.;áo, e a estabilidade insólita das aJ­

deias, se explica pelo podec catalizador da Missáo. Náo só ela oferece 
possibilidade de escolariz8';áo - da JXimeira A oitava série para os ID>­

radores rnais próximos e da quarta a oitava para os mais distantes -
como proporciona recr~áo, atendimento mhtico-hospitalar e outros. 
Contudo, a seden~ das aldei~ acaireta a inle~áo do ciclo 
itinerante dos cultivos e, em C01SCqumcia, impede a regenerac;áo natu­
ral da floresta. As capoeiras voltam a ser exploradas antes de comple­
tar-se a referida regenera~o, diminuindo o rendi~nto da produ~o 
agrícola. A quebra da mobilidade espacial das aldeias acarreta, tam­

bém, a escassez de peixe e caM;a, por excesso de captura. Tudo sornado, 
aumenta a depeildéncia dos índios em alimentos importados - enlata­
dos, peixe e carne imqueados - para suprir as necessidades orginicas 
de proteína. Acres~-se a isso os produtos de consumo oonspícuo, <»­

mo café, ar;ócar, arroz, ID8Nlrrio, guloseimas. 
Dados geográficos coligidos por Buchillet ( 1987 im.) Infonnam 

que a 

"regiáo do Uaupés cobre urna superficie de 66.000 km2 e urna 
área de tena firme pouco elevada - 80 a 100 metros - coberta 
de floresta tropical dema com algumas zonas sujeitas a inuDda­
~óes esporádicas (os igap6s), com afloramentos grarúticos e picos 
montanhosos (como o Pico da Neblina), o ponto mais elevado do 
Brasil: 3.014 m de altura). Esta regiáo é coberta por ríos enca­
choeirados de águas pretas. ( ... ) Rio Negro e Uaup~ drenam zo­
nas geologicamente antigas (da era pré-cambriana) erodidas ao 
longo dos séculas: o escudo guianeme, ao norte, o escudo brasi­
lciro, ao sul, separados pelo curso do Amazonas, daí sua compo­
~ químra particular: pobres em ~ ~lvidos, limo e maté-
0. orgarñcas, eles sáo muito áci<b". (Buchillet l 987ms.:8). 
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&tudando um grupo de língua aruak, os Wakuénai, que habita o 
baixo rio Guainía (alto rio Negro) da Amazónia venezuela, e que, por­

tanto, participa do sistema de ada~ ecológica A regiáo, os antro­
pcSlogos-ecólogos Hill e Moran, assim a caracteriz.am: 

"The Rio Negro rain forest is nutrieot-poor and is drained by 
black-water rivers. The area receiv~ about 3600 mm of rainfall 
annually with oone of the months ~iving l~ than 100 mm. 
( ••• ). Although these are.as have never been of major economic 
significanoe to native populaP<>m or national systems, tbey have 
become a refuge for many Amerindians fleeing from tbe ea>no­
mic expamion into Amazonia by aD seven countries with such 
territories". (1983:116). 

Os referidos autores classificam a regiáo como um ecossistema ex­
benwneote fr4gil do tipo oligotrófico: 

"Research on nutrient cycling in tbis region has identified very 
eficient· nutrient cai>turing and cycling mechanisms. (_.) Forests 
in tbesC oligotrophic environments act like gigantic filters, a role 
played predominantly by a thick, aboveground surface root mat. 
This root mat is capable of absorbing mtrients in the water and 
the litterfall before such materials ever reach tbe mineral soil. 
Tbe root mat variel in thkkness from 5 to 40 cm." (1983:117-8). 

Concluem que: 

"These adaptanom of plants oo oligotrophic ecosystems 
petmit .them to approximate the biolll8§ of more nutrient - rich 
arcas, but the whole system is basecf' upon a nearly closed 
nutrient cycle. Indeed, the f orest feeds on itself in what must be 
one· of the most remarkable nutrient cycl~ in the biosphere. 
Oearing of forests in these areas breaks the cycle exposing a 
forest with ver¡ low inherent productivity tó leaching and rapid 
degmdatioo" (Hill & Moran, 1983:118). 

ECOLOOIA B SUBSJSTéNCIA 

Como vimos, toda a regiáo banhada pelo alto rio Negro é de terras 
muito pobres. A acidez do solo, tipo pozdol, é de 4 pH. Para que pas­
sasse a 6 pH seria preciso proceder a wna opera~o de calagem, isto é, 
agregar-lhe 500 kg de calcário em cada hectare e uma aduba~ de 

NPK (nitrogénio. fósforo,. potássio) como refo~ (infa:~io pes. Dr. 
Jesus Barcia, bodnico do Museu Nacional). 
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Os Desina classiiicam o solo segundo sua composi~ - se~ ou 
náo inundável num período do ano - e o tipo de veget~ que o re. 
veste. Para isso desenvolveram urna taxonomía própria, sabeodo pec­
feitamente onde encontram as plantas de que necessitam para seus ~ 
fatos ou para outros usos, e as tenas que se prestam melh<X" para as ati­
vidades agrícolas. 

Os Desana, da aldeia de Sáo Joao, localizada as margem dorio 
Tiquié, afluente do Uau~s. onde colhi esses dados, distinguem o solo 
de sua regiáo em quatro tipos: terra firme, caatinga, igapó e manguezal. 
Somente a terra fu uie pode ser utilizada para a agricultura. Subdivi­
dem-na em quatro tipos: 1) terra firme arenosa (comum e preta); 2) ter­
ra finne argilosa (comum e preta); 3) tetra firme amarela, pi~arrenta, 
melhor para a horticultura, porém mais rara; 4) terra firme argilosa, 
úmida e frouxa, também de qualidade superior para as fainas agrícolas, 
mas que s6 existe em pequenas extensóes no rio Tiquié. Coohece-se 
o tipo de solo, cavando-o. 

As telT3S náo aproveitadas para a agricultura sáo classificadas se­
gundo o porte das árvores e o ambiente: aquático, periodicameote 
inundável, ou seco. 

Oeste últiDD tipo é a caatinga, cujas árvores náo alean~ o porte 
das de tetra firme. Sáo reservas de fruteiras e matérias-primas artesa­
nais. As mais importantes sáo: a pa.breira bacaba grande (Oenocarups 
bacaba Mart.), a sorva (Couma maaocarpa Barb. Rodr.), a sorvinha, 
os cipós utilizados para o entra~nto das annadilhas de pesca, urna 
árvore conhecida coroo uabé (em língua geral), outra náo identificada, 
de que se fazem ripas para a comtru~ de pan-a-pique. Nas caatingas 
encontra-se tamhém grande variedade de plantas medicinais que dife­
rem das de terra fi.rnie. Os Desana discemem mmchas menores, dentro 
da caatinga, que designam ºpequeno terreno ·da caatinga". Sáo reco­
nhecidas pela presenc;a de grandes bacabeiras de ftutos comestíveis e 
de cani~os para pescar. 

Outra divisáo fitogeográfica discernida pelos Desana é o igapó. 
Essa fo~o ocorre A beira do rio, ficando alagada durante as en­
chentes. A terra é argilosa can pe.quena mistma de areia e também 
pouco serve para a horticultura. Aquí se encontra, no entanto, a maior 
parte da flora de cujos frutos os peixes se alimentam e também matma­
prima artesanal. Tolamán Kenhíri (ou Luiz Lana), meu principal cola­
borador Destina, ditw de rremória as seguintes espécies, dentre as 
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artesanais: árvore que fomece bl'eu, palmeira paxidba (Socratea 

aorh.4P H. Wcodl.), cipó de palmeira jacitara (Desmoncus 
polyacanJhos Mart.) e outros tres tipos de cipós cujos nomes s6 conhe­
ce em sua llngua, bem cano a snmamna (Ceiba pentandra Gaertn.), 
que fomece a lá para as setas de sarabatana. 

Segundo Janet Chemela, das 41 espéci<?S de fruteiras que crescem 
A margem dos rios, de cujos frutos os peixes se alimen~ 27 crescem 
apenas~ igapós e 14 na terra firme, das quais ~O també~ nos igapós. 
Neles se encontram grandes concen~óes de a~ (Eulerpe sp.) nativo 
do Amazon~, ingá (Inga sp.), ambos com frutos comestf'veis, além das 
espécies de fruteiras que os peixes comem, entre as quais se destaca a 
palmeira jauari (Astrocaryum jauari) e o murici (Byraonima sp.). 

No manguezal, regiáo permanentemente úmida, meio pantanosa, 
solo preto argiloso, que tampouoo serve para a agricultura, os Desana 
encontram plantas dteis para seus artefatos ou frutos comestf'veis. Entre 
outras citam-se duas espécies de arumá (lschnosiphon sp.), principal 
matéria-prima para artefatos costeiros, várias espécies de cipós com 
que se entretecem as váretas das armadilhas de pesca, acabamento dos 
cestos e outros fins ; as palmeiras patauá (Jessenia bataua Mart.), pa­
xidba, bacaba grande,~ e miriti (Mauritiajlexuosa L.), estas últimas 
em grandes concen~óes, bem éomo a árvore que fomece o breu 
(Protium sp.). Cabe dizer que a maioria dessas espécies também é en­
contrada em solos de terra firme (arenosa e argilosa), mais conhecidos, 
uma vez que sao mais frequentados pelos DesAna. 

A HORTICULTIJRA ITINERANTE 

Os índios Desana, como os demais do alto rio Negro, pratic·am· a 
horticultura itinerante (shifting cultiva.tion) de derrub8'1a, queima e coi­
vara (slash-and-burn). A derrubada de mata virgem e de mata de ca­
poeira é regida pelo ciclo anual das constelac;óes. Elas assinalam a pre­
cipit~ de pesadas chovas que tCm os mesmos nomes dados As cons­
tel~óes. Nos intervalos, correspondendo ao término das safras de de­
terminadas frutas (abiu (Pouterio. caimito Radlk), ingá, pupunha 
(Gui~/ma gasipaes HBK), wnarí (Poroqueiba sericea Tul.), cucura 

(P<MTtJUmO Cecropiaefolia Mart.), t&n lugar veranicos e veróes que 
duram 5 dias, oo mínimo, e 15, no máximo, qnando se efetuam as 
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queimadas. É preciso que baja ao menos 7 dias de sol forte para que se 
possa queima.r a madeira abatida nas ro~. As cinzas e o carváo adu­
bam aterra. (Cf. B.G. Ribeiro e T . Ke.ohíri, 1987). 

Cada famflia nuclear prepara uma ~de l<X>m q~, apro­
ximadamente, a cada ano. Até a época da colbeita, abastece-se da nx;a 
plantada no ano anterior e de duas outras abeitas, dois ou tres anos 
antes. Depois disso, a invasáo de macega que absorve os n~ do 
solo toma-o improdutivo. A recupera~ da capoeira leva de 8 a 15 
anos. Além da mmdioca brava (Manihot uculenta Granz), que ocupa · 
80% da área de cultivo, planta-se cará, batata doce, batatinha para ca­
xiri (bebida fermentada em língua geral), e algumas árvores frutíferas: 
pupunha, abiu, abacate, mamáo, banana, cajú, abacaxi e, em alguns ti­
pos de solo, melancia e plantas medicinais, além da pimenta. Os Desi­
na cultivain 12 variedades nativas de pimenta e duas exógenas (mala­

gueta e pimenta de cheiro) trazidas, estas últimas. aMim como a man­
dioca doce (M. aipi) pelos missionários. 

O trabalho agrícola (exceto a derrubada) e o p-ocesAAtDeDto da 
mandioca é tarefa feminina. Entretanto, além de ajudar a mulber na ca­

pina~o, coivara e, lis vezes, no canego dos p.udutos da n:x;a, o ~ 
mem cultiva certas espécies praticamente para seu uso exclusivo. Isso 
diz respeito principalmente ao caapi, de que ainda existem mudas em 
algumas r~as, embora tenha deixado de ser consumido há várias gera­
~óes, a coca, ao fumo, o timbó, urna sapo~ usada para tontear os 
peixes em águas paradas, o c~ uma bromeliácea cuja fibra é utili­
zada para o amanilho no acabamento de cestos ou das pootas da8 fle­
chas. 

A n:x;a nova pode ser replantada uma dnica vez, mesmo tratando-se 
de mandioca, que é uma planta pouoo suscetível a pragas e cresce em 
solos pouco férteis e ácidos como os do noroeste amazónico, e pode ser 
coletada a partir do sexto m&. Outra vantagem desse tubé~ulo - se 
comparando com gráos como o milho - é que pode ser estocada por 
muito tempo na pr6pria tena, nao exige a queima e limpeza geral do 
terreno e seu reodimento por wtldade/trabalho e unidade/área, bem 
como seu componente calorífico é bem mais alto que o do milho. Náo 
obstante seu baixo t.eor protéico, as ~óes indígenas, cuja nw;áo 
alimentar é baseada em cerca de 80 a 85% na mandioca, como ocorre 
no caso DesAna, apresentam vigOI' físico e nenhuma doen~ carencial. 
Outra vantagem da mandioca amarga ~ a grande qnantidade de produ-
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tos que dela se extraem. Entre os DesAna contei 27 pratos feitos A base 
desse tubé~ulo, sendo 7 qualidades de beiju, 5 tipos de farinha, 7 be­
bidas náo fermentadas (manicoera) e 8 qualidades de bebidas fermen­
tadas ( caxiris). 

Segundo Janet Chemela (1986: 157), os Wanana, grupo tukino do 
rio Uaupés, conhecem e cultivam 137 cultivares de marvtioca. O casa­
mento exogamico faz oom que as mulheres se espalbem por diversas 
tribos e, ao visitar parentes, trocam entre si cultivares e experiénci~ 
(ibidem). Kerr (1986:168) obteve 40 D<XDCS dedna de cultivares desse 
tubérculo como Tolamin Kenhfrf (Lniz una), que lhe indicou as ca­
racterísticas de folha, raiz, cor com que se disceme cada cultivar. ~ 
ndmeros represeotam a maior re~o de cultivares de mandioca conhe­
cidos por um grupo indígena, considerando-se que Goldman (1963:()()) 
recolheu apenas 8, entre os Kubéwa, Frikel, 25, entre os Titiyó 
(1973:234-5) e Cameiro (1983:9')), 46, entre os Kuikúro. 

As características que definem o cultivar sáo: tamanho, número e 
fonna das folhas; a fcrma, cor e tamanho do tubén:ulo; o tipo de casca 
di.scemido tanÍbém segundo a cor, a textura (fina, grossa, rugosa), e a 
cor da película ~bjacente; a cor do cerne da maniva que pode ser 
branca ou amarela (ver também Chemela 1983: 154). As mulheres, 
agricultoras por excelencia, selecionam os cultivares segundo o tama­

oho do tubéreulo, a facilidade maior de descascá-lo e de ralá-lo, bem 
como o teor do amido que cootém. 

A THCNOLOGIA PESQUEIRA 

A semelhan~ do solo da microregiio do alto rio Negro, o seu sis­
tana hidrográfico também se ressente de extrema acidez. As águas 
pretas sáo quimicamente pobres em sais solúveis e sua col~ mar­
ran-acobreada ou da cor do café impede a pene~áo do espectro da 
luz solar necessário ~ fotossíntese. Inexiste plancton, ou plantas flu­
tuantes de que os peixes possam alimentar-se. Muitas espécies se ali­
mentam diretamente de folhas, sementes, frutos ou insetos terrestres. 
Por isso, os índios jamais de.nubam a mata ciliar, convencidos de que a 
fauna aquática se extinguirla inevitavelmente. As grandes cachoeiras, 
como a de Urubuquara, Ipanore, no rio Uaupés, sáo baJreirM naturais 
que impeA=m a subida de grandes peixes, como o pirarucu (Aropaima 
gigas), tambaqui (Colo.ssoma sp.) e outros. 

128 

A pobreza da fauna ictiológica e os referidos hábitos alimentares 
dos peixes detenninaram o desenvolvimento de uma ela~ ~ 

lógica pesqueira, através do ~o de restos-armadilhas e outras técnicas 
refinadas. Embora cristalinas, as águas pretas, em virtude de sua maior 
transparencia, dificultam a pesca com an:o-e-flecha e com arpáo. A 
movimen~ao e as cheias prolongadas dos grandes rios impossibilitam 
a pesca com ti.mb6 - uma planta sapotácea que tooteia os peixes, fa­
zendo-os subir a tona d'água - exceto durante a vasante oos igarapés, 

lagos e algnmas emead•s de igapós. 

A escassez de peixe nos altos cursos dos ríos e oos igarapés, bem 

como a hierarqniza~ interna das socif'Aa~ indígenas de regiáo, de­

vem ter contribuído para o estabelecimento de l~ de propriedade, 
transmitidos hereditariamente, onde sáo colocadas as armadiJbas para a 

captura de peixes, tais como, os cai4s. cacuris. matapis (desi~ 
em língua geral correntes em toda a regiáo do rio Negro) e outras de 

nomes tribais. Os locais mais p~, algum dos quais, de desova de 

certos peixes, sáo possuídos pelo membro mais idoso de uma patrili­
nhagem que controla o acesso ao resultado da captura. 

Ao In>do de entender dos Dedna, ~ constela~s assinalam a in­

tennitencia de chuvas e estiagens. A derrubada e queima das ro~, as 
piracemas - migra~o de camumes de ce.rtas espécies de peixes para a 
desova, a periodicidade da subida de cardumes, náo em desova, e as 
safras de certos invertebrados (formigas, termites e larvas de borbole­

tas) comestíveis, associam-se, estritamente, a essas mudan~ climáti­
cas. (C. B . Ribeiro & Kenhíri, 1987). Durante essas mi~óes pro­

criativas é que mais se pesca. Os peix~ maicres, como o aracu (Ú!/>0-

rimu sp.), o sumbim (Pseudopl.atystoma fasciatum), o mandubé 
(Ageneio.sus brevifilis), o mandí (Pimelodus blochil), também caem em 
annadilhas permanentes. Nas estiagens mais prolongadas, q\lando as 
águas descem no nfvel se fazem tinguijadas. Para isso coloca-se urna 
grande barragem - parí, em língua geral - cen:ando o paraná, o lago, 
~ enseadas dos igapós e os igarapés. 

A elaborada tecnologia pesqueira dos índios das águas pretas se 
explica pela exigüidade de peixe na regiio devido aos fatores ecológi­
cos apootados. Atualmente, como uso de malhadeiras, introduzidas no 

rio Tiquié, em 1979, • pirace~ e a mi~ de cardumes váo se 
tomando cada vez mais raras. Os peixes sáo pegos n~ malhadeiras 
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antes de atingin:m a idade adulta, náo chegando a procriar. Em fun~ 
dWo, adquire-se peixe seco de Sio Gabriel e a~ de Manaus. 

A 

Importante foote de proteína animal é, ainda boje, para os índios 
do rio Tiquié, a coleta de cupim, saliva e de larvas de borboletas que 
comem as folhas do cunuri (Cunuria spruceana), do tururi (Sterculia 
sp.), do japurá (Eriana japurr:z), do ingá (lngd sp.) e da acariquara 
(Minquartia guianensis). A "man.1ra~" dessas pri.ocipais larvas co­
rneQfveis ocorre entre julho e setembro, com maior concen~oo no 
m& de agosto. Alg•nnas safru, isto é, quando criam asas, de cupim 
(Conitermes sp., da família Tennitidae) e de sadva (Atta sp.) coincidem 
com piracemas de aracu. Na divisáo de trabalho entre as tribos, clava-se 
anti.gamente wna troca de peixe por térmita: os Tuk4no iam pescar eo­
cputnto os Dedna iam coletar maniuára (térmita cm língua geral). 

A detalhada classiíic~ e a taxonomia DesAna das diversas espé­
cies demonstra o profundo coohocimento que os lndios t!m desses in­
vertebrados comestíveis e sua impat.incia na dieta alimentar. Um estu­
do da antropóloga norte-americana D.L. Dufour (1987) realizado entre 
os índios Tatúyo - grupo de língua tukAoo da Colómbia - avalia que, 
dentre a proteína animal ingerida durante wn ano por esses índios, cer­
ca de 12% (para os homens) e 26% (para as mulheres) correspondem 
ao consumo do invertebrados. Além dos mencionados, incluem-se es­
pécies de larvas de coleópteros e pupas de vesp{deos (cabas). ~ 

larvas e pupas tamb6n sáo comidas pelos Desina, mas nio se vincu­
lam, como as anteriormente citadas, ao ciclo das constela~. 

A c~a trm menos importincia que a pesca para os Des4na e outros 
grupos de língua tukino. Tradicionalmente, tem sido provida pelos sil­
vícolas Maká, melhor adaptados a mata de tena firme, que inte1C8111-
biam com os fndios do rio, c~ e frutos silvestres, por farinba e manu­
faturados indígenas e exógenos. 

4. A BCONOMIA DO CONTATO 

Após o contato COID o bnmco, desencadeou-se um processo de de­
sinte~ da cultura indígena e uma assimil~ calamit~ para ~ 
primeiras gerw;6es que a experimentaram. A ne.cessidade de obter fer­
ramentas, sal, fósforos, panos e outros produtos industriais, obrigou os 
fndios do alto rio Negro a vender sua for91 de trabalho ou produzir 
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excedentes de farinha de mandioca. .Em consequéncia, desenvolveu-se 

uma economía paralela ao modo de prod~o indígena para a subsis­
t!ncia. 

Nas primeiras décadas do século XX, os alto rio-negrino engaja­
ram-se na coleta de piaf;aba (úopoldina piassaba), ~nduba 

(Manilkara sp.); balata (Micropholis sp. ), seringa (Hevea sp.) no baixo 

rio ou na Col&nbia. Seguiu-se um período em que exploravam sorva 
(Couma macrocarpa) em seu proprio território. Para seu uso - acaba­
mento de certos artefatos - os índios Dio derrubavam a árvore. San­
grav~na, aparando o látex com uma cuia. Come~w-se a explorar a 
sorva, no rio Tiquié, demd>ando as árvores, em 1964. Na mesma épo­

ca, deu-se início ~ co~rcializ~ do cipcS titica (Heteropsis aff. 

spruceana Scbott), para fazer vusouras. &te durw a~ 1979. A sorva 
terminou antes. Atualmente, só na área habitada pelos Makó, no ~ 
rior da mata, encontra-se cipcS titica. A desenfreada explo~o mer­
cantil dessa epffita, arnea;a a ex~ da espécie no alto rio Negro. 
Trata-se de uma matéria-prima indispensável l feitura <b cestos-<:ar­

gueiros - os aturás - monopcSlio dos índios Makú, dentro da espe­
cializa~áo a.rteunaJ vigente na área. Houve também um período de ca­
~A lontra (Lulra paranaensis) igualmente extinta ou afugentada dorio 
Tiquié. 

Desde o primeiro cootato com os brancos, os índios eram tidos co­
mo "farinheirosu. A farinha de mandioca continua sendo objeto de 

comércio pelos regatóes, mas seu processamento DB.nual, custoso e 
demorado, praticamente Dio completa a prOd~ para a venda. Os 
comerciantes do rio também adquirem dos íodios galinbas, cachos de 
banana e laranja prodnzidos na aldeia. 

A partir de 1972, a Missáo Salesiana de Pari-Cadloeira passou a 
incentivar a prod~áo de artesanato para a venda. O ano dé 1978 -
quando esti.ve pela primeira vez no rio Tiqui~, Uaupés e Aiari - marca 
o auge da produ~ artesanal para o mercado externo. Na divisao tradi­
cional do trabalho entte os sexos, a maior parte da atividade artesanal é 

atributo masculino. Como os objetos tran~ - tarefa masculina -

encontravam maior colocat;áo no mercado - inclusive o exterior, por 

serem mais fáceis de transportar - coube aos homens uma parcela mais 
significativa de renda. Incentivados pela FUNAI e pela Missio Salt>­
siana, rapazes, bomens maduros e velhos, dispendiam a maior parte do 
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seu tempo nesse trabaJho, feito principalmmte CC1D talas de uma ma­
rant~, Dio exaurível, o animi (lachnosiphon sp.). 

A explonw;áo comercial do artesanato, da farinha, da so.Va e do ci­
pó e do cipó titica deu lugar A cri~ de cooperativas indígenas junto 
u Missóes Salesianas de lauareté e Pari-Cachoeira. Esta última, deno­
minada Uniáo Familiar Animadora Cristi (UFAC), que funcionou no 
rio Tiquié, financiada inicialmente pelo padre italiano Ant&tio Scolaro, 

já falecido, se manteve par mais tempo. Adquiriu um bateláo e fazia o 
~rcio entre Sáo Gabriel e a .última povo89Í0 na fronteira com a 
Col"mbia. Acabou faJindo por inexpcriéncia e má ~. Al­
guos índios 1ambém faziam - e ainda fazem - esse comércio por 

conta própria, comprando e vendendo a exemplo dos regatóes. 
Mas o ciclo do artesanato, cono forma de aogariar um pagamento 

em dinheiro, praticamente se encerrou, ao menos nos rios Tiquié e I~ 
na, depois da descOOata do ouro. Comparado ao valor do ouro, ele nio 

re.ode nada Um efemtro surto de prosperidade, que beneficiou muito 
poucos Indios ocureu qnando o governo da Col&nbia fez vista grossa 
A p~ de coca em seu t.erritório, entre 1982 e 1984. Alguns rapa­
zes se desloc.-am ~uele país e passaram a cultivar a coca para esse 
fim. 

O ano de 1985 assimla uma m~ radical na vida dos íodios do 
rio Tiquié com a descoberta de ouro na semt de Traíra. Essa área era 
ocupada tradicicoaJmente por bandos semi-n6mades de índios Makd. A 
ÚCIRT (Uniáo das Co1D1midades Indígenas do rio Tiquié), que substi­
tuiu a aotiga UFAC como drgáo representativo das comunidades indí­
genas, decidiu organizar a explo~ do garimpo da Sena da Tnúra. 
Assim, ao contrário das rel~óes de trabalbo semi-escravas prevale­
centes durante os sucessivos ciclos de economia extrativista, os íodios 
foram adquirindo wn controle maior sobre a prod~ e comercializ.a­
~do ouro explorado por eles manualmente. Entretanto, em outubro 
de 1985, a área aurífera por eles explorada foi invadida por levas 
de garimpeiros. Os cooflitos culminaram coma morte de quatro deles. 
Um dos garimpeiros, criminoso confesso, implantou o tem>r no garim­
po junto COJD seus asseclas. Trabalhavam aUBdos e impediam o acesso 
u grotas mais produtivas. Os garimpeiros fonm retirados, mas a pode­
rosa holding Paranapanerna, pea11umeceu. Os {odios mtáo conscientes 
de que oáo podm1 mfrentá-Ja e que s6 slo capazes. tal c0010 os ga­

rimpeiros, de ex.pla• o ouro de superficie. O dM aamadas mais ~ 

132 

1 

fundas terá de ser extraído com naquinAria e tkltlcas sofisticadas, que 
s6 as grandes mineradoras dominam. 

A NOVA DEPENDENCIA 

A regiáo do rio Tiquié - e do alto rio Negro de um modo geral -
é palco, boje, de grandes transf~. Pese a sábia adaptal;áo eco­

lógica dos índios a área, a interferencia da ome~, a perda da maior 
parte do tenitório tribal, a estabiliza~ das aldeias com a conseqüente 
exaustáo do solo e da fauna, a aú1f;áo de novas oecessidades de coo­
swno, exige sua inserc;áo na economia regional. Disso resulta uma 
cresceme dependencia e perda de autconmia no coma!Klo do seu desti­

no. 
Uma ¡ximeira conclusáo a tirar do balan~ do modo de prod~ 

tradicional é que, náo obstante a grande perda de bens culturais, de 

símbolos e de valores em várias esferas da rultura, ap6s mais de 3(X) 

anos de contato com a sociedade nacional, a vida dos Desana e de ou­
tros grupos da regiáo, ao nível da subsistencia, continua regida por um 
modo de produ~ que permitiu que 8obrevivessem em um ecossistema 
hostil durante ~óes. 

Esse oroo de produ~ tan na horticultura itinerante, principal­
mente da mandioca, um de seus polos, e na tecnologia da pesca, o ou­
tro. O sistema de in~ e simbiose que os íodios do rio estabelece­
ram comos índios da floresta, os Mak~ a especiali~o artesanal e o 
sistema de trocas, a hierarqui~áo de clás e de grupos linguísticos, o 
casamento exog4mico e a patrilinearidade, todos esses fatores fuocio­
navam, coordenadamente, para tomá-lo possível. 

A pressáo aculturativa das missóes religiosas, o engajamento na 
indústria extrativa, náo obstante a depopula«;io e desestru~o eco­
nómica e social sofridas, permitiu que, pamda a cri.se, as sociedades 
indígenas do noroeste amazónico restabelecessem, de certa forma, os 
antigos estilos de vida. O novo surto extrativista, desta vez mineral, 
trouxe conseque~ias muito mais devastadoras. Náo obstante ~s 
esporádicas, COOK>• dos índios dorio Tiquié, que, em 1985, expulsa­
ramos garimpeiros, e os dorio l~na que chegaram a desalojar a Gol­
clamaron do garimpo de Mamp4 a interferencia das autoridades fez 
can que, cm ambos os casos, as soi-disant lideran~ indígenas firmas-
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sem um acudo. Elas furam desautorizadas pelas comunidades, que 
cheg&l}UD a pedir a anul~ dos contratos, por via judicial ( cf. Wright 
1987 e CIMI out/1986, referentes ao garimpo Caparro, do l~a). 

Desenvolvimento mais grave, ainda, ocorreu no caso do rio Tiquié, 
criando um precedente antes da promulga;áo da nova Constitui~ao e da 
legisl~ reguladora. Desde há muito, os índios do alto rio Negro~ 
c)anwm a deman:~ao de suas terras numa área contínua. A partir de 
1979, a Fund~ Nacional do Índios (FUNAI) identitlCou, em algum 
casos, e delimitou, em wtros, DUJI.I ato provisório sujeito a revisáo, seis 
áreas indígenas: 1) Pari-Cacl>oeira no rio Tiquié, 1.020.000 ha; 
2) Iauareté, no rio Uaupé.s, 9C)().000ba; 3) l~na-Aiari, 896.000ba; 
4) I~ana-Xié, 480.<XX> ha; 5) A.I.Cubate 1.023.000 ha; 6) Taracuá­
Uaupés, 1.666.000 ha. Fm 1983 e 1985, combase em levantamentos 
históricos e antropológicos, tentoG-se a redeími~ e ~nto de duas 
das referidas áreas: Pari-Cachoeira, para 2.069.000ha e I~ana-Xié para 
1.223.200 ha. Com essas ~. "as áreas próximas aos sitios 
minerais do alto l~na e alto Xié (serrados Padres, sítio Matapi) e o de 

Trafra (sena da Traíra) no rio Tiquié, seriam reconbecidas como de 
ocu~ imemorial indígena" (Buchillet, 1987 im:l3, CEDl/Museu 

Nacional, 1987:54, 58, 59, 74 e 83). 
· A indefini~ quanto A situa~áo das terras fez com que, as empre­

sas de ~o GoJdarnaron e Paranapanema, obtivessem do DNPM 
(Departamento Nacional de Produ~o Mineral) alvarás de pesquisa e 
lavm nas referidas jazidas, respectivamente do rio I~Xié e do rio 
Tiquié. Neste caso, levou-se em canta o fato de a área da serra da Traí­
ra Dio ter sido incluida na primeira proposta de dem~. Ao mesmo 
tempo, os garimpeiros awlsos come~avam a invadir ambas as áreas, 
gerando, como vimos, conflitos sangrentos com os índios. 

A situ~ jurídica das terras cootinuou indefinida, quando veio a 
pdblico, em outubro de 1985, o Projeto Calha Norte. Alegando a ne­
cessidade de aumentar a presen~ militar na área de fronteira, a fim de 
coibir o trAnsito ilegal de estrangeiros, o nan:otráfico e a evasáo de ri­
que:zas, o PCN propóe-se a estabelecer uma infra-estrutura viária ( cam­
pos de pouso e patos tluviais), energética e de telecon~óes, de 
modo a tomar realidade o binOmio seguran~desenvolvimento. Para 
i.sso, estabelecer-se-iam bataJhóes militares nos pontos nevrálgicos da 

faixa de fronteira. &ta, numa extensáo linear de 6.500 km - do 
Oiapoquc, DO território do Amapá, até Tabatinga, no &tado do 
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Amazonas - e com a profundidade de 150 km a partir da fronteira in­
ternacional, abrangendo urna área total de 975.000 km2 seria subtraída 

l demarc~o como ºtena indígena". 
Fica implícito que os grupos i.odígenás sáo min<xias étnicas, geo­

gráfica e culturalmente marginalizadas, que devein ser preparadas para 
urna integr&1;áo na sociedade nacional, uma vez que suas culturas, de­
f•a<Jas no tempo, e.stáo fadadas a desaparecer. Dentro dessa ótica, nao 
se coloca a necessidade de diálogo com essas populaQóes, nem urna in­
vestig~ sobre sua adapta~ ecológica ao babitat em que vivem. In­
fere-se, inclusive, que elas náo sáo venladeiramente brasileiras, deven­
do a orla fronteiri~ ser ocupada por contingentes h~ vindos de 
outras regióes, mais· habilitados a lllUltel' a soberaoia nacional incólu­
me. 

O Projeto Calha Norte recebeu recursos de Wrios ministérios para 

a implemen~ de seus objetivos geopolíticos - instala;áo de Pelo­
tOes &peciais de Fronteira - e ecm&nicos - abertura de áreas indí­
genas A explo~ mineral, principalmente no alto rio Negro e Rorai­
ma, consideradas pioritárias pelos minérios nelas existentes. 

A falta de informa~ sobre a sit~áo real na regiao afetada pelo 
PCN - devido ao afastamento de missiooários e antropólogos, a pres­
sáo sobre li~as legítimas e a cooptac;áo das venais - impede um 
juízo seguro sobre sua ~o. No alto rio Negro, em particular DO rio 
Tiquié, sabe-se que a UCIRT obstou a concretiza~ de "Colónias 
agrícolas indígenas" "destinadas a expl~áo agro-pecuária por índios 
'aculturados' e brancos" (Buchillet, 1989:5-6). Concordou, porém, com 
a entrega de áreas tradicionabrente ocupadas por índios Makú, na Ser­
rada Trafra, a minera.dora Paranapanema. E, l revelia dos !odios, efe­
tuou-se a demaic~áo de colónias indígen. e florestas nacionais ao in­
vés de um tenitório contínuo. 

Com efeito, com base na portarla Interministerial n~ 012 de 
26.1.1988, as terras indígenas do rio Tiquié foram retalhadas e ampu­
tadas. Criaram-se tres colóoias indígenas (Pari-Cachoeira I, 11 e lII), 
medindo, respectivamente, 320.000, 150.000 e 10.000 hectares separa­
das por duas florestas naciooais: Aoresta Nacioo.al 1 com 18.000 ha e 
Floresta Nacional lI com 654.000 ha. De~ forma, os direitos tenito­
riais dos grupos indígenas do rio Tiquié foram lesados em 58%. Ou 
seja, considerada a proposta da FUNAI de 1987, a redu~ foi de 

1.152.000 ha para 480.000 ha (CEDl/Museu Nacional 1987:74). A 
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proposta demareatória anterior (1986), de 2.069.000 ha, já havia sofri­

do u~ redu~ de 44% em rel~ A do ano seguinte. 
Uma agravante aludida por Dominique Buchillet é que 

ºO processo de delinúta;áo das terras de Pari-Cacboeira foi ini­
ciado antes da promulg~ do decreto presidencial (o!? 94.946) 
que cria as 'coJóni~ indfge~· émirn romo dos critérios de ava­
~áo do grau de acul~o dos grupos indígenas que permitem 
a caracteri~o do seu território COIJXl 'colónia indígena' (porta­
rla FUNAI n!? lo<J8). ~ dois dispositivos jurídicos ad hoc, in­
<ispemáveis para a r~ da política de redu~ territorial e 
de acult~ económica preconizada pdo Projeto Calha Norte, 
foram somente emitidos respetivamente em setembro de 1987 
e setembro de 1988, ou seja, para o último cerca de oito meses 
depois da ~ioatura da portarla de delimi~áo de Pari-Cachoei­
ra,. (Buchillet, 1989:14-15). 

Outro argumento invocado por BochiJJet (1989:16), defendido por 
um antlopólogo demitido, por isso, pela FUNAI, é que existem grupos 

em diferentes graos de in~ com a sociedade nacional no rio Ti­
quié, alguns dos quais, como os M~ náo podan ser tidos como 'a­
culturados'. Náo of>stame, foram todos enquadrados em colOnias indí­

genas. 
· Trata-se de uma figura jwídica esdnixula. Ela representa um retro­

cesso nas garantias que, bem ou mal, de.sde os tempos coloniais, foram 
asseguradas aos índios: a posse das terras que ocupavam. Foi instituida 

pelo Decreto 94.946, de 1987, que distingue indios aculturados de náo 

aculturados. Essa distin~ constava do Artigo 271 do projeto de 
Constitui~ aprovado pela Comi~ de Sistemati~, derrogado no 
plenário. Embora inconstitucional continua vigente. 

A defini~áo de índios aculturados, que justifica sua aloca~o em 

colonia indígenas, efetuou-se pela portarla n2 520188 de 4.5.1988 wW­
nada pek> presidente da RJNAL Af se declara: 
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"Na avati~o do grao de acultura~o dos grupos indígenu, para 
os fim de que trata o Decreto n!? 94.946, de 23.9.1987, serio le­
vados cm conta os seguintes critérios: 
a) a capacidade de a~, por parte dos indios, de urna a.Ws­
tencia da mesma oaturez.a da prestada aos habitantes regionais 
náo-índios; 
b) condi~s de acumula~ e economia de troca; 
e) grau de domfnio da língua portuguesa; 

_ J 

d) grao de dependencia de bens de ~ supridos peJa socie­
dade nacional; 
e) donúmo de profissáo e atividades produtiv~; 
f) outr. ~ que demomtrem claramente da co~ da 
canwiidade indfgeoa. 

Caso se implerrenta~, como letra de lei, ~ Portaria, 90% da 

popnla?> indíge.oa do Bram, por um paqe de mágica, deixaria de 
se-10. 

O carátQr ev•ivo da categoria ºCoIOoias indígenas" incide tam­
bém sobre a de "Florestas nacionais,,. FJas diferem mdicalmeote das 

reservas extrativistas popugnaclas pelos seringueiros, em cuja defesa 
tombou Chico Mendes. 

A Reserva extrativista visa a garantir a explonlf;io dos recursos 
naturais renováveis da floresta amazónica e, por consega•inte,, assegurar 
o usufruto náo predatório e a sobreviv~ncia dos povos da floresta: ín­
dios, seringueiros, castanheiros, ribeirinhos. &sas reservas náo pode­

riam ser alienadas sob pretexto algum; pcrtenceriam ll Uniáo. Seria 
proibida a extra;;áo de madeirm de lei, de ouro e outros minérios. E 
permitido apenas o extrativismo vegetal - rnodemi z.ado na medida do 
possível - de borracha, castanha, óleos vegetais,. frutas silvestres e 

plantas medicinais. A fa•ma só seria consumida para fins de subsistén-. 
C18. 

Criada por Decreto-lei, a categoria "Fl<reSta naciooal" náo proibe 

a depred~ do património biológico da Hiléia. Pelo contrário, desti­
na-se A explo~o comercial dos recursos do solo e do subsolo. Náo 
passa de tergive~áo a aleg~o de que as Florestas naciooais defen­
deriam os tenitórios tribais de investidas da sociedade envolvente; de 
que os índios teriam "direito preferencial" sobre seu manejo, de que 

mineradoras e madeireiras nece.ssitariam da anuencia indígena para ex­
plorá-las, de que essa explo~áo seria precedida de estudos ~ impacto 
ambiental. Na verdade, para os índios é mais dificil do que para os se­

ringueiros exereitar o "empate" - estratégia encontrada por estes d.1-
timos para impedir o desmatJ11nento das Reservas extrativistas. Ela con­
siste em oh.muir, por meios pacíficos, as derrubadas promovidas por 
fazendeiros e seringalistas. 

Privados de su.as temas, os indios do alto rio Negro passaráo a en­
grossar a massa dos sem-terra. Ficani configmado o genocidio, o etno­

cídio e o ecocídio, uma 'YeZ que as Florestas nacionais e até as glebas 
que lhes restam acabario sendo invadidas, como já van ocoaendo. 
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CONC1USÓBS E PtiRS.PECrlVAS 

O 'Cxemplo Dedna den>oostra que os índios do noroeste amaWoico 
J>O"uem uma nítida compreensáo da realidade do seu ecossistema. 
Nele reconhecem ecozonas associadas a plantas e anima.is específicos 
dos quais pouuem minucioso eonhecimento. Inúme™ plantas e aoi­
mais, inclusive invertebrados, sáo por eles utilindos para a alimenta­

~, para fins medicinais e artesanais. 
Muita incom.JXCCnsáo tan pairado sobre a chamada agricultura iti­

nerante. Na ver<lade, ela é a úniCa que se adapta as características do 
ecossistema do trópico úmido. A deliberada dispersáo dos campos de 

cultivo e suas pequenas dimensóes, náo só evitam a exaustio do solo e 

da fauna e a regene~ de ambos, como minimium o ¡:roblema das 

pestes, preservando a produtividade do solo e, dessa forma, o melhor 
aproveitamento dos recursos naturais. 

O novo surto de "progresso" amea9l nio só a sobre vivencia dos 

grupos indígenas como a do próprio ecossistema. A recente intervC?~ 
govemamental, longe de minorar o sofrimento das populw;óes nativas, 
só tenderá a agravá-lo. O mesmo parece ocorrer do outro lado da fron­
teira, na Venezuela. É o que susteetam Hill & Moran ao eofati.7.ar que 

"lbe Río Negro ecosystem can ooly support much smaller 
populatiom than any of the state-level societies are willing to 
accept in connection with d:leir geopoliticaJ stance. The 
coocentration of people in large communities cannot be sustaine.d 
by local systems of production given the oligotropbic 
conditiom "( 1983: 134). 

&se é o grande desafio com que se defrontam os {odios e náp ín­
dios na Amaz.Onia. No primeiro caso, foi po~ível vend-lo mediante 

urna organiza~áo sócio-economica que limitou o crescimento da popu­
lw;áo e dispersou-a por wn vasto território. Por outro lado, a a~o go­

vemamental permitiu que alguns beneficios da tecoologia industrial 
beneficiassem as popul~ nativas sem exigir delas urna integrw;áo 
direta na economia de mercado, só possível em seus estratos mais bai­
xos. ~s coodi~ parecem esvanecer-se, ao menos no momento~ 
tomando difícil prever o que poderá passar em futuro próximo. 

O certo é que, dadas as coodi~ de inte~áo, ~ impossível pen­
sar na autarqui~o das comunidades indígenas. É inadmiss{vel, po­
r6n, que seus tenitórios sejam objeto de ºcolonialismo ecológico", 
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expressáo cunbada por Stefano Vareae, com referencia a selva peruana. 
Diz ele: 

"Entre las varias formas de colooialismo que la sociedad peruana 
ha practicado y practica en la selva, sin duda tiene un lugar 
especial la forma de ocupación y exploración territorial. Se trata 
eminentemente de una conceptualización nacional de esta parte 
del território com:> de wia tierra de conquista; tierra de 
extracción y no de reproducción; especie de colonia o 'tercer 
mundo interno que puede ser saqueada para beneficio del sistema 
económico y social imperante" (Varese, 1979: 178). 

O autor concluí que, tal como a floresta, o habitante nativo é tido 
como um inimigo a erradicar. E que os govemos que náo souberam en­
frentar a necessidade urgente de wna reforma agrária, tangeram as mas­

sas de camponeses despossufdos W; áreas marginais. O fenómeno, como 
se ve, é latino-americano. Mais cedo ou mais tarde terá de ser enfrenta­
do. 
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ENIGMAS DO CORPO E SOLUCOES DOS PANOS• 

JUUO CEZ4R MELA171 

l. OS llARJWJllJ.. ~ MATIS 

Em inteleWulte artigo, acompanbado de beJas fotografias, Philippe 
Erikson (1987) descreve e analisa personagens rituais, os Mariwin, que 
visitam • malocas dos Matis, fndios da famfiia linguistica pano, habi­
tantes do curso médio do ltuí, um sub-afluente da margem direita do 

Javari, o rio cujo Jeito ~inaJa a fronteira entre o Brasil e o Peru. 

Rostos cobertos com máscaras de cenimic~ corpos untados com 
lama e guarnecidos can folhas de samambaias rasteiras, os Mariwin ir­
rompem na maloca, caminhando agachados e traz.endo feixes de varas 
de palmeira. Eles náo falam, apen• emitem wn grito grave e prolonga­
do e se canunicam comos moradores através de grunhidos e gestos. 
Com as varas golpeiam as crian~• cujas idades estejam na faixa entre 
dois anos e a adolescencia. Aquelas que náo se oferecem espontanea­
mente aos golpes, sobretudo as menores, que corre1n aterroriz.adas e se 

l. Uma red~lo prd.iminar deste ttabelho foi publicada sobo título ºDOI alicen::ea somáticos 
das culturas Panos camiderado8 por elal pdprias .. , na Série Anlropologio 78, Brasflia, 
UnB-IH-DAN, 1989. 
Coov&n lembrar que a Série Antropologia inicialmeare fazia parte da publi~io Trabalhos de 
Ciencias Sodais, criada por iniciativa do nOIBO bomenageado, Robeno Cardo8o de Olivcira, 
em 1973, quando endo era Cbefe do Departamento de Ciencias Sociais da Unitersidade de 
Brasfiia. Com a exlin~ do referido departamento, que se desmcmbrou em vários outros, en­
tre os quais o Departamento de Antropología (DAN), a citada publi~áo deixou de existir 
como título geral, mas as séries que a constituiam pennaneceram, cada quaJ mantida por um 
dos DOVOI departamentos. No final de J990 a Série Anlropologia alc~ava ceotoe sete nd­
meros publicados. 
2. A primeira ~ deste trabalho. publicada como o~ 78 da Série Antropo/ogia. a que me 
referí na nota anterior, foi cmientada por Philippe ErikllDn numa carta de 14 de~ de 
1989, na qual gentilmente me ofereceu novos dados e sugcstóes. Uma segunda red~ foi 
comentada por 1Dlis uma carta de Eriksoo, de 22 de outubro do mesmo ano. Farei referencia a 
easas cartas. quase leOlpre em nom de rodlpE.. esperando te-las entendido corretamente. 
Na primeira car1a, Eriboo afinm que pefere a grafía Mariwin ao inv& da forma Mariwine, 
usada no seu trabalho(Eriksoo, 1987) com aija refedncia inícioeste artigo. 
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escondem, sio levadas ~ fo~, geralmente pelos adolescentes, de modo 
que os Mariwin as alcancem. Cada vara serve apenas para um s6 golpe; 
quando os feix.es se acabam; os Mariwin váo-se embora, caminhando 
de costas e agachados (Erikson, 1987:102-103). 

Acreditam os Matis que as varadas combatem a pregui~. Quaoto 

ls crian~ com menos de dois anos de idade, os Mariwin se limitam a 
incitá-las a andar, tocando-lhes os pés com bastóes curtos envolvidos 
em folhas. O rito, por conseguinte, se realizarla em favor do desenvol­
vimento e bem-estar das crian~ (Erikson, 1987:103). Os Mariwin 
também batem nas mullieres grávidas, o que, tal como os golpes simu­
lados pela "madrinha" no recém-nascido, ou aplicados pelo tio mater­
no na nwlher que entra na menopausa, se relaciona com o crescimento 
e a fertilidade (Erikson, 1987: 107 e 100). 

&ikson contrasta a a~ dos Mariwin oom a maneira paciente e 
cbeia de compreensio com que os pais e outros adultos Matis tratam as 
crian~ na vida cotidiana, mostrando como este rito seria wn modo de 
discipliná-las indiretamente (Erikson, 1987:109), o que o leva a lem­
brar a seinelh~ daqueles oom os Pires Fouettards do folclore fran­
cés. 

No passado os Mariwin apareciam sobretodo no rito da tatuagem 
dos jovens, quando se consumia bebida fermentada de milho (Erikson, 
1987:110). Como os Mariwin sáo também chamados de uespírito dos 
artefatos de madeira de pupunheira '', o pesquisador mostra como o rito 
se articula em tomo de um eixo que tem como polo os dois vegetais: o 
milho3, planta de~ recém-aberta e de crescimento rápido, e a pupu­
nheira, que sucede ao primeiro, dominando as r~as antigas, fomece.do­
ra dos espinhos para tatuagem, e exemplo de acumuliw;áo de fo~a ao 
longo dos anos, cada vegetal com características desejáveis, respecti­
vamente, para a juveotude e a maturidade h•unarutS (Erikson, 

1987:113). 

3. Conforme a primeira carta de Eriboo, dizem O& mMil que OI Mariwút dm cidme do milho, 
uma du raz6el por que golpeiam u ª"9'· 
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WASA, OOS MARUBOS 

Quando pela pimeira vez bati os olhos nas fotografias que ilustram 
o artigo de Erikson, chamaram-me a ate~ os tufos de algodáo que as 
máscaras dos Mariwin trazem em tomo da boca. Eles ~ lembcaram de 
Wasa, henSi da mitologia muubo, cujo nome é o do IDlcaco-de-cbeiro 
(Saimiri sciureus), também chamado jurupixwia, termo tomado A língua 
geral, ou pela tradu~ boca-preta, denomin~ que certamente decor­
re da mancha preta que traz ao redor da boca, conforme a descri~ de 
Rodolpho von lhering (1968:422). Viziohos meridionais dos Matis., 

falantes de um idioma da mesma famflia lingulstica, OX>radores das ca­
beceiras do mesmo rio Ituí e de outro afluente do Javari, o Curu~ os 
mambos contam a bistória de W aa:i como wn dos episódios do mito de 

W~ que descreve a origem de sua sociedade e de sua cultura. 

Wam, ou Ni Wasa, se lhe aacscentarmos o ,.-efixo indicador de 

pertineo:ia da se9io dos Nin4wavo, era o nome de um homem que oáo 
podia sustenta-se sobre M peznas. Por isso, seu irmáo, Shopa ou 
Neshopa, qui~ Ni Shopa4-, castumava auregd-los ds costas. 

Tendo Shopa construído urna nova maloca e plantado urna r~, re­
solveu convidar os morad<X'es de outras malocas para uma festa. En­
quanto ele se ausenta para buscar os convidados, Wasa, chorando, 
sentado debaixo da rede dela, tenta seduzir Maya, esposa do innáo. 
Aconselhada pela máe de Wasa, ela o recebe na rede. E Wasa dela reti­
ra os pelos pumanos, cortando~ cooi os dentes. Shopa chega de volta, 
canta como urna o~, senta-se nos bancos paralelos jlDlto a entrada da 
maloca e ocdena a mulher que lhe traga cai~wna. Maya o atende, pro­
curando esconder o púbis com a cuia. Mesmo assim Shopa percebe e 
reconhece a obra de Wasa. 

Os convidados chegam, pulando, e Shopa lhes oferece alimento. 
Em seguida ele (ou Wa.m) lbes toma as flechas, os cavadores de madei­
ra de pupunheira, as lan~, os adornos plumários de c~a. Muito 
provavelmente se trata va do rito de W akayd ou T amaméa, em que os 
caividados chegam derrubando plantas da ro~a, esburacando o quintal 
e mesaoo cortando a palba da cobertura da maloca até que o anfitriáo 

4. Nas anoa.;&ll de campo de DeJvair Mootagner M duas breves ref~iu a wn eap(rito 
~ chaawdo Ni Cltopá, p¡eamte rm dois daenboe feitos por fndios marubos. MCllDO que 
Dio houvcme qualquer dif~ m grafia dos nona. eu Dio saberla dizer 1e tal espt'rito tan 
algo a w:rcca o innlode Wasa. 
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lhes ~para ce&sar os estragos e, durante a rcfei~ que entio lhes 
of~, 1hes tome o que tra7.em (Montagner & Mellati, 1975:155-156). 

Depois que os visitantes se retiraram, Shopa tomou dentes de oo~a, 
aqueceu~ e bateo com eles nos joelb<JS de W a.m. Em seguida o p0s 
sentado sobre um oinho de formigas ilna e, depois, em cima de um ni­
nho de tocandeiras. A máe entáo pediu a Shopa que o poup~e. 

Wasa se levanta com ajuda de um pau, apoiando-se também nos 
bancos paralelos. Andando de joelhos, sai da maloca pela porta da 
frente e toma a entrar pela de~- Apanha urna lan~ para apoiar-se. 
Pega Maya pela mio, convidando-a para tomar banho com ele, ainda 
que ela já o tivesse feito com o marido. Dan~ com ela dentro da ma­
loca e cootinuou dan~o a caminho do local do banho. Af chegando, 
attavessaram para o outro lado. Chegaram A arvorez~ chiwá shosho. 
Wa.m limpou todo o plató e foi ajWltando flores de chiwa, frutas de 

baireiro (piti eshe) de que quatipuru oomera, frutas de DBtá-matá 
(.niMd), flores de marajá (chini), flores de tachizeiro, leite de samaúna, 
aw de cigarra. Tomou cb4 de tabaco. Tirou cauda de japu, juntou com 
~ e fez frio. Todas essas coisas que de ajuntw se transforma­
ram, viraran gente, os Chaindwavo, Nindwavo, YenendMGvo. Wa.m 
foi-se embora, apoiado cm osso de anta. P& enfeite de contas em cima 
de folhas de muru-muru, que se transformaram em marimbondos. Fez 

(cinto de?) cauda de on~ E foi-se embora (Melatti, 1986:29-30). 
Até aqui um resumo de versóes autónomas da história de Wasa. 

Porém, quando ela é tomada como um epis6dio dentro do mito maior 
de Wenfa, Dio se faz referencial disputa can o irmáo. Conta-se como 
a ~áo dos Nin4wavo, tal como as outras ~óes nmubos, saiu do 
chio, sendo Wasa o primeiro a emergir, seguido de sua irmá Tenpe. Os 

membros da ~ traziam diademas de penas de cauda de japu e os 
homens traziam rabos de on~ na cintura. Waai fez um campo. Depois 
timo olho de bab~u. F.m seguida amarrou cip6 em tomo do campo, 
partiu a palha do babw;u e pendurou-a no cip6. Apanhou flores de ta­
chizeiro, flores de chiwá, faz.codo um rmnte de flores em cima do 
rampo. Entáo afastou-se, gritou, fez vento, que espalhou ~ flores, gi­
rou com elas, e os Chaindwavo sairam das flores. Depois Waa'l foi-se 
emboca, na ~áo onde o sol emra, indo morar perto de Kana Mari 
(Melatti, 1986: 28). 

Minba impressáo inicial da seme~ entre os personagens matis 
e mambo, a julgar pelo detalhe que a provocou, náo pan:ce l primeim 
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vista rcceber apoio da in~io de Erikson. De fato, eu suponho, 
san o socorro de nenhuma inf~ indígena, que o nome do berói 
mítico marubo se deva a uma cones~ncia e~ o cfrculo negro em 
tomo da boca do macaco-de.-cbeiro e a depil~io do pdbis de Maya. 
Por sua "YCZ, considerando que a múcara do Mariwin dispensa a maio­
ria dos adomos do rosto ma~ para e<mce.ottar-se apenas nos dois mais 
importantes - os furos no rosan aos lados ~ oarinas guarnecidos par 
batoques que, por vezes, nas máscaras sio substituídos por duas gran­
des penas de arara, e os furos em tomo dos lábios, acentuados nas 
máscaras pelos tufos trancos (e náo pretos)S, de se esperar caso esti­
vessem relacionados can o ato de W aai - , Eriksoo o coloca numa pc>­
si~ de super-bomem, alguém que estaria numa classe de idade supe­
rior as demais (Erikson, 1987:113). O andar agacbado6, pois o Marl­
win S01Dente se ergue no me mento de vibrar o golpe, é tomado pelos 
matis, náo com> wna deficiéncia, mas cuno siml de petfei~, pois é 
~a posi~ que um bcmem deixa seu banco para distribuir a came, 
gesto valorizado e sociável por exce~ncia (Erikson, 1987: 103). 

Ora, diante do super-ba1an Mariwin_ Wa.ra nos aparece inicial­
mente como um aleijado e mareado pelo gesto náo sociável de cobi~ 
a esposa do proprio irmáo. Náo obstante bá muito rm comtnn entre os 
dois personagem. ~irn, se os Mariwin vivan em huracos e sáo con­
siderados cano ·ancestrais (Erikson, 1987: 113), W asa ~ o pimeúo a 
sair do cbáo, l frente da ~áo dos NindwawJ. Além disso, bá ull'.la 

s. Em aua pimeira carta Eribon admite que oa Mamwa poderiam considerar pretu u sw 
bocal, dada a tmd~ncia de 1Udo invertenm. IDlille Eribon, em 111a aegunda carta. que se ad­
mite que oe Mariwin tfm bocas ¡ebll porque comem mam6 (brea, por comeguinte correspoa­
clente ao baoo marubo amo). Os tufOI bnmco1 enfiadnl cm tomo da boca da m'p:aft. 
o kwituhak, nlo IM.s seriam a boca )K'Opriamente dita. Acrescenta a.inda que em muitas mú· 
caru J>IDCJI, inclusive mm raro espkime que viu cm - viagan de retomo aes matia, 01 

dentes do embutidos com rr.sina (breo). 
6. Eribon, na pimeira carta, tamb6n informa que°' bomem matis a.un fazem 'parte de.,.. 
pacuno qnanck> trazan ritualmmte para caa sem DOVOI potes de airare, gritando "kwé kwi 
kwi, kasholco eobi, lcasholco tJObt', illo ~. "vagina, vagina, vagina. eu sou •costas, eu IOU • 

cmfal". Eriboa admite que uma das inleapt~ poafveú para .. eu sou as costas" aeria 
"eu Dio tenho pemas". Na segunda carta insiste 1111ma oulra io~o que já havia avat­
tado m primeira. aise.nt•ndo que, embota lcasholro eobi 1e ttaGla literalmente por "ea sou • 
COllal", m venlade sigoifiea "eu sou um jaguar". Ainda que os matis inquiridos por Erikaoa 
Dio IOUb "8KD• explicar por-que usam a expreulo ka.shoA:o eobi, ele ae inclina pela sua cmcer­
neacia ao jaguar, lanbra:ndo que, aDlr::I de sair CID bulCll doa cipóa. 08 produtorea de airare 

matis imi1am o 101D do jaguar; que oe maioruna1 amn kadto, ~de uma espkie de jaguar 
(um pequcoo jaguar, na primeira carta,) an matiJ, C<Jm o significado de "'costal", ao inv& de 
lcasholco, oomo em matis; que, emre oe maiuun•, a metade Jaguar 6 para os homens o que a 
metade V crmc 6 para• malhera. 
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distin~io entre os Mariwin: os negros seriam owis ~lbos e viveriam 
longe ~os matis, em huracos l beira dos rios, enquanto os ve.rnelhos, 
nwis novos, babitariam DBis póximos, também em huracos, nas r~ 
abandonadas (Erikson, 1987:111). &sas posi~ nos lembram vaga­

mente o longo pe.rcurso dos aooestrais dos mambos, desde os huracos 
onde se originaram, junto l boca de um grande río, subindo até o lugar 
onde boje vivem (MeJatti, 1986). 

Por outro lado, se os Mariwilt disciplinam indiretamente as crian­
~' Wasa é punido diretamente pelo irmáo. E ainda, se as varadas de 

Mariwin contribuem para combater a pregui~ e promover a fertilidade 
e o crescimento, a puni~ sofrida por Wasa o leva a p:ocurar meios de 
locomovec-se por oonta propria e a criar novas ~ mambos. 

Curinsameote vegeta.is e animtis capazes de agredir e provocar dor 
sio usados tanto para castigar Wa.m (dentes de on~ fonnigas ima e 
tocandeira) como para este criar ~óes (o marajá, espinboso; o taxizei­
ro, árvore <leste broto permanentemente coberta'pelas formigas taxis). 

Mas é o grito de W DJrZ, provocando um vento que rodopia com as 
flores e outros materiais ajuntados pcr ele, que faz surgirem as ~­
Alüs, segundo uma infon~áo, WDJrZ grita o nome dessas se~ 
(Melatti, 1986:26 e 36). Por conseguinte, Wasa, além de chorar, tam­
bán fala, enquanto os Mariwin mujem, grunhem, mas náo falam7. O 
grito de Wa.m é fecundo, talvez por tomar chá de tabaco, substAnci.a 
itq>ortante no xamanismo e nos ritos de cura marubos, mas também, 
quem sabe, por ter posto sua boca em contato com o púbis de uma 
DMilher. E mais, acreditamos Mambos que seu idioma provém da lín­
gua falacia pelos membros da ~io dos Chaindwt.n;lo8, boje extinta, 

1. Ver DDta 21. 
8. Dada a meda de pafias criada para le eecrewr W lfopa1 paoa, CGDv6n eaclaecer 
que o componente chai, do termo Chain4wavo, lignifica .. P""rinbo",nadatendoa V«com 
o 1amo de afinidade rmí. 
A grafia que uso aqui pan eecreves • pelaV1'81 mambos é utilizada nas cartilhas da Miaslo 
Novas Tnl>ol do Brasil. As letr• t!m o mesmo valor que lhes é aplicado D08 textos em portu· 
gu&, com excer;io, do e, que coneaponde l vogal central alta e do v, que c:onaponde l frica­
tiva bilabial. O dígrafo ch vale cano no portugu6s; o tx corresponde ao ch do espanbol; j' d le 
wuaponde ao me.amo som do ch portugue&, mu produzido com a pauta da lfngua voltada 
pma 1lfs. A nasal~o de qualq11« vogal é indicada com o til, ma, pan evitar problelml 
com u oficinas gráficas, 10mente U10 o til aobre o a e o o, valendo-me D08 drmajs C8IOI don 
pmpoeto a vogal. O acento agudo (e tamb6n, u .. aml:acia, o til) incln a dlaba tdaica, 
qnanclo eJa Dio é a primeira do vcábulo. 
Quanto u palavru de outra Hnguaa panos, grafo-al 181 como ee apa:an1am w textol c:on­
mltadol. 
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uma das aiadas pelo grito de W a.m. Os Mariwin, embora náo fa­
lem9, t&n seus adornos em volta da boca e do nariz. Nio a~inalariam 
eles a importancia social da boca e do nariz, tal como Seeger ( 1980, 
cap. 2) apontou a relar;áo entre os adornos suiás e o valor social de 
certos sentidoslO? 

Antes de paaar adiante, convém abrir um paréntesis para a ssinalar 
que os mambos também dispóem de uma máscara, chamada Sheni (o 
velho), usada pelos rapazes para assustar os meninos que vag~ 
deiam pela mata O exemplar visto por Delvair Montagner tinha cabe? 
de cabar;a, dentes de casco de tatu, vestido de trapos, que poderla ser 
também de entrecasca. Nem ela nem cu a vimos em uso (Montagner & 
Melatti, 1985:46). Náo tem pois a mesma importAncia que os Mariwin 
para os Matis. Há outras maneiras mambos de fazer ~ As crian~. 
Mas o que talvez mais se aproxima, entre os mambos, das varadas dos 
Mariwin é o uso de um vegetal cultivado cujo nome, valcise, se trathaz 

por ''wtiga''. Os espinhos finos e flexíveis que guamecem os caules 
macios desse arbusto prodnzem uma se~o de queimadura ao mais 
leve toque. É usado para tirar a pregui~ da aian~, pela mae ou outra 
pessoa solicitada a fm-lo, sendo aplicado nos bra~ e ~ costas. Su­
póem os mambos que a crian~ assim recebe as qualidades de dedica­
~áo ao trabalho da pessoa que aplica. Nas viagens, a "urtiga" é aplica­
da nas pernas das crian~ para andarem bem. Diferentemente dos Ma­
tis, que oompen8am sua condescendencia para com as cri~as entre­
gando seu discipHnamento aos Mariwin, os mambos ~ e tratam 
com '~urtiga" o menino ou menina choráo, brigáo ou desobediente. 
Muitas vezes a máe faz cessar um choro, uma briga, simplesmente os­
tentando o caule da "urtiga". F.ste vegetal é usado também no rito da 
colheita do milho, aplicado nos brar;os dos borneos antes da expedi~ 
da c~ para lhes tirar o panema (Montagner & Melatti, 1982:45-46). 
É digno de nota que nesse rito a "w1iga" pode ser substituída por for­
migas tocandeiras, urna das . espécies ¡resentes na puni~ de Wasa, 
cada wna segura entre as fendas de wn palito. Se realme~te a substi­
tuem, devem servir para tirar o panema. Mas sua finalidade é testar os 
car;adores: aqueles que, picados por elas, nao sonharem com seu bom 
sucesso na ~ada estio com panema (Montagnec & Melatti, 
1975:146)11. 

9. Ver nota 21. 
10. Eribon, em su.a ~ira C811a, CODCCll:da com easa obeeiv~ e nota que 01 matil, que 
attibuem aes olhoa um valor negativo, deixam-DOS aem ~.retirando inclusive 08 
pelos das sombranceJhes 
11. Informa Eribon, na segunda carta, ~;:tual que ainda Dio deacre""'1 e nem mesmo 
preaenciou, n~ ~ se oo~ anitmi• · , 08 homem sio vergastados D08 anteb~ 
pera t.eran nws hito na attvidade de~ 

149 



3. INKANCHASHO., OOS CAXINAUÁS 

Tainbém os Caxinauás, falantes de wna lmgua da famflia pano, 
como os Matís e os Marubos, e que vivem na regiáo onde os afluentes 
dos Purus e do Juruá se aproximam, de um e outro lado do paralelo 10, 
ou seja, tanto no Brasil, mais específicamente no Acre, como no Pero, 
tem tres persooagens míticos que lembram os Mariwin e Wasa. 

. Um deles, Ynl<an=hasho, era paralítico de nascen~. Rígido da 
cmtura aos pés, caminhava com passos curtos e arrastados. Era tamhém 
algo idiota e oáo falava, comWlÍcando-se por monossfiabos. Vivia lt 
~ dos innáos e, quando eles saíam para l-00gas C89adas, ficava em 
casa a andar das cunhadas e da máe. 

Nwna de~as vez.es, foi notiíicado por duas cunhadas sobre um lo­
cal onde bavia frutos (quayos, no espanhol da selva peruana) caídos e 
semi-comidos por animais. Embora nunca tivesse c~ado. decidiu fa­
z.é..lo. Confeccionou suas annas coro utensilios de tecelagem de suas 
cunhadas: com uma longa lamina de madeira de palmeira, que serve pa­
ra assentar o tecido, fez o 8.ICo; com fios de rede, fez a coma do arco; 
ax:n outras p~ de tear, fez o talo e as pontas das flechas. Constru.iu 
um esconderijo e matou inicia~nte uma pen:liz, que levou as cWlha­
das, causando ~voroc;o entre as demais mulheres do grupo local, que 
lbes invejaram a sorte. 

No dia seguinte, Ynkanchasho foi para o esconderijo e matou 
muitos animais, avisando em seguida as mullieres para irem buscá-los e 
ma.nifestando o desejo de que eles fossem divididos por todas as mu­
lheres do grupo local. 

Após tal suc~, as cunhadas lhe pediram para lhes cortar lenha, o 
que fez de modo táo eficiente que levou as ou~ mullieres a pedir-lhe 
o mesmo, sendo também atendidas. Enquanto ele trabalhava, duas mu­
llieres resolveram ter rel~óes sexuais com ele, mas, apesar de sua in­
sistencia, nao comeguiram que as atende~e, oáo só devido A ineficién­
cia de seus movimentos, como por náo parecer interessado. 

Ao retomar a casa, Ynkanchasho, num supremo esfor~, conseguiu 
queixar-se a suas cunhadas, perguntando-lhes quem teria tido a idéia de 

mandar as duas mullieres oferecer-lhes suas horrlveis bocas barbudas. 
Diante da zombaria das cunhadas, Ynkanchasho passou a mentir, di­
zendo-lhes que as mulheres é que tinham fugido de seus assédios, o 
que provocou mais riso delas. 
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Quatxlo os c¡w;adores regressaram, souberam de tudo o que acontc> 
cera através das mulheres, e lhes recomendanm que Ynkanchasho de­
veria ser respeitado como um ven:ladeiro homem. E eJe continuou a ca­
~ar e prestar servi~os As cunhadas e l máC na auséncia de seus irmáos 
(Am 1975:304-308). 

As semelban~ de Ynkanchasho com Wa.wz sáo mais visíveis do 

que oom os Mariwin. Certameote ele náo é um ancestral, como esses 
dois últ:im>s, mas, tal como Wa.a:z, Ynkanchafho supera suas próprias 
deficiencias. É certo que nem mesmo tenta ter rel89ées sexuais. Se Wa­
sa mantém intimidade sexual com a mulher do irmio, ainda que de mo­

do esdn1xulo, a intimidade de Ynkanchasho ccm as nmlheres de seos 
imláos se faz através da ttansf01~áo inventiva do material de teceJ. 
gem delas. AJimentando com carne suas cunhadas e as outras mulhen:s 
do grupo local durante a ausencia dos irmáos, Ynkanchasho se associa 
de alguma fonna A fecundidade e ao crescirnento, como os outtos dois 
personagens. Allás, como repara Erikson (1987:104), a chegada dos 
Mariwin é acompanhada de wna refei9áo de came (ainda que oáo for­
necida pelos Mariwin). Finalmente, ao invés de punido, como Wa. 

sa, Ynkanchasho recebe o reconhecimento respeitoso dos sel.W imÍios. 
Existe uma versio do mito transcrita por Capistrano de Abreu 

(1941:317-321, linhas 3629-3691), com ·menos detalhes do que a resu­
mida aqui, e um tanto diferente. Nada é di.to sobre a incapacidade de 
falar do personagem. Náo bá referencia ~~de armas com 
utensílios femininos. Mas parece que o herói usa tripa como conia do 
areo e, das c.ar;as que entrega As nulheres (pelo menos é o caso da an­
ta), só quer para si as tripas. Y11lranchasho morre quando uma mulher 
lbe rasga o ligamento que unia suas coxas, ao tentar manter com ele 

~sexuais. 

4. IBA ROA. TAMBÉM DOS CAXINAUÁS 

Os caxinauás contarn também a história de Iba Roa, hábil ~ador 
que, numa .expedí?<> de caya para reali.za~áo de_ uma festa, ao apode­
rar-se de um fruto (shapaja, no espanhol de selva peruana) quente, ati­
rado p<r aquele que o assava, e cravar-lhe os dentes para lhe retirar a 
semente, teve seus lábios e gengivas queimados por um jato de polpa 
líquida e escaldante. Soconido can plantas medicinais por sem 
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oompanbeiros, Iba Roa oooseguiu a cicatriz.a;áo da queimad~ mas 
de tal ,modo que ficou oom os lábios soldados, náo podendo mais que 
murmurar o que queria dizer, e com mna horrível deforma~áo no rosto. 
Poi assim, evitando encontrar-se comos que aguan.lavamos expedicio­
nários, sobretudo com sua namorada, que era muJher de um de seus 
primos paralelos, ,que Iba Roa entrou na aldeia, dirigindo-se direta­
meote para junto de sua esposa. Náo saiu de casa dw-ante odia e so­
mente A noite foi participar da festa, mas procurando ficar sempre dis­
tante de sua namorada. Esta, depc;>is de mnito procurá-lo e de saber do 

ocorrido através de seu marido, que na inf01~áo fez direta alusáo A 
relaf;áo addltera que mantinha com seu primo, achou Iba Roa. Apie­
dou-se de seu estado e cootinuou sua rel~ amorosa com ele (Ans 
1975:300-304). 

Contrariamente aos trés peISOnagens já examinados, Iba Roa anda 
DC>1111alrneote. Um acidente, entretanto, o toma quase m.Jdo, o que o faz 
parecido aos Mariwin e Ynkanchasho, e justamente numa ~ada pre­
paratória de uína festa Chirln, em que pessoas iniciadas entoam cAnti­
cos, que sáo explicados aos demais, referentes A essencia, origem e 
destino dos hanens (Ans, 1975:300 e 302). Outra semelhan~a, agora 
com W asa e Ynkanchasho, está na intimidade com a esposa de um pri­
mo paralelo, que certamente deve ser considerado como um irmio. Po­
rán, quanto ¡ superar;ao de suas deficiencias, ela está menos nos esfor­
~ de Iba Roa do que na abnega9io de sua nam<nda. 

S.SANINWANKABANE, AINDA ros C'AXINAUÁS 

Creio que náo seria inconveniente acrescentar um terceíro persona­
gem caxinauá, Sannm:mkz &ne, irmáo mais vdho de Ako Roa, embora 
mais bmxo que ele. Sdteiro, morava com seu irmáo, que era casado. 
Quando um ia A r~ o outro ia ca;ar, alternadamente. San.mwmkz /Jane 
sem pre ar.raajava um meio de ñcar a s6s oom a esposa do innáo, sendo 
ora bem recebido ora rech~o sexualmente. Quando da o recebia bem, 
deixando-o exp-essar todas as suas fantasias eróticas, ~/Jane 
rewmava A atividade de car;a ou de pesca que interrom pera e oompensava 
sc:u atraso de tal modo que superava os demais na obten~ de carne ou 
páxe. Se red>"'iéido, ficava desaco~do e de mau-humor. 

Apa;ar de Ako Roa ser compacente com seu irmáo e sua esposa, 
mesmo ciante das vislvm mostras de adul~rio, wn día perdeu a paáenda 
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com mna per;a que este Jhe pregou e, ftnioso, surpreendeu a ambos mi 

plena atividade sexual. Vit.ou em seu irmáo forte pancada como amo 
e deu urna tremenda swra na esposa. Sa:ninwanka Bani, días depois, 
foi visitar suas irmás e, ao apuximar-se, mascoo urucu, de nxxlo que a 
saliva avennelhada lhe escorresse pela boca, e, passou a arrastar .. se no 
cháo e a gemer. Procurava assim indispó-las contra o outro irmáo. 

E a narrativa contém outros episódios sem que cbegue propria­
mente a um desfecho (Ans, 1975; 308-318). 

Há dois textos transcrit~ por Capistrano de Abreu (1941:327-339) 
que lembram as aventuras de Saninwanka Bane. O primeiro (linhas 
3757-3793), que náo cita o nome dos dois innáos, é mais parecido 
que o segundo (linhas 3794-3901), no quaJ Makari mata seu irmáo 
solteiro Ban0, pa ter mantido reh.;óes sexuais com sua mulber, eogra­
vidando-a. 

A nao ser as re~óes íntitms com a mulher do innáo, e a surra que 
leva deste, nada parece aproximar Saninwanka Bane dos peISOnagem 
anteriores, a ID!OOS que se tome em conta a burla do herói, aproximan­
do-se de suas irmás arrastando-se no chio, como se náo pudesse andar, 
e com urucu escorrendo da boca A guisa de sangue, como se náo pu­
desse falar. 

Mas há wn detalhe que parece ser esclarecedor também para as 
narrativas anteriores: era depois das rela~ sexuais satisfatórias com 
a esposa cb innáo que Saninwanka Bane co~seguia um excepcional 
exito na ca;a ou na pesca. Náo seriam entáo as re~s com a esposa 
do irmao wn fator importante do poder criador de WOJYJ, ao afastar-se 
da maloca dan~do com ela para criar novm s~óes, e do fabuloso de­

sempenho de Ynkanchasho, ao utili7Jlf-se de armas feitas com utensi­
lios das cunhadas ?12 

12. Na segunda carta informa Eribon que 01 homcos matis nlo podem comer as mios dos 
macacos sob pena de perdecem todos 01 a11 tiros. enquanto as muJheres Dio comem os p& 
dos macacos para nlo d81CID g&»eos l luz. Acrescenta que os maioruoas slo a~ mais siste.M­
ticos quanto a CIS8 asaoci~: a metade inferior da~ (sobretodo DO caso do macaco)~ para 
as mulhems, e a metade superior para 01 bomens. Sugere entio que o nlo valer-se das pernas. 
como acontece com a maioriá do6 peraonagens examinados oeste artigo, constituí a falta de 
uma caracteñstica feminina; além diMO, claJ Dio ~ esposas, devendo oonseguir a dos irmiOI 
para superar casa defici!ncia. 
A e:ssa divisáo corporal Erikson relaciona o fato de caminharem agachados os homens matis 
no ato final do rito do curare (ver nota 6), de que as mulheres slo cxcluídas, mas no qual 06 
bomcns de vúios modos exprcssam sua m88CUlinidade, atoando como mulheres invertidas ou 
"primitivas.,: cozinham seu ~ cm potes, mas oom lenha apanhada na floresta, e Dio 
aquela comumente obtida nas r~as com o auxfiio do machado; fazem scus proprios cord6'11 
para amanar 06 potes. mas na perna oposta e can movimentos DO sentido inverso ao des exe­
aitados pelas mulheres; usam miniaturas de twinte (instrumento com que u mulbemi matia 
mexem a bebida fermentada que preparam). Por comeguinte, a elce também faltam as mu­
lhercs, mas usam t.6cnicas femininas para pnhar poder de e&;L 
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Provavehrente Saninwanka Bane apenas exacelbasse de modo ca­
nhcstro um comportamento comum aos demais caxinauás, pois a~gura 
Kenneth Kensiger que: "A ca~, quase tanto quanto o sexo, é a maior 
paixáo da vida do homcm caxinauá. É atrav~s da cw;a e de sua habili­
dade como c~r que ele faz seu nome como bom provedor, que ele 
ganha reput~ de generosidade pa causa da carne que suas esposas 
distribuem, que ele ~nta as bases para seus táo desejados affairs se­
xuais, e que ele reune os dados básicos para ~ histórias que contará 
quando senta junto ao fogo ou t\s .cuias de comida ao anoitecer, trocan­

do contos de~ com seus parentes. FJe se considera antes de tudo 
um c~r e somente secwvlariamente um agricultor" (Dwyer, org., 
1975:25). 

A versio apresentada náo entra em detalbes sobre a natureza dos 
jogos eróticos de que Saninwanka Bani fruía com sua cunhada, mas 
Kensiger e também Rabineau fazem me~o a diademas usados nos ri­
tos de fertilidade pelos bomens caxinauás, nos quais prendero pelos 
pubianos de suas esposas e amantes; as mullieres procuram tomar tais 

diademas, os x.ani maiti, e destruí-los (Dwyer, org., 1975:79 e 105; fig. 
84). Ainda segundo Kessinger, aos caxinauás aborrecem os pelos cor­
porais, e arraIK:á-los, inclusive os pubiaoos, nio raro faz parte dos jo­
gos sexuais (Dwyer, org., 1975:83, nota 8). Como, ainda de acordo 
com Kensiger, • re~óes sexuais extramaritais sáo espe~ e pe.tmi­

tidas, cootanto que manti~ com discri~, de modo a náo se tomarem 
de conhe.cimento público e em~osas para os cónjuges dos amantes, 
o pecado de Saninwanka Bani náo estava no ajfair com a cunhada e 
nem nos jogos eróticos, mas na indiscri~ produzida por seu compor­
tamento estouvado. Por sua vez, se os jogos sexuais dos caxinauás fo­
rem também conhecidos dos mambos, o ato de W asa náo lhes parecerá 
táo estranho. 

6.. O DESENVOLVIMFNl'O CORPORAL DIANTE DAS 
EXPECrADV AS CUL1URAJS 

Apesar de náo haver dúvidas quanto as semel~ entre esses 
personagens, ainda é difícil di.za- algo de conclusivo como resultado da 
~áo de uns com os outros. 

Peoso que nada há a objetar quanto ao ~to de se comparar peno­
nagem oonhecidos sobretodo através de um rito, os Mariwin, com 

,, 

• 

outros que figuram em narrativas. Há, si.m, urna di.ficuldade em compa­
raros Marlwin cooi os demais, poián ela se deve a uma outra razáo. É 
que, enquanto os Mariwin estariam numa categoria de idade (ou a~ 
duas categorias, se considerannos a diferen~ entre os pietos e os ver­
melhos) acima daquelas a que perteocem os matis canuns, os demais 
personagens parecem todos se colocarem como jovem que náo podem 
~a se comportarem como adultos, seja devido a defici&lcias físi­
cas, como Ynkanchasho, seja por falta de rnatwidade psico-moral, co­
m:> Saninwanka Banii, este apesar de mais velho que o irmio casado 
(deixando-se a margem o caso de Iba Roa, cuja deficiéocia decorre de 
um acidente ocorrido após chegar ~ idade adulta). 

Com respeito a essa questáo, o caso de Wa.m parece fuer wna 
ponte entre os Mariwin e os demais personagens. De fato, o mito de 
Wenla focaliza Wa.m como um ancestral, o primeiro a sair do cbáo A 
frente dos membros de sua ~- Nenhuma alusáo a deficiéncia física, 
a intimidade coma cunhada, a puni~ pelo irmio. ~ detalhes estáo 
nas versóes autónomas, que, por sua vez, omitem a salda de Wa.m do 
cháo. Tanto oo Wenla como uma das versóes autónomas, entretanto, 
Wasa é um criador de outra ou outras ~s que náo a sua. Desse nn­
do, Wam estarla tanto numa posi~io de ancestral, como os Mariwin, 
como na de um jovem com dificuldade em assumir a maturidade por 
causa de sua deficiéncia física. Pode, portanto, situar-se em mais de 
urna categoría de idadel3. De qualquer modo, essa discussáo toma .,. 

tente que esses personagens t.ém algo a ver com o ciclo de vida e as 
categorias de idade. 

As deficiéncias dos personagens mambo e caxinauás os póem nu­
ma como que recluSáo. W asa e lnkanchasho náo podem andar, o que 

. os faz permanecer na maloca em intimidade com as esposas dos irmáos. 
Saninwanka Bani! sente irresistível atnw;áo pela esposa do irmáo, o que 
o leva a abandonar qualquer atividade para voltar l maloca e·estar so­
zinho com ela. Iba Roa mantán-se afastado dos moradores da aldeia 
durante o día por causa da defonnidade do rosto e a impossibilidade de 
falar decorrentes do acidente que sofreu, ainda que náo perca o amor 
da esposa do primo paralelo. Ao contrário de~ personagens, os Ma­
riwin, ao invés de reclusos, sio visitantes. Sua maneira peculiar de 

13. Lembra EriklDe em sua carta que o coanste entre juveotude e ancatralidade Dio coas1i­
tui problema entre OI panoe, poia, devido a 1eu sistema social de tipo tariera. eles insistan m 
ciclicidade • 
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QUADRO SINÓPTICO 

Sociedade Matis Marubo Caxinaú 

PelllON&C'·· Mmiwin w ... lnkanch•bo lbaRaa 

Aac11l1.J + + --

Nlofala +• _b + + -

" .d 8* + - -
ébatido - + _e -

latimidade coma J + +I + 
e8pOl8 do innlo 

Supera defici&ada 
apde'nti 'dade 1 nn com .f + +g .b 
aeapoa do irmio 

.. + 

Nlo anda aedo + + + -

(a) Ver nota21. 

(b) Nlo 1e explica 1e fala ana do c:oatato coma e1poa do irmlo. 
(e) Apenas para engamr as irmb. 
(d) M• usa vegemis que ferem para aiar. 
(e) Queima a si meano oom uma fruta alimda por um c11nhado. 
(f) Nloh4 ~fereacias. 
(g) Pela mod:ificw;io cruava de iDllrumenfOI e artcfatos feminilMJI. 
(h) Mas a ecp;wa do primo paralem Dio cM in1pordncia ... defici8ncia. 
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andar Dio é interpretada oomo deficiéncia, ~ como um modo alta­
mente digno de deslocar-se. 

Visitas que sáo, náo sei se há dados sobre suas rel~óes em suas 
proprias moradas e como se comportam para com as esposas dos ir­
máos. Todos os outros personagem t&n algum modo de intimi<lade com 
elas, e, mais, tal intimidade desencandeia a su~o de suas limita­
~s. Por isso, talvez, sejam elucidativas as infonna~aes, se as bouvec, 
entre os Mariwin e suas cµnhadasl4. Por outro lado, embora se saiba 
que imláos tenham ~ mesmas mullieres cano possíveis esposas, fal­
tam-~ dados solre o comportamento do homem mambo para com as 
mulheres efetivamente casadas com seus irmáos. 

Por sua ve:z Iba Roa e Saninwanka BaM paream desempenhar as 
atividades sexuais nonnalmente, o segundo até com imaginosa desen­
voltura. Mas a intimidade de lnkanchasho com as mn1beres se faz atra­
vés dos instrumentos e artefatos delas. Allás, o instrumento feminino 
que esse herói caxinauá usa para fuer seu arco, a ]Amina de madeira de 

palmeira que serve para assentar o tecido, é chamado de txfate pelos 
mambos, obje.to que entre estes acompanha a mulher l sepultma e co­
nx> qual sua alma combate o Macaco Preto, wn dos seres que, QO Ca­
minho do Perigo, tenta impedi-la de alean~ a camada celeste a que se 
destina (Montagner, 1986:12 e 22). Sua associar:;áo simbólica com a 
mulher e seu trabalho parece táo forte entre os mambos como é 
o twinte, instrumento para mexer a bebida fennentada no ato de sua 
prep~o, comas mulheres matis (Erikson, im 1: 11). 

Por sua vez, a solu~ de Wa.wz, fazendo conexiio entre sexo e bo­
ca, além da consequente fecundidade verbal do herói, parece confinnar 
algumas coaespooféncias apontadas por Erikson (ms 2:9) com respeito 
aos ornamentos, resumidas nesta referencia aos tufos brancos 
(kwioshalc) cujos suportes se enfiam em tomo· da boca da máscara do 
Mariwin: uos kwiashalc sáo, pois, simultaneamente urna barba branca 
(marca de senioridade), uma denti~áo e flechinhas de curare, simulta-

14. Diz Erikaon em sua carta que os Mariwin tem eaposa e filbos nos barrancos e capociras em 
que vivem. Por comeguinte. se sup6e a atividade sexual dos meamos, pelo menos no tmbito 
das suas famfiias. Afuma tambim que os matis usam oma esp6cie de urtiga, especialmente 
dunmte 01 ritos de inici8';io, quando a aplicam nos prilDCll cruzados distan~ o que constitui 
um prelddio para intcrwrso sexual intensivo e "irregular". Desse modo, continua Erikson, ae 
os Mariwin Dio mantem iati.midade com a esposa cb irmáo, os matis certamente asaim o fazrm 
qU8Ddo aquelea esdo por perto. Al6n dia>, H~. esposa de Philippe Erikson, soube que 
cllrante OI ritos de i~ OI Mari..W. roc-1 OI geaitú das mulhens, qui~ com ortigas, 
e tamb6m 01 olhoae bocas doe homem. 
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neamente assimiladas a wna hipertrofia de mananukit e de kwiot". 
O kwiot é um adorno usado por ambos os sexos, a partir dos 12 anos, 
num orificio no lábio inferior; os mananukit sáo bastóes, inicialmente 
de pup~ depois de patauá, en.fiados em orificios na face, aos lados 
do nariz, mados pelos homens a partir dos 17-19 anos (Erikson rm 
2:4). Se a isso acrescen~ a e.quivalencia apontada por Erikson en­
tre a<k>mos e pelos15., adornos e energia, e adornos e a gradual inser<;áo 
na sociedade (Erikson sm 2:10-12, 12-15 e 16-19 respectivamente), o 
ato de Wa.m, ao cortar com os dentes os pelos pubianos da cunhada, se 
toma mais compreensível. Tal como nos Kwiashak dos matis, al tam­
bém pelos e dentes se confu.ndem. Falta apenas a a~~ao com a fle­
chinhas de curare, veneno que os mambos nao fazem, pois também náo 
usam a zarabatanal6. Mas convém lembrar que mna outra heroína da 
mitología mambo, Shetd Vekd (note-se que shetd é udente") tinha em 
seus pelos pubianos fomúgas de fogo e outro bichinho associado ao ci­
p6 que abriga a formiga tracuá (Melatti, 1985, p. 139), animais que fer­
roam e mxdeín de modo doloroso. Seria ainda o caso de lembrar os 
animais usados no castigo de W asa e os animais e vegetais de que este 

se utiliza para criar novas ~s. 
Finalmente, ~s personagens constituiriam o resultado e o estí­

mulo de uma reflexáo sobre algumas das bases somáticas sobre as quais 
as culturas panos se coostroem. Tais bases seriamos movin:entos dos 
membros inferiores, a atividade sexual, os movimentos dos membros 
superiores e a boca, aquí enumerad:>s segundo a ordem em que pare­
oem ganhar import4ncia sociál ao longo do ciclo de vida. 

Já vimos como os Mariwin estimulam a andar as aian~ de idade 
inferior a dois anos. Os marubos, por sua vez, nas longas caminbadas, 
póem as · crian~~ a sua frente, de mxlo a graduar seus pas.ws pelos 
delas (Montagner & Melatti, 1982, p. 48). Por conseguinte, se acentua 
a importAncia de andar desde tenra idade. Além de nece~o a reali­
~o ~ atividades de subsisténcia, o ato de caminhar tem grande 

15. Acracenta Erikloo em sua pri.-neira carta que os tinioos 1lf:s bast6ea aiDda 11sadoe pek>I 
matia em tomo de sua bocas do precisamalte imeridol onde 01 primeirol fio8 de barba apme­
cem, por volta dos trinca anm de idade. 
16. Mas, como lembra ban Bribon. em sua carta, OI mambos outrora usaram zarabatana De 
fato, nas ~ de campo de Delvair Montagner W referencia l zarabatana no mito de 
Wenia e pelo meDOI em um dos dntÍC<J8 de cura mambOI: W tamb6m ~ do anefato 
feita por um "Velho e referencia a um. homrm, atualmente de idadé, que, quaDdo menino, 1llOU 
ama pequona zanbetam para matar p• rinhOI; e &inda uma iaf~ de que en mais 
curta que a matis. 
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valor social em sociedades como a Mambo, que cultiva as constantes 

visitas, individuais ou coletivas, de maloca a maloca, os frequentes 

convites para festas, qnando os caminhos sáo especialmente limpos 
pelos anfitrióes, e que se liga ao próprio mundo sobrenatural por vários 

caminhos (Montagner, 1985:79-86, 149-161 e 482-488). 
A partir da juventude vem acrescentar-se a atividade sexual, náo 

somente com:> propo1eionadora de prazer, como acentuam as peripécias 
de Saninwanka Banii, mas também associada A fecundidade, como lenr 

bramo ato de Wam e as varadas dos Mariwin nas mulheres grávidas. 
Nenhwn dos personagens tan limit~ os movimentos dos menr 

bros superiores. Pelo contrário, algwis deles se valem para compensar 

os de que náo dispóem. Movimentos de ~os e máos estio associadé>s 
ao trabalho, posto em evidéncia pelos esf~os de lnkanchasho. Certa­
mente eles sao. importantes desde tema idade, pois as aian~ desde 
cedo manejam instrumentos, inclusive afiados, mas acredito que seu 
valor social é acentuado para os borneos e OEJheres casados, náo s6 

nos cuidados de manuten~áo da famflia, mas também na produ~ de 

aJin:entos e bebidas para festas e dos instrumentos para isso necessá­
rios, levando-se em conta o prestígio que granjeia aquele que tem uma 
maloca frequentemente visitada e onde os hóspedes sáo bem recebidos. 

Também é certo que desde tema jdade os seres humanos se valem 
da boca para falar. Mas, pelo n:enos entre os mambos, é somente por 

volta dos trinta ~os, geralmente já casado e com filhos,. que um ho­

mem tem acesso ao uso do rapé e da aya}ulaaca, indispensáveis aos 

cAnticos de cura, ao xamanismo e· qui~á A Il81T3';áo de mitos, atividades 

em que se faz uso de linguagem ritual. Fm um outro trabalho, comen­

tando o ato de Wasa, cheguei quase a sugerir que a fala ritual do ~ 

mem marubo é dotada de um poder que faz sua boca comparável A va­

gina (Melatti, 1986:36-37). Dir-se-ia, aproveitando-se a constat~áo de 
Erikson referente aos matis de que certos adornos faciais marcadores 
da maturidade social sao equivalentes a barba, que o homem passaria 

por urna segunda pubetdade. Nesse sentido, náo deixa de ser significa­
tivo que o acidente no qual Iba Roa perde a possibilidade de falar nor­

malmente ocorra justamente durante os preparativos de um rito caxi­

nauá--em que cinticos sáo entóados e explicados, passando-se um saber 

valorizado pela sociedade. Se Iba Roa tema particiP8';áo social impe­
dida em sua plenitude por wn acidente, Saninwanka &mi, berói da 
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mesma sociedade, náo afetado fisicamente em nenhuma parte do corpo, 
tambémnáo alcan91 cssa plenitude, ~por motivos psico-morais. 

Em suma, as referidas partes do corpo seriam trabalhadas social­
mente, mima ordem, de baixo para cima, como se a fertilidade estivesse 
inicialmente no cbáo, de onde saem as pimciros homens, que aterra 
pare como se fosse urna mulherl7, na int.erpre~áo de um marubo 
(Melatti, 1986:27). As deficiencias físicas ou posturas rituais similares 

dos pelSOnageos aqui examinados poriam em evid!ncia, como que 
através de urna prova pelo abs~, a indispensabilidade do embasa­
mento snmático sobre o qual se alia79l a oomtiu;áo cultural. 

, 
7. NO LIMIAR DO V ARADOURO DAS MASCARAS 

No estudo d~ personagens panos, por preliminar e aproximati­

va que tenha sido a interpret~ alcan~ada, valho-ire sobretodo de 

minha experiencia de campo jwito aos marubos. Na minha escolha de 
sua sociedade como tema de pesquisa teve papel importante Roberto 
Caldoso de Oliveila, vivamente fascinado por quatro índios mambos 
que viu hospedados no Posto de Mariua;u, entáo o linioo de toda urna 
vama regiáo, quando realizava uma de suas etapas de campo entre os 
bJct•nas. -A vertente oriental da bacía do Jav~ onde aqueles habitam, 
na época etnograi:1eamente desconhecida, já era explorada economica e 

politicamente por empresas do Solimóes, fazendo a contra.cena das re-
1~ entre es tucunas e os civilizados, e IJlel'eceRio, por isso, a aten­
c;áo do segundo capítulo de O fndio e o mundo dos broncos (Caldoso 
de Oliveira, 1964). Foi certamente por essas razóes que Roberto Car­
doso de Oliveira, ao retomar do referido período de campo, me sugeriu 
que pemasse mima investig~áo sobre os mambos. Meus compromissos 
náo me pemlltiam fazb.lo de imediato. Mas seu entusiasmo me calou 
fundo, de ODdo que, ao dar por finalizada a pesquisa comas craós (se 
é que investig~ etnográfica se termina), dei início ao estudo dos ma­
ro~, juntamente oom Delvair Montagner. Assim se inauguravam es­
tudos etnológicos de caráter mais intensivo no sudoeste da Amazónia 
bnsileira, um século depois de sua conquista 

17. Cotn&da Eribon na 1ua aegunda carta que iuo sugae que os Prlmeiros le.ni bmmnn1 
nesc=eram como OI atuail. a ca~ primeiro, e que leria relevmle no1ar, qaanto a ¡..,, que o 
aome do Maliwin em mn dntioo 6 kanchi bwttak, "1twaxi (ou qualquec bromeliKea) novo••, 
que i a parte mperior dtae YegeD.l •indo do~· 
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Talvez alguém venha a se pergwitar sobre a adequabilidade da in­
clusáo de um artigo sobre ritos e mitos num volume de homenagem a 
Roberto Cardoso de Oliveira, que tem dedicado wna grande parte de 

sua vida ~ca l pesquisa e reflexáo sobre o contato interétnico 
e temas que lhe sio relacionados, cano a etnicidade. Mas tal ob~ 
implicaria em esquecer outros te~ e atividades sobre os quais exer­
citou, com a conhecida energía, sua invejáveJ criatividade. Assim, se 
minha pesquisa com ~ era& estava prevista no seu projeto "~do de 
áreas de fric~o interétnica no Brasil" (Cardoso de Oliveira, 1962), fa­
zia parre também do seu HEstudo comparativo das sociedades indígenas 
do Brasil" (posteriormente relaciooa<b ao Hffarvard-Ceotral Brazil Rt>­
seareh Project,,, de David Maybury-Lewis), mais inspirado na antr<r 
pologia social britAnica. F.ra com esta qué, na sua inestimáveJ contri­
bui~áo para renovar a pesq.uisa antropológica no Brasil, fazia a base de 
seus primeiros cursos, entre eujos alunas me contava, temperando-a 
ccm a crítica da antropología estruturaJ francesa, e atento aos clássicos 
da sociologia, tudo isso sobre o fimdamento de wna s6Íida fo~ 
filosófica. Representativos desse aspecto da obra de Roberto Cardoso 
de Oliveira, mas que de modo nenhum o exaure.m, sio os artigos que 
republicou como capítulos 2, 3, 4, e 5 de Enigmas e solU9!Jes (Cardoso 
de Oliveira, 1983). Mas náo se diga que me estou referindo a duas 
orien~ estanques de nosso homenageado. Pelo contrário, elas se 
complementam, como ilustramos propios estudos de frie~ interetni­
ca realiz.ados, ou, para dar um exemplo mais recente, uma p~gem de 

sua aítica a La voie des masqws, de Lévi-Strauss, republicada no 

mesmo Enigmas~ s~6es: 

"Ora, ~nos propóe interessantes questóes náo exploradas por 
Lévi-Strauss e se ligam íntimamente k máscaras oomo símbolos 
de identidade étnica. Elas náo exprimem plasticamente apenas 
cosmologias ou mitolo~ tribais; provavelmente - e essa é urna 
questáo - as diferen~• estilísticas entre máscaras de um imsmo 
tipo (seja swaihwl, seja tkonokwa) devem apontar, para além das 
singularidades de estilo do artesáo que as produziu, as particula­
ridades do grupo étnico produtor. A considera~o do princípio da 
contrastividade, essencial a elabora~ de wna estilística et& más­
caras - como nos mostra Lévi-Strauss - , é igualmente essencial 
a constru~o de urna teoría de identidacle étnica, como ternos 
procurado dellX)nstrar albures. Nesse sentido, a via das máscaras 
poderá ser bastante fecunda. para investi~ que tenham por 
aJvo a identidade étnica, sua fo~áo. sua dinmúca (produto de 
seu exercício) e as ideologia e represen~ que a envoJvem". 
(Cardoso de Oliveir~ 1983:206). 
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Essa referencia, ainda que indireta, a La voie des masques, nos traz 
de volta aos persooageos panos. Os matis usam máscaras de cerimica 
para ~presentar os Mariwin. Já os mambos e os caxinauás dispóem de 
máscaras de cabaí;a. Mas a re~o entre a máscara mambo e W ~ náo 

é tio diieta; ela amendronta as crian~as, urna característica que so~nte 
evoca no pesquisador um ~ oom W asa depois de compará-lo aos 
Mariwin; por outro lado, o nome pelo qual é chamada, "o velho", 
permite ligá-la mais diretamente a ancestralidade de w asa. 

As informa~óes sobre as DJis.caras caxinauás, conforme a caracte­
rística reunidas por Phyllis Rabineau, sáo um pouco mais detalhadas 
que as referentes as mambos: sáo usa~ apenas por hanens, embora 
se distinguam em masculinas e femininas segundo c.ritérios náo facil­
mente discenúveis pelo pesquisador; feítas de metade de urna caba~a 
cortada ao comprido, mas podendo ser orientada tanto vertical como 
horizontalmente, náo raro se obtendo do rresmo fruto urna masculina e 
outra feminina, tem dois orificios para os olhos; sombrancelhas, nariz e 
lábios de cera; dentes de casco de tatu; o termo pelo qual sao conheci­
das se ttaduz como "cab~ com dentes"18; podem ter cabelo ou bar­
ba de cerdas de porco, couro 'de macaco ou cabelo humano; ornamentos 
de· nariz de penas, vértebras de peixe, sement~ ou dentes de macaco; 
pendentes de orelha de dentes ou sementes; pintura de rosto mais fre­
quentemente de urucum do que de jenipapo; sáo usad~ em ritos de 
fertilidade; o usuário faz o papel de espírito que a máscara representa; 
máscaras feítas de pe.quenas cab~ sáo pendmadas no beiral da casa 

18. Como aponca Eriklon an maprimeiracarta,encontram-aemúcarasdeca~emmuims 
IOciedades panos (caxinan'8, amahuacas, xipipos), smdo-lha os dentes a mais importanae 
característica. 
Na segunda carta, comcnmndo o episcSdio da ocul~ do pdb~ de Maya por uma cuia, 
Erikloo chama a a~ para o fato de que m Amaz&úa ocidental as m4SNmlS slo geral­
mente feítas do mesmo material Usadas geralmente por homens, e com:spondentes h ca~ 
parte superior dos corpos dos aocestrais, slo feítas de um produto tipicameote feminino, ce­
rtmica DO caso dos matis. Sem ddvida, Eriksoo esd se referindo, como material mais fre­
quente, l cabw;a. Eotreaaoco, ao usar o termo "cuia", na apresen~áo do mico marubo, eu es­
cava me referindo mais l forma do que ao material do recipiente. Na verdade, as cuias maru­
bos sáo de certmica, o que, rm facedas m4scarude certmica matis, niio invalida o comentá­
rio de Erikson, mui1D pelo cootlirio. Supooho que Eriksoo esteja a sugerir que o mesmo ma-
1rlial que eacmce o pdbis san pelos da mnlher, oculta (ou mostra?) orostocompelos do ho­
mem, exprimindo de \BD outro modo o mesmo que o anaocame.o1D dos pelos pubiano& de 
Maya pelos deDles de W asa. · 
Segundo o mesmo Erikaon, com bese ouma abreviada e aodoima tradu~o que Jhe foi cedida 
por Robert Cameiro, DO livro de T essmann. no itrm 7 do capítulo refereat.e aos Cadios remos, 
consta que u mulherea 1llBID uum pequem ~· dianfe de seus genitais. 
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para assustar as ~ que se comportam mal (Dwyez, org., 

1975:152-154; figs. 133 e 143; fig. colorida entre pp. 64 e 65). Por 

conseguinte, .no que tange ao material de que sáo feitas (ca~a, casco 

de tatu), as másc~ caxinauás sáo mais · semelbantes u dos mambos; 

porém, como nada se sabe a respeito de ritos de fertilidade ou de ini­
c~o entre eles, elas sáo, quanto A finalidade, mais próximas das ma­
tis. Desse modo, as máscaras marutn; se limitariam aos mesmos objeti­

vos daquelas de peque.no tamanho que se penduram nos beirais das ca­

sas caxinauás. 
Tal como os personagens examinados, as máscaras das tres socie­

dades diferem entre si, sem que oenbuma delas se evidencie como o 
contrário de outra. Seu inverso, no caso dos Mariwin, confocme infor­
ma~áo pessoal de Philipe Erikson19, pode ser encontrado nos Mani11J, 

seres associais, desprovidos de ornamentos, que visitam as malocas nos 

festivais, ap6s os Mariwin, quebrando potes e cortando as folhas de 

cobertura. Com ajuda do vento abrem clareiras na floresta, onde culti­
vam plantas nocivas. Cano seu nome indica, náo tém cabelos. Atual­

mente os matis os comparam ao Curupira, porque fazem as pessoas se 

perderem. Erikson dá essas inf~s para mostrar a semelhan~a en­
tre o comportamento dos visitantes oum momento do rito mambo de 

Tanaméa - quando talam a~, ~buraqueiam o teireiro e cortmn a 
palha da cobertura da maloca do anfittiáo - e o dos Mmu. Allás, seria 
o caso de se perguntar se, quando o anfitriáo toma os utensilios e or­
namentos dos convidados como indeoi~, náo os está transformando 

momentaneameote em seres como os MOTU, associais até que retribuam 

a festa. Por conseguinte, se Wa.m mantéln semelhan~ com os Mari­
win, se estes sáo o inverso dos Maru, toma-se bastante sugestiva minha 
suposi~áo de que a festa oferecida pelo irmáo de Wasa fci a Tanam4a. 

Também seria o caso de se perguntar quaJ o lugar que dcupariam 
nesse quadro as "almas cantantes" dos maioruoas, dorio Javari, que, 

19. Na primeira carta. 
20. Sem ddvida, este termo nos lanbra o pnSprio aome tribal atribuído aos marubal (Maróyo, 
m grafia du cartilhas de alfaberi~lo), que eles Dio reccnhecem como auto-denom-lo. 
Por sua vez. antes de ae difundir o conhocimeato do nome atribuido dos matis, estes cbegaiam 
a aercbarmdos pelo termo que lbaaplicavanoamarubas, Chinonáwa,iBto6, "gente do 1111-

c:aco-prego". 
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segundo a IDC$ID8 informa~ pessoal de F.rikson, parecem estrutural­
mente .$imilares aos Mariwin21, saindo do mwido subterdoeo durante 
os ritos de inici~o, mas usando n1ni~ de ent:recasca ao invés de 
máscaras de argila, além de cantarem. Considera-as atípicas entre os 
panos e difundidas a partir de grupos do norte22. 

Como ao norte da regiáo do Javari vivem os tucunas, com suas 
máscaras de entrecasca usadas num rito de inici~, a ufesta da ~ 
nova" (Nimuendaju, 1952:73-92), vislumbra-se a possibilidade de rea­

Ji~o, na medida em que o permita o crescente conhecimento etn~ 
gnifico da regi.áo, de um trabalho semelhante ao desenvolvido por 
1..6\'i.Strauss com respeito As máscaras dos índios da costa do Pacífico 
na fronteira do Canadá com os Estados Unidos, mas agora, conforme a 
citada sugestáo de Roberto Cardoso de Oliveira, tamhém atenta ao lu­
gar dessas m4scaras e dos personagens a elas relacionados na forma~ 
e dinlimjca das identidades étnicas dos membros das várias soci~ 

que se distribuem oesta tríplice fronteira intemaciooal. 

21. Na - &eguada carta. informa Eriklon que, em visita mais recente 801 maaa, soube que 08 

Mariwin tamb6m falmn, ou melhor, caatmn duran1e os ritas de iaic~, mu Dio em outros 
oc:mtexa, o que aoentuaria soa Ílllpft8llO de aimilaridade com u "alnm cantantes" del 
maioruw, que, por 1ua vez, gmnhrm qaando Dio cantam, e 816 ee l8pGe que ta;.., uma lin­
guagem p1dpiia. As ~ m mlina de ame de OUlnl do~ pelo fato de ee 
aaeditar que u mulbenl Dio vetm 111111 o.Mariwin mlfil aem u .. , .. , (M!f•ata" maioru· 
nu fora da maloca. 
22. Philippe F.riboo, an 1Ua primeira cana. prome1e um ftbelho IObre e• em co-mtoria 
cam Luis Calmo Meodez. 
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ACERVO DE ROBERTO CARDOSO .DE OLIVEIRA 

EsclaReimento 

Comecei a trabalhar na organiza~áo do acervo do professor Ro­
berto Can:loso de Olivell-a, g~as a wna bolsa do CNPq, ern agosto de 
1990. A organiza~ inicial foi feita por Flávia Cameiro Leáo e Hélina 
Femanda Soares, com o apoio da FINEP. Analisando as séries e sub­
séries anteriormente constituidas e o material posteriormente entregue 
pelo prof. Roberto Can:loso de Oliveira, obsetvarmos que as séries po­
deriam ser resumidas, já que havia possibiljdade de agrupamento de 
famílias documentais. 

O material ficou, entáo, assim organizado: 

Série 
Subsérie 
Subserie 

Série 

Série 
Subséries 

. . . . . . 

. . 

Série . . 
Subsérie 

Dossies 1 

Anexos 

Vida Pessoal 
Documenta~áo pessoal 
Fotos 

Correspondencia 

Vida Academica 
Docencia 
Administra~ áo 
Bibliografía 
Produ~io intelectual 
Relatórios Institucionais 
Mapas 

Produ~áo de Terceiros 
Documentos 
Textos 

Tukuna 
Terena 
Recortes 

Jomais e Folbetos 

Esta reorganiza~ao está sujeita a pequenos reajustes a medida que a 
leitura individual de cada documento for sendo feíta. 

A listagem abaixo é um detalhamento dessas séries. 

Bt!Jtllriz Couto Porto 
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23 pastas contendo cartas, cartóes, bilhetes e telegramas divididos em 
correspondéncia ativa que percorre os anos de 1942 a 1982 com 8 
~tas; correspondencia passiva que vai de 1957 a 1989 com 10 pastas, 
e de terceiros de 1941 a 1976 com 5 pastas. 

30 ~tas contendo atas, portarlas, relatórios, etc., relacionados as di­
versas institui~ as quais o titular esteve envolvido. Compostas em 

dossies, as pastas se referem as seguintes institui~s: ABA, American 
Anthropological Association, ~S, Anuário Antropológico, CA­
PF.S, CIPA, CIPSH, CNPq, Current Anthropology, AJNAI, IBGE, 
Instituto Nacional do Cinema Educativo, IAUES, CEA, SPI, UNES­
CO, Uoiversidade do Brasil, UnB e UNICAMP. 

30 pastas contendo listas de prese~, planejamento de aula, bibliogra­
fias adotas, relatórios de pesquisa, questionários, etc. Sao documentos 
relacionados a atividade profissional do titular, abrangendo o período 
de 1957 A 1977. 

04 pastas contendo folders de Wliversidades diversas, nacionais e es­

trangeiras que váo de 1963 a 1982. 

05 pastas contendo documentos relativos a Encontros, Seminários, 
Congressos e Simp6sios de caráter científico, dos quais o titular parti­
cipou. Sáo ¡ro~óes dos eventos, foldem de divulg~áo, atas, etc. 
que peteoaem os anos de 1954 l 1984. 

08 pastas contendo artigos, prefácios, capítulos, etc., escritos pelo ti­

tular de 1954 A 1987. 

40 pastas contendo artigas, capítulos de tese, ttabalhos de curso reali­
zados por ex-alunos, colegas antropólogos, etc. 

01 pasta contendo xerox de oomprovantes curriculares do titular. 

01 pasta cootendo cunicula de alunos, ex-alunos e professores. 

01 pasta contendo napas diversos produzidos por pesqnisadores ou 
impressos. 
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01 pasta contendo recortes de jomais, tratando de temas relacionados A 
antropologia. 

~ pastas contendo negativos, fotos sotre papel, cópias contato e dia­
filmes que cobrem períodos diversos da vida do titular, como pesquisas 
de campn, reunióes científicas, amigos antropólogos, etc. 

02 pastas contendo revistas, boletins, separatas e outras publi~óes se­
riadas relativas a antropologia. 

04 pastas com documentos diversos a sere.m iruieridos nos agrupamen­
tos acima descritos. 

01 caixa contendo 15 periódicos da SbV Anlmpologia. edi~ pela 
UnB. 

01 caixa conteodo cópia xerox de textos, separatas, boletins e revistas 
especializ.adas em Antropologia. 

01 caixa contendo 15 exemplares da "Pesquisa Antropológican e 13 
, 

exempJares do "Boletim do Museu do Indio". 

01 caixa contenoo tiO exemplares de separatas publicadas por institui­
~ divel'SaS. 

01 caixa contendo '67 exemplares de separatas publicadas por institui­
~s diversas. 

01 caixa conteodo f>O exemplares de separatas public.adas por institui­
~ diversas. 

01 caixa contendo 56 exemplares de "Bolctim ch Museu Nacional,,. 

01 caixa contendo 78 exemplares de "Boletim oo Museu Nacional". 

01 caixa contendo 55 exemplares de revistas, boletins, separatas publi­
cadas por institui~óes científicas nacionais e estrangeiras. 
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01 cai:xa conteodo 100 exemplan=s de revistas, boletins, cópia xerox e 
separatas public~ por insti~ científicas nacionais e estrangei-

~ ' 

ras. 

01 ~o de ~otos contendo atas, correspondencia, resolu~s, 
etc., referentes A CAPF.s nos anos de 1981, 1982 e 1983. 

01 envelope conteodo cocrespondéncia referente A ccmvénios durante o 
ano de 1975. 

01 pasta oontendo correspondencia can editoras nacionais e estrangei­
ras <lm anos 1970nln3n5. 

01 envelope contendo original datilografado da coofereocia .,,Povos In­
dígenas e Mudan~ Sócio-Cultural na Amazónia", 1973. 

01 pasta oontendo cartas,. textos, prograo"'9Í° de eventos, durante o 
ano de 1973. 

01 pasta contendo programas de cursos durante a década de 70. 

01 pasta cootendo recibos, notas fiscais, tickets de pagamento de em­
presas estrangeiras durante os anos de 1971 e 1972. 

01 pasta contendo cartas, textos, proga:amas de wrso durante os anos 
de t 968 a 1 c.n2. 

01 pasta contendo documentos relativos a vencimentos recebidos da 

UnB pelo titular. 

01 pasta oontendo cartas, textos, progran•as referentes ao INAH (Ins­

tituto Nacional de Antropología e Hist6ria), México, 1979. 

01 pasta cootendo documentos referentes a projeto sobre os índios Ta­
rascos (cartas, textos, etc.), Mexico, 1973n4n9. 

01 pasta cootendo trabalhos de airso realizados por alunos da discipli­
na "História da Antropología IIº em 1977. 
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O 1 pasta contendo cartas, planejamemos e pro jetos de pesquisa durante 
os anos de 1965 A 1972. 

01 pasta contendo textos, trabalhos e capítulos de tese de orieotandos 
do titular no curso de mestrado em Antropologia Social em 
lCJTln8n9. 

01 pasta contendo com:spa>déncia com Terence Tumer de 1962 a 
1968. 

01 pasta cooteodo relatório <k> swvey realizado no Brasil Central. 

01 pasta contendo re1atórios wlministrativos do Museu Nacional de 
1958 a 1969. 

01 pasta contendo o, texto u AvaJi~ e Pel'spectivas - Aotropologia 
Social", CNPq. 

O 1 pasta comeodo boletins e cartas referentes ao Centro Regional de 
Pós-Gradu~ da Regiáo Centro-Oeste. 

01 pasta conte.ndo cartas e projetos de tese de orientaodos do titular. 

01 pasta contendo correspoodéncia com pesquisadores e instituí~ 
estrangeiras de 1959 a 1965. 

01 pasta contendo offcios, cartas, memorandos diversos durante 1962 l 
1969. 

01 pasta contendo bibliografias adotadas em cursos de 1962 a 1981. 

00 pastas cootendo reseobas, artigas e prefácios de autoria do titular. 

01 ~o cooteodo cartas, programas, textos e conferellCW refe.rente.s 

~= 
Simpósio "A Antropología na América 1.atina" - CIS-INAH 
Conferencia "Ensino de Antropologia,, - ABA 
Simpósio "Etnicidade e ldentidade Étnica' ' 
Seminário sobre "Procesos de Articulación Social" 
ºCongm;so Internacional de Americanistasº 
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01 pasta cootendo cotrespondencia ativa e passiva durante o ano de 
1987 . .. 

01 pasta conteodo ccrrespondencia ativa e pusiva durante o ano de 
1986. 

01 pasta conteudo OOIJ'Qpondencia ativa e passiva durante o ano de 
1985. 

01 pasta contendo ~pondencia aüva e passiva durante o ano de 

1984. 

01 pasta contendo conespo~ncia ativa e passiva durante o ano de 

1983. 

01 pasta contendo conespondencia ativa e passiva durante o ano de 
1982. 

01 pasta contendo correspondencia ativa e passiva durante o ano de 
1981. 

01 pasta cooteodo conespoodéncia ativa e passiva durante o ano de 

1980. 

01 pasta cooteodo couespondeocia ativa e passiva durante o ano de 
1979. 

01 pasta contendo conesp<md&lcia ativa e passiva durante o ano de 
1978. 

01 pasta conteodo correspondencia ativa e ~iva durmte o ano de 
1977. 

01 pasta <;ontendo correspondencia ativa e passiva durante o ano de 
1976. 

01 pasta conteodo conespondeocia ativa e passiva Wr"ante o ano de 
1975. 
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01 pasta contendo correspoodéncia ativa e passiva durante o ano de 

1974. 

01 pasta contendo correspondencia ativa e passiva durante o ano de 

1973. 

01 pasta contendo correspondencia ativa e pusiva durante. o ano de 

1972. 

01 pasta contendo correspondencia ativa e passiva dunmte o ano de 
1971. 

01 pasta contendo correspondéncia ativa e passiva com o exterior du­
rante o ano de 1971. 

01 pasta contendo correspond6ncia ativa e passiva oom o EUA durante 
o ano de 1971. 

01 pasta contendo correspondéncia ativa e passiva durante os anos de 
t969no. 

01 pasta contendo correspondencia ativa e passiva durante os anos de 
1968/67. 

O 1 pasta contendo ooirespondencia ativa e passiva <Urante o ano de 

1966. 

01 pasta cooteodo com:spondem:ia ativa e passiva com durante os anos 

de 1961 a 1966 e 1971. 

01 pasta cooteodo COIJ'espondéncia ativa e passiva durante os anos de 

1961a1965. 

01 pasta contendo correspoodéncia ativa e passiva com a Funcla-;áo 
Ford durante os anos de 1972 a 1979. 

2S caiJtas contendo trabalhos de ten;eiros. 
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01 pasta oontendo abstracts, fonnulários, recomendat;óes e autoriza­
~ ~ pesquisadores estrangeiros pennanecerem em áreas indíge­
nas, de 1973 a 1981 . 

09 cmxas cootendo separatas e boletins diversos. 

22 pastas contendo trabalbos de terceiros e correspondencias de 1970 a 
1984. 

30 pastas cootendo correspondencias de 1900 a 1989. 

09 envelopes contendo c01mspondencias de 1989, trabalhos e seminá­
rios do M.P .E.G. 

04 pastas contendo correspondencias de Roberto Cardoso de Oliveira 
com o CNPq, CAPES e o Museu do Índio. 
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